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3c Sou ia (Sam-po, 33. §icMde.vitc 3o êofa3o:

Nomeado por decreto de 23 de Dezembro de 1907 para o

o alto cargo de Secretario do Governo, prestei o compromisso

legal no dia 24 do mesmo mez, pondo-me logo á frente dos tra-

balhos desta Secretaria.

Agora, obedecendo á disposição regulamentar, venho pre-

star contas da minha tarefa.

Ao tomar posse do cargo honroso e difficil, além de dispor-

me a empregar todo o interesse pelos negócios do governo, em-

prehendi uma reforma geral do serviço desta repartição.

Se não fiz tudo no correr destes 8 mezes, consegui, ao me-

nos, melhorar alguma cousa, fortalecido pelos elementos de

garantia, apoio e liberdade que V. Exc. me tem dispensado.

No relatório abaixo vão reunidas todas as notas que pude

colher desse serviço sob minha direcção.

Peço, desde já, relevamento para as fal tasque V. Exc. encon-

trar, quer no próprio relatório, quer na marcha imprimida ao

movimento da secretaria
;

e, sendo esta a primeira e ultima vez

que me dirijo a V. Exc. em caracter tão elevado, pois esíá pres-

tes a findar -o periodo constitucional do governo, lanço aqu
,

meu voto o mais sincero para que V. Exc. alcance o próximo

fim deste periodo com a mesma paz e prosperidade que cara;te-

risao correr deste ultimo anno na administração publica e na

direcção da politica sergipana.

Saúde e fraternidade,

Secretaria do Governo do Estado de Sergipe. Aracaju. 20 de

Agosto de 1908.

SdUbetio de Sousa Bampci.



RELATÓRIO

^ecretar|á «Io Governo

No Jia 27 de Dezembro baixei uma portaria mandando ob-

servar os artigos 41 e 40 do Regulamento da Secretaria que es-

tavam um pouco esquecidos e indiquei o chefe da 2? secção para

fiscalisar o seu cumprimento, nos termos do art. 47. Esse ser.

viço tem sido feito até agora com toda regularidade.

Designei o official da 2? secção paia fazer o protocollo dos

papeis findos do anno de 1905, o amanuense da mesma secção

para o de 1906 c o oíTicial da U' secção para o de 1908. que es
~

tavam todos em atrazo, ficando o amanuense desta encarregado

do Registro. Para essa escripturação foram abertos e rubricados

novos livros.

Em poucos mezes esgotaram-se os papeis de 1905, que

estavam entregues ao official da 2'.
1

secção, ficando este

encarregado de continuar o trabalho do anno de 1907 e con-

cluir.

O livro destinado ao anno corrente foi em breve tempo

posto em dia pelo official da I
a
. secção, que continua delle en-

carregado.

Actualmente marcham adiantados os dois annosde 190G e

1907 que espero ficarão concluidos em menos de 2 mezes.

No intuito de simplificar o trabalho da Secretaria, apresen-

tei a 21 de julho ao Exm. Desembargador Presidente do Estado

um officio, sob numero >>99, no qual propunha fossem dispen-

sadas as communicações dos decretos e actos do governo pela

Secretaria aos chefes das repartições, visto essas resoluções pro-

duzirem seus effeitos desde a data de sua publicação.

Por acto n. 88 de 3 de agosto S. Exc. dignou-se approvar

essa minha proposta que foi immediatamente posta em vigor,

Dessa simplificação lalou já o dr. Horácio Martins no seu

Relatório de 1901, massó agora foi ellapostaem execução. Assim,

posso dizer que os trabalhos desta Secretaria seguem um cami-



nho regular emethodico, concorrendo em grande parte para isso

a boa vontade de todos os dignos empregados.

Deram-se diversas alterações entre esses funccionarios, mas
o serviço nenhuma perturbação softreu, continuando cada um
com regularidade o trabalho iniciado pelo seu antecessor.

Foram estas as alterações:

Nomeações e Exonerações

O dr. Lupicino Amynthas da Costa Barros, meu antecessor

no cargo de Secretario do Governo, teve a pedido sua exone-

ração por decreto de 7 de Dezembro de 1907.

Pessoal da Secretaria

Vagando a 1? de maio o lugar de amanuense da 2
:

! sec-

ção que era occupado por Sebastião de Mello Menezes foi no-

meado por acto n. Cl de 7 de Maio o cidadão Francisco Barretto

do Rosario para exercer aquelle cargo.

Tendo sido nomeado professor da Escola Normal o pharma-

ceutico Odilon de Oliveira Cardoso foi exonerado do de official

da 2" secção. Por acto n. 00 de 20 de Maio foi promovido

a esse cargo o amanuense da 1? secção Antonio de Carvalho No-

bre.

Nesse mesmo acto loi transferido o amanuense da 2? sec-

ção Francisco Barreto do Rosario para a 1". e nomeado o cida-

dão Epiphanio da Fonseca Doria para exercer o cargo de ama-

nuense da 2
:
.' secção.

Com essas nomeações e promoção acha-se completo o

quadro do pessoal da Secretaria.

Emquanto esteve vago o cargo de Secretario do Governo,

de 7 a 23 de Dezembro, foi este occupado pelo chefe da l? sec-

ção, professor José Alipio de Oliveira, de accordo com a dispo-

sição regulamentar.

Entrou a 7 de Abril em goso de tres mezes de licença o

amanuense-archivista desta Secretaria Manoel dos Passos Gal-

vão, para tratar de saúde, reassumindo seu cargo em 3 de

Junho.

Tendo em 15 de Julho entrado novamente em goso de li-

cença, foi designado, na forma regulamentar, para substituil-o,



o porteiro desta Repartição Antonio José de Oliveira Mello,

q~ue foi subsituido pelo continuo Theniistocles Coriolano de

Amorim, sendo nomeado por acto n. 84 de 10 do referido mez,

o cidadão Aristorides Ribeiro para occupar interinamente o

lugar de continuo.

Em 11 de julho entrou em goso de licença de um mez o

continuo João Domingues de Oliveira.

Neste particular o Regulamento da Secretaria merece uma

reforma, porquanto o art. 25, que dispõe sobre as substituições

dos empregados não é claro quando se refere á nomeação dos

substitutos dos contínuos, ©emais, a seguir-se a regra geral

do empregado que substitue receber a gratificação do substi-

tuído, o continuo no primeiro caso ficará com 17J5400 no pri-

meiro mez, e 241250 nos mezes seguintes o que é sobremodo

exiguo.

Por isso, penso que esta substituição deveria ser feita por

simples designação do Secretario- nas mesmas condições que

indica o art. 138 do Regulamento do Thesouro do Estado.

O amanuense da 2? secção, Epiphanio da Fonseca Doria

foi designado para auxiliar os trabalhos de reforma da Biblio-

theca Publica, sendo substituído nos trabalhos da secção pelo

amanuense-archivista interino.

Pouca cousa pude fazer na parte material da Secretaria,

devido á accumulação do serviço, que foi ao mesmo tempo
iniciado no Archivo e na Bibliotheca Publica. Apenas mandei
levantar uma grade para separaras secções da sala do Secreta-

rio, dividir a sala da 2" secção em duas partes, ficarido uma
destinada ás inspecções de saúde, e mandei fazer pequenos
concertos em alguns moveis, mesas, estrados e cadeiras.

Com a reforma do Palacio foram pintadas todas as salas

da Secretaria e concertados os soalhos e os forros.

Tendo de passar por grandes reformas esse edifício, onde
funcciona também a Secretaria, fez-se provisoriamente a mu-
dança desta Repartição para a sala do lado sul do palacete da
Assembléa.

Só a Bibliotheca e o Archivo não foram deslocados.



5

O -movimento de papeis na Secretaria, de 3] de Agos-

to de 1907 a 20 de Agosto de 1908, foi o seguinte :

Decretos . 32

Actos 132

Portarias de licença GS

Circulares 8

Officios expedidos pelo Presidente . . 71

Officios expedidos pelo Secretario . . 596

Apostillas ......... 11

Títulos de nomeação 125

Portarias sobre diversos assumptos . . 3

Requerimentos entrados 335

Requerimentos despachados .... 335

Arcbivo
No dia 7 de Janeiro encarreguei extraordinariamente ao

cidadão Epiphanio da Fonseca Doria de fazer com o amanu-

ense-archivista, a reorganização do Archivo da Secretaria, que

se achava em estado lastimável.

Esse trabalho foi executado com a máxima presteza, li-

vre das horas de expediente e ficou concluído no dia 15 de

Maio, apresentando o encarregado extraordinário um relató-

rio minucioso. Diz elle :

«Para facilitar a busca de qualquer documento foram es-

tes separados em duas secções:

1* Secção

1?) Leis do Estado, em compilação e em avulsos;

2?) Decretos do Governo, em collecção e em avulsos;

3?) Falias Presidenciaes;

4?) Relatórios Presidenciaes;

5'.') Mensagens Presidenciaes;

ti?) Publicações officiaes diversas.

2? Secção

1?) Legislação do Império e da Republica

;

2") Relatórios Ministeriaes.;

3") Mensagens do Presidente da Republica
;
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4?) Annaes das duas casas do Congresso Nacional

;

5?) Publicações officiaes diversas do Império e da Repu-

blica
;

6?) Leis, Decretos, Falias, Relatórios e Mensagens dos

Estados da União, obedecendo á ordem geographica dos

mesmos
;

V?) Publicações diversas, do paize extrangeiras».

Todos os livros, folhetos e manuscriptos foram envolvidos

em capa de papel, rotulados e catalogados, de modo que é

fácil descobrir-se qualquer peça.

Somente uma parte não soffreu alteiação porque estava

em boas condições, foi a secção dos documentos manuscriptos

do antigo regimen.

Esses papeis não (oram catalogados por peças, sim pelos

annos e mezes ; mas, com ligeira pesquisa, encontra-se qual-

quer documento, independente de catalogo.

As collecções deoriginaes dos Decretos e Leis do Estado,

reunidas em maços ou dispersas e desabrigadas nas estantes,

iam-se estragando dia a dia, por isso mandei preparar 15 latas

de folha para acondicional-as.

Uma quantidade enorme de papeis estragados pela traça

ou apodrecidos pela humidade tiveram de ser destruídos pelo

fogo, porque estavam completamente inutilisados. Recommen-

dei o maior cuidado nesse serviço e fiscalisava-o pessoalmente,

afim de não deixar passar algum documento aproveitável.

Foi um penoso trabalho de destruição, mas, infelizmente,

inevitável.

Espero que daqui por deante essa queima não se repetirá,

bastando para isso ficarem todos os papeis embrulhados e dis-

postos como estão nos armários arejados, reformando-se de

tempos em tempos as capas.

A sala onde está o Archivo não preenche bem as condições

exigidas para uma bòa installação; todavia, sendo zelada con-

tinuamente, dispensa uma urgente mudança.

O Archivo resente-se de uma falta considerável, é a de não

ter completa a eollecção de Leis do Estado no regimen passado.



As collecções do novo regimen existem todas, mas de al-

guns annos restam poucos exemplares, de modo que, sem novas

edições, dentro em breve a Secretaria não poderá mais attender

aos Irequentes pedidos que lhe são feitos.

Seria, por isso, conveniente augmentar para 200 o numero

de exemplares a tirar annualmente, em vez de 150.

Ainda mais truncadas estão as collecções das Leis dos ou-

tros Estados, das quaes encontram-se apenas alguns annos,

sem a minima regularidade.

Para attender a essa falta, dirigi-me por orneio a cada um
dos Secretários dos Estados da Republica, pedindo-lhes exem-

plares das respectivas Constituições e collecções de Leis, sendo

attendido por quasi todos, embora ainda de modo incompleto,

pois foram enviadas apenas as Leis dos últimos annos.

E', entretanto, mais um passo avançado.

Abri um livro de registro onde vão sendo inscriptos os do-

cumentos que entram para o Archivo e os que delle são retirados.

No Archivo estavam guardadas diversas plantas das obras

do morro «Cabrita», destinadas ao abastecimento d'agua a esta

Capital.

Em vista do despacho ao requerimento do sr. Francisco de

Andrade Mello, datado de 2-t de abril deste anno, mandei entre-

gar todos aquelles documentos ao requerente, que deixou na Se-

cretaria um recibo.

Acham-se também ali depositados diversos apparelhos de

engenharia, constando de 10 caixas de madeira contendo cada

uma um instrumento, (j tripeças e 3 miras graduadas.

Destes, alguns estão estragados, outros, porem, são apro-

veitas eis e poderiam bem fazer parte do Gabinete de Physica do

Atheneu.

Encarreguei ao sr.Olympio Fontes de fazer nelles uma lim-

peza porque estavam empoeirados e sendo gastos pela ferrugem.

BiliHotlieca Public:»

Mais ainda que o Archivo necessitavam Bibiotheca Publica

de passar por uma reforma. Esse departamento da Secretaria con-



tinúa installado nas salas do pavimento térreo do Palacio do

Governo, do lado do norte ; mas, sua inslallação é má porque as

salas são acan liadas einsuííicientes para conter a quantidade de pra-

teleiras que o numero de livros exige.

A Bibliotheca não possue estantes vidraçadas ;
tem apenas

simples prateleiras abertas onde os livros ficam expostos á poeira

e se estragam rapidamente.

Em Março deste anno mandei remover toda a armação que

estava na sala de leitura para uma pequena sala contigua ao

salão da Bihliotheca, onde foi outr'ora o gabinete do Secretario

Geral, ficando, assim, aquella em melhores condições e com
melhor aspecto. Essa mudança veio ainda facilitar a fiscal isação

do serviço e impedir o desapparecimento de livros que era até

então frequente.

Com excepção da estante dosjornaes encadernados, todas

as outras estão em duas salas isoladas dos visitantes por uma
grade, de sorte que só por consentimento dos empregados po-

derão subtrahir livros, o que infelizmente verificava-se e tenho

desgosto em confessar.

Ainda como fim de impedir esse grande abuso substitui o

antigo livro dos visitantes pelos recibos, para o pedido dos livros,

jornaes, etc.

Actualmente,quando uma pessoa deseja uma obra qualquer,

enche um talão, destaca o recibo, entrega-o ao Bibliothecario

que guarda-o para restituil-o após a restituição do livro.

Mandei preparar seis supportes de madeira para livros, des-

tinados ao uso dos visitantes. São apparelhos muito simples e

commodos, que facilitam a boa posição do leitor.

Encontrei na Bibliotheca um catalogo systeimtic i que man-
dei imprimir tendo ficado prompto em Julho.

Estão nelle inscriptas 2357 obras com 3<!47 volumes, nu-

mero insignificante para uma Bibliotheca Publica do Estado.

Entretanto, algumas obras ficaram íora desse catalogo, umas
porque foram propositalmente deixadas de parte, outras porqu e

chegaram á Bibliotheca depois da sua conclusão.

Estas serão reunidas em um primeiro supplemento, obede"

çendo á mesma classificação. Esse trabalho está enj andamento.



O actual catalogoestá bem dividido em cinco partes, mas,

na classificação das obras houve grande descuido, pois frequen-

temente encontram-se na secção—Bellas Lettras—livros que

deviam figurar em—Historia—evice-versa, ou em—Historia—
alguns que deviam estar em—Religião—e assim por deante.

Isso difficulta aos visitantes a procura dos livros, especial-

mente quando são obras que podem ser classificadas em um ou
em outro grupo. Os próprios empregados não o comprehende m
bem. Foi o que apurei nas frequentes visitas á Bibliotheca.

O catalogo de autores não está em condições de servir devi-

do a dois graves defeitos : i - possue muitos nomes que não fi-

guram no catalogo systematico e resente-se da falta de muitos

outros que estão naquelle
; 2 - a maior parte dos nomes dos au-

tores são seriados na ordem alphabetica pelas iniciaes do primei-

ro nome e não pelos appellidos. de modo que, só casualmente

pode-se descobrir o nome de alguns. Por exemplo : se o leitor

quer procurar—Oliveira Martins, encontra na lettra |, porque

seu nomeéj. P. Oliveira Martins.

Deixei, por isso, de mandar imprimir esta parte que deve ser

reformada.

O numero de livros estragados é relativamente grande.

Por emquanto mandei encadernar 98 volumes e reformar

27, cujos dorsos ou capas estavam em máo estado.

Nesta parte resta muito a fazer, porque calculo em mais de

500 os volumes que necessitam de encadernação ou concertos.

A revisão do catalogo demonstrou que o desapparecimento

de livros é frequente, verificando-se a falta de 53 obras.

Attribuo em parteessa grave faltaá difficuldade da fiscalisa-

ção no tempo que as estantes occupavam a sala de leitura, fi-

cando os livros ao alcance de qualquer pessoa.

Actualmente, porém, com o systema dos recibos, só desap-

parecerão livros com o consentimento do bibliothecario que terá

por isso toda a responsabilidade.'

No dia21 dejulho baixei umaportaria.mandandoque fossem

publicadas regularmente listas dos livros, revistas e jornacs que

têm entrada na Bibliotheca.
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Com esses meios emprego meus esforços para melhorar esse

estabelecimento de tão grande utilidade para todos.

Tomei assignaturas para o anno corrente.dos segumtesjor-

naesdo Rio:—Paiz, Jornal do Commercio, Gazeia de Noti-

cias, Diário Offieial, Século, Correio da Manhã, Jornal do

Brasil, Imprensa e Malho, que tem sido recebidos com pe-

quenas falhas. Findo cada mez, estes jornaes são reunidos pela

ordem chronologica, emmãçados e embrulhados cuidadosa-

mente.

Além delles a Bibliotheca recebe A Revivia Financeira, do

Rio de janeiro, A Bahia, da cidade do mesmo nome. APro-

rineiaeo Diário de Pernambuco, do Recife, A Republica, de

Fortaleza, A Razão, da Estancia e o M'rte de Sergipe, de Pró-

pria.

Vários outros jornaes e revistas nacionaes e estrangeiras,

endereçados ao Exm. Presidente do Estado, têm sido, por ordem

de S. Ex., recolhidos á Bibliotheca.

Actualmente e emquanto durarem as obras do Palacio do

Governo, a Bibliotheca não pôde ser franqueada á noite, porque

não fu-neciona o gazometro. Para compensar mandei quedurante

o dia ficasse aberta até ás 3 horas da tarde.

O movimento da Bibliotheca, de 1? de agosto do anno pas-

sado a 31 de julho do anno corrente, foi o seguinte:

Visitantes 10.H45

( )bras consultadas



Legislativa, tendo funccionado regularmente durante o praso

constitucional e votado vinte Leis, sob n. 516 a 536.

Foi convocada extraordinariamente por decreto n. 554 de

11 de Abril para o dia 27 do mesmo mez, afim de tomar conhe-

cimento dos contractos de abastecimento d'agua potável e illu-

minação eléctrica a esta capital, habilitando também o Poder

Executivo com os créditos necessários, de modo a evitar o des-

equilíbrio orçamentário no corrente exercicio.

E' excusado dizer que a Assembléa Legislativa correspon-

deu .ao appello, votando nessa sessão a lei n. 537, que creou re-

cursos financeiros e as de ns. 538 e 539 approvando os contra-

ctos que motivaram a alludida convocação.

r
[W\ÇÚZÇ<

A eleição de Intendente e Membros dos Conselhos Munici-

paes que devia ser realisada em 1? de Setembro do anno passado,

foi adiada para o dia 30 de Dezembro do mesmo anno, em vir-

tude da lei n. 514 de 28 de Agosto de 1907. E, consequente-

mente, a eleição de deputados á Assembléa Legislativa do Es-

tado, para o biennio de 1908 a 1909, a qual tinha deseeffe-

etuar em 30 de Dezembro daquelle anno. foi também adiada para

o dia 20 de Fevereiro do anno corrente, pela lei n. 515, de 10

de Setembro de 1907.

Nos dias designados por essas leis, realisaram-se ambas as

eleições com a máxima liberdade, sendo respeitado o principio

da representação das minorias.

Em 30 de Julho próximo findo realisou-se a eleição para

Presidente e vice-Presidente do Estado, que têm de servir no

triennio de 1908 a 1911, tendo sido eleitos os srs. drs. José Ro-

drigues da Costa Doria e Manoel Baptista Itajahv.

Essas correram também pacificamente em todo o Es-

tado.
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Por decreto de 4 de Abrii deste anno foi exonerado, a pe-

dido, do cargo de inspector do Thesouro, o bacharel João May-

nard e nomeado o bacharel |osé Cupertino da Fonseca Doria

para exercer o mesmo cargo.

Foi exonerado, a pedido, em 4 de Maio, por acto n. 58, o

cidadão Alfredo Rodrigues da Silva do cargo de continuo do

Thesouro e nomeado para o mesmo cargo o cidadão Edgar Qui-

rino Rodrigues da Silva.

Commissão de Tarifa

Em 7 de Janeiro, por acto n. 2, foram nomeados os com-

merciantes Manoel Teixeira Chaves de Carvalho, Francino de

Andrade Mello, José da Silva Ribeiro, José Victor de Mattos e os

empregados da Fazenda Estadual José d'Aquino Machado, Sil-

vério da Silveira Fontes e Acrísio d' Avila Garcez para compor a

commissão de Tarifa, de que trata a lei n. 502 de 2tí de Setem-

bro de 1906.

Kstíições Arrecu (Indoreis

RECEBEDORIA

Por acto n. 244, de 8 de Novembro do anno passado, foi re-

movido o guarda da Recebedoria, Olympio de Carvalho Fontes,

para o cargo de amanuense-archivista da Directoria do Atheneu

Sergipense e nomeado para o logar de guarda o cidadão José da

Franca Sousa Lopes.

Em 10 de Julho próximo findo, por acto n. 81, foi exone-

rado o cidadão José de Carvalho Fontes do lugar de guarda-con-

ferente da Recebedoria e nomeado interinamente para o mesmo
lugar o cidadão José da Silva Pinho.

Agencia Fiscal de Itaporanga

Em 22 de novembro do anno passado, por acto n. 252,

foi exonerado o cidadão Francisco José da Costa do cargo de

agente fiscal da villa de Itaporanga e nomeado para o mesmo
cargo o cidadão Melchisedeck Amado.
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Agencia Fiscal de Própria
Em 22 de Janeiro, por acto n. 13, foi exonerado o cidadão

José Menezes do cargo de agente fiscal da cidade de Propriá c

nomeado o cidadão Luiz Fernandes de Seixas para exercer

aquelle cargo.

Em 25 de Janeiro, por acto n. 15, foi exonerado o cidadão

Joaquim Alves da Motta do lugar de guarda da Agencia Fiscal

de Propriá e nomeado para o mesmo cargo o cidadão José

Tupy.

Em 2 de Julho próximo findo, por acto n. 70, foi exonerado,

a pedido, o cidadão José Antonio de Seixas, do lugar de Guarda

da Agencia Fiscal da cidade ;de Propriá e nomeado para odito

logar o cidadão José Gomes Feitosa.

Em 13 de Abril, por acto n. -í~, foi suppresso o logar de

Fiscal de rendas da zona da Agencia Fiscal de Propriá e Mesa de

Rendas de Villa Nova.

Agencia Fiscal de Gararu'
Foi exonerado, a pedido, em 13 de Abril, por acto n. 4S, o

cidadão Vicente Ferreira de Albuquerque, do cargo de escrivão

daquella Agencia.

Por acto n. 90 de 8 do corrente mez foi nomeado o cidadão

Chrispiniano José de Mello para exercer o cargo de Agente Fis-

cal da villado Gararú.

Agencia Fiscal da Ilha do Ouro
Em 11 de Novembro do anno passado, por acto n. 245,

foi nomeado o cidadão Tiburcio Lucio Poderoso para exercer

o cargo de Agente Fiscal da Ilha do Ouro e o cidadão Joaquim

Alves Feitosa para o cargo de escripturario da mesma Agencia.

Mesa de Rendas da Estancia

Em 25 de Janeiro, por acto n. 15, foi nomeado o cidadão

João Rodrigues Teixeira para occupar o logar de Guarda da Mesa

de Rendas da Estancia.

ExACTORIA DE ITABAIANINHA

Em 10 dejaneiro do corrente anno, por acto n. 7, foi no-

meado o cidadão João Alves do Nascimento para exercer o cargo

de Exactor do município de Itabaianinha.
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Por acto n. 52, de 24 de Abril, foi exonerado, a pedido, o ci-

dadão Manuel Messias Monteiro do logar de Guarda-rondante da

Exactoria do mesmo município e nomeado para dito logar o

cidadão José de Carvalho Lima.

Exactoria de N. S. das Dores

Por acto n. 11, de 1G de janeiro, foi exonerado, a pedido, 0

cidadão Malaquias Curvello de Menezes do cargo de Exactor do

município de N. S. das Dores e nomeado para substituil-o o ci-

dadão )osé Curvello de Menezes.

Exactoria do Aquidaban

Em 14 de Abril, por acto n. 4ÍI, foi nomeado o cidadão

João de Andrade Figueiredo para exercer o cargo de escrivão

da Exactoria da villa do Aquidaban,

Exactoria do Lagarto

Em 20 de Março, por acto n. 36, foi nomeado o cidadão

Romualdo Antonjode Seixas para exercer o cargo de escrivão

da Exactoria do Lagarto.

[unia {SommsFeial

Occupa o cargo de Presidente da Junta Commercial o ci-

dadão Felix Pereira de Azevedo, que foi nomeado por acto n. 1

de 2 de Janeiro deste anno para o biennio de ÍÍIOS—1909,

No dia 1 de Junho aquelle cidadão communicou haver

passado o exercicio ao cidadão Sabino José Ribeiro, o qual

também participou haver assumido interinamente aquelle

cargo a 2 do mesmo mez.

^vgam&ação ||udieiaria

Foi alterada a organisação judiciaria do Estado pela Lei

n. 531 de 13 de Novembro do anno passado que creou a vara de

Juiz dos Feitos da Fazenda do Estado, com sede na capital, as

comarcas de S. Francisco, Riachuelo e Japaratuba, e restaurou

o termo de Pacatuba.



15

As (res comarcas recentemente çreadas ficaram assim

constituídas : Yt termos de Villa Nova e Pacatuba ;
2'.', Ria-

chuelo e Divina Pastora
;
3°, Japaratuba e Siriry.

Por acto n. 255, de 7 de Dezembro do anno passado, foi

designado o dia 20 do mesmo mez para a installação da co-

marca de S. Francisco.

Por acto n. 44 de 0 de Abril deste anno foi designado o

dia 11 do dito mez para installação da comarca de Japaratuba.

Falta, portanto, ser installada a comarca de RiacHueló.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

O Exm. Desembargador Presidente da Relação enviou a

18 de Dezembro o Relatório dos trabalhos do anno de 1007.

Nomeações

Em 5 de Dezembro do anno transacto foi nomeado o

]uiz de Direito da comarca de Laranjeiras, bacharel Liberio de

Souza Monteiro para exercer o cargo de Desembargador do

Tribunal da Relação.

Em 17 de Junho próximo findo foi nomeado o Juiz de

Direito da comarca do Rio Real, bacharel Manoel Caldas Bar-

reto Netto para exercer o cargo de Desembargador do mesmo
Tribunal, ficando assim preenchidas as vagas que existiam e

completo o numero de Desembargadores.

JUIZES DE DIREITO

Nomeações

Por decreto de 5 de Dezembro do anno passado foi no-

meado o bacharel Lupicino Amynthas da Costa Barros para

exercer o cargo de Juiz de Direito da comarca de Laranjeiras
;

Por decreto da mesma data foi nomeado o bacharel João

Maria Loureiro Tavares Filho para o cargo de Juiz de Direito

da comarca de S. Francisco, creada pela Lei n. 531, de 13 de

Novembro de 1007 ;

Por decreto de 4 de Abril deste anno foi nomeado o ha-



charel João Maynard para exercer o cargo de Juiz de Direito da

comarca de Japaratuba, recentemente installada
;

Por decreto de 17 de Junho ultimo foi nomeado o bacha-

rel Zacharias Lourenço de Carvalho para exercer o cargo de

Juiz de Direito da comarca do Rio Real.

Permuta de comarcas

Em 8 de Janeiro deste anno foi concedida a permuta que

requereram os Juizes de Direito das comarcas de Laran jeiras e

Estancia, bacharéis Lupicino Amynthas da Costa Barros e

Edmundo Noxetti Daltro, passando o primeiro a ter exercício

na comarca da Estancia e o segundo na de Laranjeiras.

Substituição dos Juizes de Direito

De accordo com o art. 24 da Lei n. 150 de 16 de Novem-

bro de 1006, foi determinado que os Juizes Municipaes e seus

Supplentes substituam os Juizes de Direito das respectivas co-

comarcas, durante o anno de 1908. Acto n. 258, de 9 de De-

zembro de 1907.

JUIZES MUNICIPaES

Foram nomeados :

Por decreto de 7 de Dezembro do anno passado, o bacha-

rel José Joaquim da Fonseca para exercer o cargo de Juiz Mu-
nicipal do termo de Propriá

;

Em 4 de Abril ultimo, o bacharel Gervásio de Carvalho

Prata para o cargo de Juiz Municipal do termo do Lagarto ;

Na mesma data, o bacharel Oscar Hora Prata para o termo
de Japaratuba

;

Em 7 de Maio, o bacharel Salustiano de Souza Prata para

o termo de Villa Nova.

RECONDUCÇÕES

Foram reconduzidos:

Por decreto de 23 de março deste anno, o bacharel Zacha-
rias Lourenço de Carvalho no cargo de Juiz Municipal do ter-

mo do Lagarto.

Em 1? de Julho, o bacharel Adolpho Vieira de Mattos no
cargo de Juiz Municipal do termo da Capella.



Remoções
Foram removidos :

Por decreto de -i de \bril do corrente anno, o Juiz Mu-
nicipal do termo de |aparatuba, bacharel Armando Hora de

Mesquita, para o termo de Aracaju
;

Em 7 de maio, o Juiz Municipal do termo de Villa Nova.

bacharel Elvsio Albuquerque Lima, para o termo de Gararú.

Exoneração
Por decreto de 5 de Maio deste anno foi exonerado, a pe-

dido, o bacharel Antonio Augusto Ferreira Lima do cargo de

Juiz Municipal do termo de Gararú.

JUIZES MUNICIPAES SUPPLENTES

Foram nomeados para exercer este cargo, nos termos adi-

ante mencionados, os seguintes cidadãos :

COMARCA DE PROPRIÁ
Termo de Villa-Nová :

1? Manoel Nicolau dos Santos, por acto n. 225 de 31 de

Agosto de 1907.
COMARCA DA ESTANCIA

Termo da Estancia :

1? Paulo de Souza Vieira, por acto n. 238 de 30 de Se-

tembro de 1007.

COMARCA DE LARANJEIRAS
Termo de Itapovanffá

'1° Macário Eusébio da Graça:

o°. Nicolau Mandarino, por acto n. 238 de 11 de Outubro

de 1007.

PARA 0 QUATRIENNIO DE 1908 A 1911

Por acto n. 25+ de 7 de Dezembro de 1 007 :

COMARCA DE ARACAJU'

Termo de Aracajv

V. João Campos.

Termo de São Chrisloram

\". Messias do Prado Alves Pereira.

2? Fausto Francisco dos Santos,
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COMARCA DA ESTANCIA
Termo da Estancia

1? Theophilo Martins Fontes.

2? Jeronymo Jóêé da Costa.

Termo rio Jioqnim

1" Felix Franklin de Menezes.

2? Simpliciano Fernandes da Fonseca.

Termo do Espirito Santo
1". Leobardo Pereira de Araujo.

2'.' Francisco da Costa Carvalho.

COMARCA DO LAGARTO
Hermo do Lar/ai1o

1" Manoel Athanasio da Fraga.

2? Victor José de Almeida.

COMARCA DE SIMÃO DIAS

Termo de Simão Dias
V! Raphael Archanjo Montalvão.

2? Francisco Antonio de Carvalho.

COMARCA DO RIO REAL
Termo de Itabaianiiiha

V! Trajano de Oliveira Telles.

2'' Alcides Beserra Monteiro.

Termo de Campos
l?José Antonio de Faria.

2? Porphirio Ribeiro de Souza.

Termo do Arauú
l?João Cardoso da Trindade Lima.
2? Pedro de Alcantara Mello.

COMARCA DE MARUIM
'Termo de Maruim

V. Claudionor Macieira da Silva Lima.

Termo do Rosario
V! Mathias Curvellode Mendonça.

Termo de Dirina Pastora
1? Etelvino Tavares de Barros.

2? Antonio do Prado Pimentel.
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COMARCA DA CAPELLA
Termo da Capella

\" Deocrecio de Carvalho Andrade.

Termo de X. 8: das Dores

1? Felix Curvello de Mendonça.

2? Francisco d'AImeida Mello.

COMARCA DE ITABAIANA

Termo de Itabaiana

1? Francisco Catharino da Fonseca Menezes.

2? Manoel Francisco Leite Sampaio.

Termo de 8. Paião

1? José Fernandes da Silveira.

2" Cesário Rodrigues de Araujo.

COMARCA DE PROPRIÁ

Termo de Propriâ

1? José Olivio de Freitas.

2? João Fernandes de Seixas Britto.

Termo de Aquidaba n

1? Francisco Figueiredo.

2? Jason Pereira de Figueiredo.

COMARCA DE S. FRANCISCO

Termo de YUhi Nwiá

V' Francisco Fernandes de Sousa Machado.

2? Manoel de Carvalho Lima.

Termo de Paeatuba

1? Eugénio Beserra da Silva.

2'.' Alexandre Bispo dos Santos.

COMARCA DE GARARU'

Termo de (lararv

1° Antonio Pedro da Silva.

2'.' Manoel José de Cerqueira.

COMARCA DE LARANJEIRAS
Termo do Riachnèlo

1" Silvio de Menezes Sobral.

2° Aureliano de Oliveira Sampaio.



Termo de Itaporaúffú

1" Felisberto de Oliveira Freire.

2'.' |osé Amado.

Comarca do Lagarto
Termo do Riaehão

1". Coronel João Dantas dos Reis, por acto n. 261 de 18 de

Dezembro de 1ÍJ07.

Em dilTerentes datas :

Comarca da Capella
Termo do Siriri/

1" Odilon Mendonça :

2? Deoclides Dantas d'Almeida, por acto n. 202 de 18 de

Dezembro de 1907.

Comarca de Gaiíaru'

Termo do Po rio da Folha

1'.'
José Joaquim de Seixas;

2'.' Miguel Alves Feitosa, por acto n. 263 de 23 de Dezem-

bro de 1907.

Comarca da Capella
Termo de Japaratuba

1". Oséas Ferreiralde Faro;

2? Ernesto Garcia da Rocha, por acto n. 264 de 23 de Dez-

embro de 1907.

Termo da Capella

2'.' Guilherme José Vieira Sobrinho, por acto n. 265 de 23

de Dezembro de 1907.

Comarca doILagarto

Termo de Simão Dias

2? Manços do Espirito Santo, por acto n. 266 de 31 de

Dezembro de 1907.

Comarca de Laranjeiras

Termo de Laranjeiras

V. Pedro Alexandrino de Cerqueira;

2?Jacome Freire Telles Barretto;

3? José de Barros Pimentel Franco, por acto n. 4 de 7 de

de Janeiro de 1908.



COMARCA DE ARACAJU'

Termo de Aracájít

2? Antonio. Thomaz da Silva;

3? Serapião Arlindo de Jesus, por acto n. 5 de íl de Janeiro

de 1908.

COMARCA DE MARUIM

Termo âe Santó Amaro
IV Francisco da Silveira Menezes, por acto n. (1 de 10 de

Janeiro de 1908.

COMARCA DO LAGARTO

Termo ãe Simão Dias
1" Tenente coronel Francisco da Cruz Andrade, por acto

n. 8 de 1.°. de Janeiro de 1908.

Termo ilo Lagarto

1? Victor josé de Almeida;

2? Manoel Emilio de Carvalho, por acto n. 17 de G de Fe-

vereiro de 1908.

Termo (lo I{ tachão

2? Moysés Sergipe Dantas, por acto n. 19 de 12deFeve-

niro de 190S.

COMARCA DE LARANJEIRAS

Termo ile Itaporanffa

3? Nicolau Mandarino, por acto n. 28 de 9 de Março

de 1908.

COMARCA DO RIO REAL

'Termo de Itàbaiániiiha

3? Arthur Esteves Lima, por acto n. 39 de 28 de Março

de 1908.

COMARCA DE MARUIM

Termo <lo Rosario

2? Honorio Chaves;

3? Afro Elysio Gomes da Silva, por acto n. 54 de 2S de

Abril de 1908.



COMARCA DO RIO REAL

Termo de Ilabaianinha

2? José Martins Fontes Filho, por acto n. 55 de 29 de Abril

de 1908.
COMARC\ DA CAPELLA

Termo da Capella

2? Gothardo Corrêa de Araujo;

3? Bráulio Pereira de Menezes, por acto n. 91 de 13 de

Agosto de 1908.

Lugares vagos

Por não terem os nomeados solicitado titulo:

Termo da Estancia 2o

Divina Pastora 1? e 2?

do Riachuelo 2?

de Japaratuba 2o

Aracaju -3?

não ter havido nomeação:

Termo de S. Christovão 3?

da Estancia 3?

do Boquim 3?

Espirito Santo 3?

Termo do Lagarto 3?

de Simão Dias 3?

Cam pos 3
o
.

Arauá 3?

Maruim 2? e 3?

Divina Pastora 3?

N. S. das Dores • 3?

Itabaiana QO

S. Paulo 3?

Propriá 3?

Aquidãban 3?

Villa Nova • 3?

PacaUiba 3?

Gararú 3?

Riachuelo 3?
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Termo do Riachão

« « Siriry

« « Porto da Folha

« de Japaratuba

« « Santo Amaro

Exoneraçõijs

Foram exonerados a pedido :

Termo de Simão Dias
I
a
. Raphael Archanjo de Montalvão, por acto n. 8 de 13

de Janeiro de 190S.

Termo de Itabaiuninha

2? Alcides Bezerra Monteiro, por acto n. 55, de 2'J de

Abril de 1908.

PROMOTORES PÚBLICOS

Foram nomeados :

Por acto n, 227, de 2 de Setembro de 190-7, o bacharel

Virgilio Ferreira Lima, para a comarca de Propriá.

Por acto n. 256, de 7 de Dezembro de 1907, o bacharel

Salustiano de Souza Prata, para a comarca de S. Francisco.

Por acto n. 257, de 7 de Dezembro de 1907, o académico

Adolpho de Avila Lima, para a comarca de Propriá.

Por acto n. 42, de 4 de Abril de 1908, o bacharel Pedro

Barreto de Andrade, para a comarca da Capella.

Por acto n. 43, de 4 de Abril de 1908, o académico José

de Carvalho Andrade, para a comarca de Japaratuba.

Por acto n. 62, de 7 de Maio de 1908, o académico Pedro

Antonio de Oliveira Ribeiro Sobrinho, para a comarca de S.

Francisco.

Foi exonerado :

|uvenal ArTonso de Souza Martins, por acto n. 227 de 2

de Setembro de 1907, da comarca de Propriá.

Logar vago :

Acha-se vaga a comarca de Gararú.

3?

2° e 3?



SUBSTITUIÇÃO DE PROMOTORES

De accordo com o disposto no art. 4° da Lei n. 531, de 14

de Novembro de 1007, foi determinado por acto n. 250 de 9

Dezembro, que os promotores públicos sejam substituídos

pelos respectivos adjurictos, durante o anuo de 1908.

ADJUNCTOS DE PROMOTORES

Foram nomeados para exercer o cargo de Adjuncto de

Promotor os seguintes cidadãos :

Termo de Japaratnba

Ascendino Garcia Rosa, por acto n. 332 de 10 de Setem-

bro de 1907.
Termo da Capella

Virgilio do Prado Valente, por acto n. 243 de 7 de No-

vembro de 1007.

Termo <la Estaneia

Custodio Francisco Maia, por acto n. 253 de 27 de No-

vembro de 1907.

Termo ãe Ilaporavf/a

]ovino Vieira de Mello, por acto n. 33::delSde Março

de 1908.

Termo do Espirito Safttò

Juvenal Gomes dos Reis, por acto n. 50 de 22 de Abril

de 10OS.

Termo ãe Villa J\
rora

Francisco José da Costa, por acto n. 5fi de 30 .de Abril de

1008.

Termo âe. í>. Clivislovam

Maximino Bispo dos- Santos, por acto n. 83, de 13 de Ju-

lho de 1008.

Termo ãe N. S, dás Dores

Luiz Corrêa de Azevedo, por acto n. 92, de 17 de Agosto

de 1908.



Foram exonerados, a pedido :

Termo de ií. 8. tias Dores

José Dias Vieira, por acto n. 12 de 18 de Janeiro de 1908.

Termo ãe \Ttaporanga

João Ramos do Nascimento, por acto n. 33, de 18 de
Março de 1908.

Exoneração declarada sem eíTeito :

Por acto n. 260 de 16 de Dezembro de 1907, foi decla-

rado sem effeito o acto n. 211 de 3 de Julho do mesmo anno,

que exonerou o cidadão Rogaciano Magno de Leão Brazil, de

Adjuncto do Promotor Publico da comarca de Maruim, no

termo de Santo Amaro.

Logar vago :

Acha-se vaga a comarca de Gararú.

OFFICIOS DEJUSTIÇA

Foram nomeados interinamenee os seguintes cidadãos :

Por decreto de 22 de Novembro do anno passado, o cida-

dão José Demétrio da Silva para os officios de 2? Tabellião do

publico, judicial e notas, e de Escrivão de orphãos, ausentes e

mais annexos do termo de VillalNova, comarca de Propriá.

De 6 de Abril deste anno, o cidadão Manoel Rozendo de

Mello para os officios de Tabellião do publico, judicial e notas

e de Escrivão de orphãos e ausentes do termo de Pacatuba,

comarca de S. Francisco.

De 17 de Junho, o cidadão Jovito de Mello Albuquerque

para os officios de Tabellião do publico, judicial e notas e de

Escrivão de orphãos do termo do Porto da Folha, comarca de

Gararú.

Fokam nomeados vitaliciamente :

Por decreto de 29 de Novembro do anno passado, o ci-

dadão Antonio Izaias Coelho para os officios de 2- Ta-

bellião do publico, judicial e notas e de Escrivão de orphãos do

termo de Itabaianinha, comarca do Rio Real :



De 4 de Maio deste anno, o cidadão Honorio Hermetto Car-

neiro Leão para os officios de Tabelliâo do publico, judicial e

notas e de Escrivão de orphãos do termo de Riachuelo, comar-

ca de Laranjeiras.

Foram exonerados, a pedido :

Por decreto de 19 de Março deste anno, o cidadão Au-

gusto Xavier de Oliveira da serventia vitalicia dos officios de

Tabelliâo do publico, judicial e notas e de Escrivão de orphãos

do termo de S. Christovam, comarca de Aracaju.

Em 20 do mesmo mez, o cidadão Thomas de Aquino Ma-

chado da serventia vitalicia dos officios de 2'lTabelIião do pu-

blico, judicial c notas e de Escrivão de orphãos do termo de

Riachuelo.

Contador. Partidor e Distribuidor

Por acto n. 240 de 17 de Outubro de 1,90,7, foi nomeado o

cidadão Honorio Joaquim de Souza para exercer interinamente

o cargo de Contador, Partidor e Distribuidor do Termo de

Própria.

Em l> de Março do corrente anno, por acto n. 20, foi no-

meado o cidadão Alfredo de Oliveira Mattos para exercer o cargo

de Contador, Partidor e Distribuidor do termo da Capella.

c^nstraeção publica

Conselho Superior de Instrucção

Por neto n. 85 de 20 de |ulho'de 1908, foi renovado o Gon-

selho Superior da Instrucção Publica, sendo designados para dellc

fazerem parte com os Directores da instrucção Publica edo Athe-

neu Sergipense, durante o biennio de 1908 á 1909-, os seguintes

tu necionarios:- -professores Eutychio de Novaes Lins e pharma-

ceutico Tancredo de Souza Campos, conselheiro Municipal

doutor Aristides Fontes, e bacharéis Armando Hora de Mesquita

ejosé Cupertino da Fonseca Doria.
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Atheneu Sergipense

Por decreto n , 5õl de 13 deNovembro de 1907, baixou o

novo Regulamento do Atheneu Sergipense que foi submettido

á approvação do Exm. Sr. Ministro do Interior e |ustiça.

S. Exc. officiou ao dr. Manoel Baptista Itajahy, Fiscal

do Atheneu, determinando que se fizessem algumas alterações

nesse Regulamento, e, com officio de 7 de Agosto, o digno Fis-

cal remetteu ao Exm. Sr. Presidente do Estado a copia desse

documento.

Pessoal administrativo

Não houve alteração no pessoal administrativo desse esta-

belecimento. Continua como seu director o doutor Candido

Costapintò.

Corpo Docente

Por acto n. 53 de 24 de Abril, foi ó lente de mathematica

Francisco Teixeira de Faria nomeado para substituir o de Latim,

durante o goso da licença que a este foi concedida;

Por acto n. 80 de 7 dejulho, o lente de Inglez doutor Alce-

bíades Corrêa Paes para substituir o de Historia.

. Pela segunda vez, em acto n. 82 de 13 de Julho, foi o lente

de Mathematica Francisco Teixeira de Faria nomeado para

substituir o lente de Latim licenciado.

IOseoIa Normal

Pessoal Administrativo

Tendo obtido um mezde licença para tratar de sua saúde

o padre Possidonio Pinheiro da Rocha, director da Instrucção

Publica e da Escola Normal, foi nomeado para substituiWo o

lente de Mathematica do Atheneu, Francisco Teixeira de Faria.

Acto n. 53 de 24 de Abril.

Por acto n. 82 de 3 de Julho deu-se a mesma substituição,

por licença de sessenta dias.

Nenhuma outra alteração houve.

i
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COKPO DOC1ÍNTH

Foram nomeados os seguintes lentes:

Pharmaceutico Antonio Garcia Rosa, para reger interina-

mente a cadeira de Arilhmetica da Escola Normal. Acto n. 235

de 5 de Outubro de 1907.

Por acto n. 34 de 18 de Março de 19(18, foi o lente de His-

toria Natural, pharmaceutico Tancredo de Souza Campos no-

meado para substituir o de Sciencias Physicas e Naturaes phar-

maceutico Gilberto Amado.

Dr. José Moreira de Magalhães, para substituir a professora

de Pedagogia, d. Antonietta de Mello Aguiar. Acto n. 41 de 1?

de Abril de 1908.

Pharmaceutico Odilon de Oliveira Cardoso, para reger vita-

liciamente a cadeira de Arithmetica. Acto n. t!5 de 20 de Maio

de 1908.

Bancas examinadoras

Foram, por acto n. 251 de 17 de Novembro, nomeados os

cidadãos abaixo mencionados, para comporem as diversas ban-

cas examinadoras da Escola Normal.

Portuguez :

Presidente—Doutor Lupicino Amynthas da Costa Barros.

Examinadores :

Professores Balthazar Góes e Eutychio de Novaes Lins.

Arithmetica :

Presidente—Doutor Manoel dos Passos de Oliveira Telles.

Examinadores :

Professores Antonio Garcia Rosa e Odilon de Oliveira Car-
dos.}.

Hrancez :

Presidente—Doutor João Maynard.

Examinadores :

Professores Eutychio de Novaes Lins e Manoel Francisco

Alves de Oliveira.

Geographia e Historia :

Presidente -dr. João Antonio de Oliveira.

Examinadores :
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Professores Manoel Francisco Alves de Oliveira e Doutor

José Moreira de Magalhães.

Phjrsi.ca e Chimica e Historia Natural :

Presidente—dr. Manoel de Carvalho Nobre.

Examinadores :

Professores Tancredo de Souza Campos e Doutor Alvaro
Telles de Menezes.

Pedagogia :

Presidente—dr. Cupertino da Fonseca Doria.

Examinadores:

Professora d. Antonietta de Mello Aguiar e professor Ma-

noel Francisco Alves de Oliveira.

10 11x iuo Primário
Pessoal administrativo

Continua em vigor o Regulamento de 5 de Agosto de

1901,. não tendo havido modificação no pessoal da Directo-

ria noperiodoque começou em 30 de Agosto do anno passado.

Mas, a Lei n. 530 de 11 de Novembro desse anno mo-

dificou- o, creando attribuições para os inspectores do ensino

nomearem os substitutos dos professores de licença até trin-

ta dias, e fazendo outras alterações.

Inspectores do ensino

Foram nomeados os seguintes cidadãos :

Ludgero Barroso da Fonseca, para a villa do Campo do

llritto, por- acto n. 37 de 20 de Março de 1908.

Manoel Seixas para a cidade de Propriá, por acto n. 64,

de 12 de Maio de 1908.

Manoel Xavier de Figueiredo, para a villa do Aquidaban.

por acto n. 08 de 25 de Maio de 1908.

Corpo docente
Nomeações

Foram nomeadas as professoras seguintes :

Por acto n. 246, de 12 de Novembro de 1907, a norma-

lista d. Leonor Telles de Menezes, para reger vitaliciamente

a cadeira do povoado—Palmares—município do Riachão.
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Por acto n. 250 de 16 de Novembro de 1907, a norma-

lista d. Carmen de Souza, para reger vitaliciamente a cadeira

do povoado—Barra dos Coqueiros—município de Aracaju.

Por acto n. 27 de 9 de Março de 1908, a normalista d.

Herotildes Marinho, para reger vitaliciamente a cadeira do po-

voado—Ribeira—município de Itabaiana.

Por acto n. 30 de 14 de Março de 1908, a normalista d.

Maria Soares de Souza, para reger vitaliciamente a cadeira do

povoado—Umbauba.

Por acto n. 60 de 7 de Maio de 1908, a normalista d.

Enedina Cesar dos Santos, para reger vitaliciamente a cadeira

do povoado—-S. José da Caatinga—município dejaparatuba.

Por acto n. 78 de >J de Julho de 1908, a normalista d.

Elisa Moreira de Oliveira, para reger vitaliciamente a cadeira

do povoado—Palmares—município do Riachão.

Por acto n. 89 de C do corrente mez, a normalista d. Anoka

Maria do Nascimento para reger vitaliciamente a cadeira do

povoado—Curral do Meio—município de Santo Amaro.

Designações

Por acto n. 20 de 17 de Fevereiro de 1908, foi designada

a professora do povoado—Ribeira—d. Joanna de Oliveira Goes,

para ter exercício na 1? cadeira do sexo masculino da cidade

de Itabaiana.

Por acto n. 87 de 1 do corrente mez, foi designada a pro-

fessora em disponibilidade, d. Maria Florentina Barreto para

ter exercício na cadeira do povoado—Fazendinha—município

ilo Siriry.

Remoções sem accesso

Foram removidas os seguintes professoras :

DD. Adolphina Santos de Oliveira, a pedido, do povoado

—Pedrinhas—município de S. Christovãm, para o povoado

—

Carrapicho—município de Villa Nova ; Elisa Julia de Mello,

do povoado—Bocca da Matta—para o povoado—Pedrinhas
;

Leonor Telles de Menezes do povoado—Palmares—município

do Riachão pára o da' Ribeira—município de Itabaiana. Acto

n. 22 dè l de Março de 1908.
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D. Constança Alves de Mattos Hora, a pedido, da villa

do Arauá para o povoado—Coqueiro—município do Lagarto,

Acto n. 30 de 14 de Março de 19Q8.

Remoções com accesso

Terêncio Manoel de Carvalho, da villa do Boquim
para a cidade da Estancia e d. Maria de Lima Fontes do povoa-

do- -Crasto—município de Santa Luzia, para aquella villa.

Acto n. 237 de 10 de Outubro de 1907.

DD. Luiza Emilia do Prado Sampaio, da cidade de Ma-

ruim para a capital
; Josephina Pinto de Oliveira, da villa

de Santo Amaro para a cidade de Maruim ; Esmeralda Esteves

de Freitas, do povoado—Barra dos Coqueiros—para a villa de

Santo Amaro. Acto n. 250 de 10 de Novembro de 1907;

DD. Antónia de Moraes Cerqueira, da villa do Soccorro

paia a cidade de Laranjeiras
; Leonor Telles de Menezes, do

povoado—Ribeira—para aquella villa. Acto n. 25 de 5 de

Março de 1908.

D. Hermínia Angeia de Oliveira Amaral, do povoado

—

Umhaúba— para a villa do Arauá, Acton. 30 de lide Março

de 1908.

Remoção declarada sem effeito

Foi declarada sem effeito a remoção da professora d. Leo-

nor Telles de Menezes, para o povoado—Ribeira. Acto n. 25

de 5 de Maio de 1908.

Transferencias de cadeira

Do povoado—Bocca da Matta—município de Gararú. para

o povoado—Carrapicho—município de Villa Nova. Acto n. 21,

de -1 de Março de 1908.

Do povoado—Palmares—município do Riachão para o

povoado Coqueiro—município do Lagarto. Acto n. 29 de 11

de Março de 1908.

Do povoado—Mucambo—município do Porto da Folha

para o povoado—S. José da Catinga—município de Japaratuba.

Acto n. 00 de 7 de Maio de 1908,
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Do povoado—Curral do Meio—municipio de Santo Ama-

ro, para o povoado—Fazendinha—municipio do Siriry. Acto

n. 67 de 23 de Maio de 190S.

Foi suppressa a cadeira do ensino mixto do povoado

—

Sitio do Meio—municipio do Riachuelo. Acto n. 77 de 3 de

Julho de 1908.

Por acto n. 89 de G do corrrente mez, foi suppressa a

cadeira publica do povoado—Sacco do Bomfim—municipio de

Divina Pastora.

Por acto n. 77 de 3 de Julho de 1908, foi restaurada a ca-

deira do povoado—Palmares—municipio do Riachão, tendo

sido nomeada para regel-a, a normalista d. Eliza Moreira de

Oliveira.

Por acto n. 89 de i) do corrente mez, foi restaurada a ca-

deira publica do povoado—Curral do Meio, municipio de San-

to Amaro.

O serviço de Hygiene do Estado continua a cargo do dou-

tor Francisco de Barros Pimentel Franco, que foi nomeado por

decreto de 17 de Outubro de 190ti.

Em 19 de Outubro, por acto n. 241, foi exonerado, a pe-

dido, o cidadão José de Alencar Cardoso do cargo de amanu-
ense da Inspectoria de Hygiene e nomeado para substituíl-o o

cidadão Tobias Pereira Pinto.

Foram nomeados delegados de Hygiene para os seguintes

municípios :

Propriá—José Joaquim de Seixas Filho. Acto n. 32 de 16

de Março de 1908.

Estância—Dr. Josaphat da Silveira Rrandão. Acto n. 40

SUPPRESSÕES DE CADEIRA

RESTAURAÇÕES DE CADEIRA

DELEGADOS UE HYGIENE

de 31 de Março de 1908.



Divina Pastora—Jovino Marques do Prado. Acto n. 4ti de
9 de Abril de 1908.

Simão Dias—Raphael Arehanjo de Montalvão. Acto n. 51

de 23 de Abril de 1908.

Villa Nova—Manoel Eleutério. Acto n. 57 de 30 de Abril

de 1908.

Itabaianinha—Juvenal José de Souza. Acto n, 59 de 5 de

Maio de 1908.

Siriry—Erico Seráfico dos Santos. Acto n. 71 de 3 de

Junho de Í908.

Aquidaban—Francisco Figueiredo. Acton. 72 de 4 de Ju-

nho de 190S.

Arauá—Alcino Costa Magalhães. Acto n. 73 de 5 de |unho

de 1908.

Porto da Folha—Jovito José de Mello Albuquerque. Acto

n. 74 de 10 de Junho de 1908.

hefaíura de |3ôUeíà

Por decreto de 4 de Março do corrente anno, foi exonerado,

a pedido, o bacharel José Cupertino da Fonseca Doria do cargo

de Chefe de Policia.

Por decreto de 3 de Abril ultimo foi nomeado para exercer

o mesmo cargo o bacharel Zacharias Lourenço de Carvalho, que

deixou este cargo por ter prestado em 19 de junho o compro-

misso para o cargo de juiz de direito da comarca do Rio Real

,

para que fora nomeado por decreto do mesmo mez.

Actualmente, occupa interinamente c cargo de Chefe de

Policia o juiz de direito da comarca deltabaiana, bacharel João

da Silva Mello, que foi nomeado por decreto de 17 de Junho

próximo findo.

Perdão

No correr deste anno foi concedido apenas um perdão, ao

sentenciado Paulo Clemente dos Santos, por decreto de 9 de

Março.



Corpo Policial

Continua no cominando do Corpo Policial do Estado, no

posto de tenente-coronel, o distincto I
o tenente do exercito Eus-

tachio Lopes de Lima Barros.

Nomeações

Em 6 de Setembro, por acto n. 231 , foi nomeado o alferes

da 1" companhia Francisco da Silveira Netto para exercer as

funcções de secretario e quartel-mestre do Corpo Policial.

Por acto n. 230 de 1 4 de Outubro, foi nomeado o capitão

da 1° companhia Geminiano Cordeiro de Santa Barbara, para o

posto de capitão-ajudante e fiscal.

Em 14 de Novembro, por acto n. 248 foi nomeado o alferes

da 1? companhia Manoel Vieira da Silva para exercer as func-

ções de secretario e quartel-mestre do mesmo Corpo.

Promoções

Em 4 de Setembro, por acto n. 229, íoi promovido ao

posto de alferes, o sargento-ajudante Manoel Vieira da

Silva.

Em 3 de Outubro, por acto n. 234, foram promovidos :

Ao posto de tenente o alferes José Apostolo de Oli-

veira;

Ao posto de alferes o sargento-ajudante, Candido Ferreira

do Nascimento.

Em 14 de Outubro, por acto n. 239, a capitão, o tenente

José Ferreira do Nascimento; a tenente, o alferes quartel-mestre

Francisco da Silveira Netto; a alferes, o sargento-ajudante João

Baptista da Silveira.

Por decreto de 10 de Outubro foi promovido a tenente-

coronel o major Eustachio Lopes de Lima Barros.

Em 14 de Janeiro, por acto n. 9, foi promovido capitão fis-

cal o tenente Francisco da Silveira Netto ; a tenente, o alferes

Bernardino Pereira Campos;

Ao posto de alferes, o sargento vago-mestre Heitor Lo-

pes de Lima Barros.
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Exonerações ^
Por acto n. 234 de 3 de Outubro, foi exonerada, a pedido,

do posto de tenente da 1" companhia o cidadão Aristides de

Araujo Leite.

Por acto n. 239 de 14 do mesmo mez, foi exonerado, a pe-

dido, o cidadão João Régis do posto de capitão.

'^s§^oa\ ínasíhso

Aposentadorias
TRIBUNAL, DA RELAÇÃO

Por decreto de õ de Dezembro do anno passado foi apo-

sentado o desembargador do Tribunal da Relação João Maria

Loureiro Tavares, de accordo com o disposto no artigo 3° da

lei n. 521, de 3o de Outubro daquelle anno.

Por decreto de 3o de Maio deste anno foi também aposen-

tado o desembargador José Sotero Vieira de Mello, de accordo

com a mesma lei.

EXACTORIA DE ITABAIANINHA

Em 7 de Janeiro do corrente anno, por acto n. 3, foi apo-

sentado, de accordo com a lei n. 536, de 22 de Novembro de

1907, o exactor do município de Itabaianinha, cidadão Ernesto

José de Souza.

AGENCIA FISCAL, DA VILLA DE GARARÚ

Por acto n. 86 de I
o de Agosto deste anno.lfoi aposentado

de accordo como art. 3° n. 2 da lei n. 8 de 16 de Julho de

y. 1892, o agente fiscal da villa de Gararú, cidadão Antonio Ma--

noel Castor.

Reformas
CORPO POLICIAL

- Em 4 de Setembro do anno passado, por acto n. 22S, foi

reformado o alferes Verçosa Pitanga, de accordo com o artigo

82 do antigo Regulamento que baixou com o decreto n. 524

de 21 de Dezembro de 1903.



Em 14 de Janeiro deste anno, por acto n. 9, foi reformado

o capitão fiscal Geminiano Cordeiro de Santa Barbara, deac-

cordo com o artigo 3? § 2"., da ultima parte da lei n. 8 de 10 de

Julho de 1892.

Em 18 de Março, por acto n. 35, foi reformada a praça do

mesmo Corpo, Severiano José de Sant'Anna, de accordo com a

mesma lei acima citada.

Jubilações

Ensino Primário

Em 10 de Outubro do anno passado foi jubilada a profes-

sora publica da cidade da Estancia, d. Maria Jovita de Mene-

zes—acto n. 23C.

Em 16 de Novembro a professora publica I desta capital,

d. Deolinda Telles da Silva. Acto n. 249.

Em 11 de Fevereiro, por acto n. 18, foi jubilado o pro-

fessor publico da cidade de Itabaiana, Guilherme Newton da

Rocha.

Em 5 de Março, por acto n. 24, foi jubilada a profes-

sora da cidade de Laranjeiras, d. Silvana Flora dos Santos

Pinho.

l£xposiyfio Nacional

Tendo o Presidente da commissão encarregada de angariar

productos para a Exposição Nacional remettido a lista dos ob-

jectos adquiridos e dado por tinda sua tarefa, organisou-se nesta

capital uma exposição preparatória, cuja abertura solemne fez-se

no dia 3 de Maio, com a presença do Exm. Sr. Presidente do

Estado, no salão do sul do palacete da Assembléa, para tal ar-

tisticamente preparado pelos srs. José de Alencar Cardoso e

pharmaceutico Alvaro Britto.

Após ti dias de exposição foram os productos encaixotados

e embarcados nos paquetes do Lloyd- com destino ao Rio de

Janeiro.

O pequeno numero de quatrocentas e poucas amostras en-

viadas mal pode dar uma idéa das riquezas do nosso Estado.
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Pode-se dizer sem exaggero que Sergipe não mostra na

Exposição mais da quinta parte do que produz.

Entretanto, dessa falta não têm culpa, nem o governo,

nem as commissões angariadorasdos productos, pois todos em-
pregaram nobremente seus esforços com o fim de fazer apresen-

tar-se dignamente o nosso Estado.

Mas, o retrahimento dos particulares tornou-se invencivel.

Grande parte dos productos foram comprados á custa do

governo, que dispunha para isso de pequena verba e não podia

lançar mão de importância avultada sem sobrecarregar a Fa-

zenda de uma despeza superior a suas forças actuaes.

Gerou essa attitude. talvez, a descrença oriunda das outras

Exposições para as quaes têm concorrido os industriaes e agri-

cultores sergipanos.

Refiro-me, por exemplo, á Exposição de S. Luiz, onde di-

versos productos do Estado foram premiados e até agora

nenhum premio ou mensão honrosa chegou ao poder dos exposi-

tores. Essa queixa ouvi de um delles, lavrador importante.

Felizmente, apezar desses tropeços, já os jornaes da Ca-

pital Federal fazem boas referencias aos productos sergipanos.

Para representar o Estado na Exposição foram nomeados :

Por acto n. 75 de 30 de Junho, o desembargador Antonio

Teixeira Fontes e o dr. Ascendino d'Avila Garcez;

Em 3 de Julho, por acto n. 70, o major de engenheiros

dr. José Calasans. como delegado technico.

pH?ras "IpubUea^

CALÇAMENTO DAS RUAS

No correr deste anno. acalmada a agitação politica que

abalou o Estado, o Governo tem podido levar a effeito alguns

melhoramentos materiaes no interior do Estado e na Capital.

Dentre as pequenas obras feitas ou auxiliadas pelo Go-

verno,—limpeza do rio Japaratuba, reforma do edifício do

Atheneu e das pontes de Itaporanga e de S. Christovam, edifi-

cação do cemitério do Soccorro e outros pequenos trabalhos

em prédios públicos e escolas primarias, sobresaem, o cáesle-
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vantado á rua da Aurora e o calçamento de diversos trechos de

ruas desta cidade.

Esse caes é todo dt alvenaria de pedra, com alicerce, e

apparelhado de cimento.

Sua construcção, dando logar a um grande aterro, veio

melhorar e embellezar extraordinariamente a rua, que o mar já

ia invadindo até o passeio das casas.

De Dezembro do anno passado até o mez corrente, ficaram

concluídos 9326 metros quadrados de calçamento assim dis-

tribuídos : 2077, no trecho da rua da Aurora, comprehendido

entre as ruas da Estancia e de Maruim ; 2305 na Travessa do

Palacio ; 683 na Praça Mendes de Moraes e 4261 na Rua da

Aurora, trecho comprehendido entre a rua do Gerú e á ponte

do Trapiche Lima.

Está em preparo a parte da rua do Maruim, que desemboca

na rua da Aurora até a de Pacatuba, com 1300 metros.

Esse calçamento, embora muito aquém do que exige a

hygienedas cidades modernas, quanto ás condições de imper-

meabilidade, lisura e resistência, está sendo executado de modo
satisfactorio para as condições actuaes do nosso meio, de accor-

do com as finanças do Estado.

E' todo de alvenaria de pedra bruta, preparada apenas em
uma face e obedece ao systema moderno de duas sargètas.

Tendo sido iniciado pelo Governo do saudoso Monsenhor

Olympio Campos, no anno de 1900, cobre actualmente cerca

de 32 mil metros quadrados de solo.

No trabalhar durante estes annos os artistas adquiriram

pratica sufficiente nesse género de serviço, de modo que hoje fa-

zem um calçamento muito mais aperfeiçoado.

Além disso, a experiência e a observação tèm demonstra-

do que a pedra amarella, sendo também de fácil lapidação,

lesiste melhor á acção das chuvas e dos choques ;
pelo que,

tem-se adoptado, com grande proveito, essa qualidade exclu-

sivamente nos últimos trechos.

Os primeiros lances de calçamento, feitos em 1900, fi-

caram na razão de 6$080 por metro quadrado (v. relatório

dr. Horácio Martins em 1901). Actualmente, porem, o preço
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médio foi de 4$865 na Travessa de Palacio, de 5$518na praça

Mendes Moraes e de 4$782 na rua da Aurora (trecho da feira),

sendo 5$021 a media geral dos 7250 metros dos tres trechos. Não
foi incluído o trecho da rua da Aurora, comprehendido entre

as ruas de Maruim e Estancia porque, tendo sido feito engloba-

damente com o cáes não se podem separar as despezas.

A differença das cifras nesta ultiriia parte explica-se pela

variação do movimento de terras e transporte dos materiaes.

Atlieneu Sergipense

Já de ha muito, e, agora principalmente, depois da refor-

ma do seu regulamento, precisava o Atheneu Sergipense de um
prédio adequado e moderno para os seus trabalhos.

Foi para attendera essa necessidade que solicitei em nome

do Governo ao illustre conterrâneo dr. José Calasans um pro-

jecto com orçamento e instrucções completas para a edifica-

ção de um prédio destinado a esse fim.

O dr. Calasans dignou-se offerecer a esta Secretaria uma

linda planta que encerra todos os requisitos de belleza, econo-

mia e propriedade, traduzindo plenamente o pensamento do

Governo.

O distincto engenheiro Annibal Revault de Figueiredo

prestou-se graciosamente a tirar um desenho do projecto com

pequena variante, exigida pelas condições do terreno.

Começou-se já o preparo de entulhamento do terreno no

lado norte da praça Mendes de Moraes, tendo-se mandado

dar trabalho especialmente aos famintos immigrantes que es-

molam pelas ruas da cidade.

Como um parenthesis, seja-mepermittido deixar aqui consi-

gnada a idéa da fundação de um Asylo de Mendicidade, para o

qual seja aproveitado o prédio do actual Atheneu, logo que fi-

que o outro concluído.

Aquelle edifício tem proporções para conter 50 asylados

e pôde ser ampliado; está localisado em um ponto admiravel-

mente disposto para o caso e, com alguns reparos, servirá com

grande economia de abrigo para esses miseráveis.



Espero que o futuro governo não desprese a opportunidade

que se apresenta de dotar o Estado de uma instituição tão util.

Palacio do Governo

Está quasi feito o renovamento do edifício do Palacio do

Governo.

Este prédio acaba de passar por uma mudança completa

do seu rev estimento externo e por total pintura externa e in-

ternamente. A pintura interna é toda em estylo Luiz XV sim-

ples, excepto no salão de honra ena alcova, que estão sendo

cobertos de pintura rica em estylo art nutiveau.

Desse trabalho está encarregado o hábil artista nosso con-

terrâneo Quintino Marques.

Todos os tapetes foram mudados ; os soalhos, forros, te-

lhados, concertados ; muitas peças de mobília substituídas ou

reformadas. Nessas obras foram despendidas ate agora

34:447$0Ò0, pouco faltando para que fiquem saldados todos

os compromissos. Em fins de Setembro deverão ficar concluí-

dos os últimos retoques da pintura.

Já tres vezes mallograram as tentativas para a conducção

d'agua potável do rio Pitanga a esta capital.

Tenta-se, agora, pela quarta vez a execução desse me-

lhoramento que é uma aspiração palpitante dos habitantes

desta cidade.

No dia 14 de Novembro do anno passado foram envia-

das por esta Secretaria ao Thesouro Estadoal, as bases sobre

as quaes queria o Governo fosse lavrado um contracto com
pessoa ou empreza idónea, para a realisação dessa obra. Aquellas

foram as mesmas da Lei n. 405, votada pela Assembléa Le-

gislativa do Estado em 20 de Outubro de 1904.

O Thesouro, abrindo concurrencia por edital durante 60

dias, recebeu após esse praso, duas propostas, que o sr. Inspe-

ABASTECIMENTO D'AGUÂ
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ctordo Thesouro enviou aoExm. Sr. Presidente ilo Estado, em
11 de Janeiro do corrente anno, acompanhadas do parecer do
Tribunal de Fazenda, opinando pela escolha da proposta do sr.

Francisco de Andrade Mello, que subscreveu o edital, accei-

tando todas as suas clausulas.

Approvado esse parecer do Tribunal pelo Exm. Sr. Presi-

dente do Estado foi lavrado o contracto no dia 1-t dejaneiro.

A Assembléa do Estado approvou-o em sua 1" sessão extra-

ordinária da Legislatura corrente, por Lei n. 538 de 7 de Maio,

fazendo-lhe duas alterações : Estabeleceu a cobrança executiva

das dividas por pennas dagua e substituiu por outra a clausula

30'.', que trata da hypothese de rescisão do contracto.

Sob requerimento do Eniprezario foi pedida ao Exm. Sr.

Ministro da Fazenda, em data de 27 de Maio, a isenção de impos-

tos de importação para õtMl barricas de cimento destinadas ás

obras, de accordo com a auctorisação conferida pela Lei n. 1387

de 31 de Dezembro -de 1907. que fixa a receita e despeza da Re-

publica.

No dia 3 de Julho foi solicitada a mesma isenção para os

maçhinismos encommendados no estrangeiro.

Hontem, 19 de Agosto, foi novamente solicitada isenção

pelo contractante, sendo as listas encaminhadas como de dever.

IILUMINAÇÃO DA CAPITAL

No intuito de satisfazer á grande necessidade de uma boa

illuminação da capital, enviou o Governo no dia 31 de Janeiro, ao

Thesouro do Estado, as bases para o contracto com pessoa ou

companhia que se propuzesse a installar a illuminação eléctrica

da cidade.

Após 60 dias de publicação do edital, o Thesouro rece-

beu e remetteu ao Exm. Sr. Presidente do Estado, no dia 2 de

Abril, duas propostas, com Parecer favorável á do Sr. Alfredo

Busch.

A 11 a Secretaria communicou porofficio a approvação do

Parecer e a auctorisação para assignatura do contracto, que por

isso foi assignado a 20 do mesmo mezde abril.
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Por Lei n. 539 de 7 de Maio, a Assembléa em sua reunião

extraordinária approvou este contracto.

A requerimento do concessionário foi solicitada em 11 de

]ulho ao-Exm. Sr. Ministro da Fazenda a isenção dos impostos

aduaneiros para os machinismos e materiaes encommendados

na Allemanha.

ESTEADA DE FERRO SANTA MARIA

Com o privilegio cedido pela lei n. 497 de 10 de Novem-

bro de 1905 ao Sr. Alfredo Montes Júnior, a firma Mello, Monte.

Bomfhn & Comp. propoz-se a construir unia Estrada de Ferro

do rio Poxim ao Santa Maria.

O Sr. Inspector do Thesouro enviou com parecer favorável

a proposta, que em 24 de Março a Secretaria devolveu a 2C

com a approvação do Exm. Sr. Presidente do Estado.

No dia 18 de Julho, a requisição dos concessionários, foi,

como para os outros, solicitada a isenção dos direitos federaes

de importação.

UNHAS DE BONDES (VIAÇÃO URBANA)

Em data de 10 de )unho mandou esta Secretaria ao The-

souro, por ordem do Exm. Sr. Presidente do Estado, as bases

sobre as quaes devia ser lavrado o contracto com o sr. Laíayette

Barretto Pinto para a conslrucção de uma linha de bondes nesta

('apitai, com desenvolvimento até 8 kilometros de extensão.

O contracto foi assignado no dia seguinte, 11 de Junho,

segundo consta no Relatório do digníssimo Sr. Inspector do

Thesouro.

No dia 19 do mez corrente foi solicitada a isenção de impos-

tas aduaneiros para o material importado da America do Norte,

se runJo a lista apresentada pelo concessionário, com o reque-

rimento da mesma data.

Puhlicações dos aotos ofHciaes

A Empreza que contractou a publicação dos actos officiaes

forn;ceu em folhetos a esta Secretaria os seguintes trabalhos:

Organisação Judiciaria de 1907, 150 exemplares.



Orçamento de 1907, 15l> exemplares.

Tarifas de 1907, 150 exemplares.

Regulamento Eleitoral (anno 19117), 150 exemplares.

Regulamento da Escola Normal de 1907, 150 exemplares.

Regulamento do Atheneu Sergipense (anno 1907). 150

exemplares.

Orçamento de 1908, 150 exemplares.

Boletim Official de 1906, 100 exemplares.

Boletim Official de 1907. 100 exemplares.

Tarifas de 1908, 150 exemplares.

Mensagem do anno de 1907, 300 exemplares.

Collecção de Leis de 1907, 150 exemplares.

Sou jnlormado pelo Emprezario que está em andamento a

impressão do Relatório do Presidente da Relação, apresentado

a 18 de Dezembro do anno passado.

Navegação fluvial

Essa empreza continua, nos termos do contracto, afazer

viagens em dias alternados para Maruim e Laranjeiras c

uma vez por mez para Riachuelo ; mas. as lanchas destinadas a

esse serviço estão longe de preencher as exigências de uma hóa

navegação fluvial.

Comtudo, prestam relevantes serviços, porque não andan-

do á feição dos ventos, fazem as viagens com mais regularidade

e rapidez que as pequenas embarcações a vela.

Quando assumi o cargo de Secretario, era fiscal do Governo

o Amanuense desta Secretaria, Sebastião de Mello Menezes, que

conservou-se até 1 de Maio.diano qual exonerou-se.

Nomeei, então, para substituil-o, o chefe da 2
a
secção, Ci-

cero d'Avila Garcez, que continua em exercicio.

A 1? do corrente mez o sr. José Alcides Leite communicou

a esta Secretaria que havia assumido a direcção do serviço, por

ordem do concessionário da empreza, o sr. João Rodrigues dos

Santos, residente na Victoria, tendo também o sr. João Salerno

Martins Coelho communicado por officio que deixara a ge-

rência.
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Em 2 de Setembro, por acto n. 2215, resolveu o Governo

mandar levantar a caução depositada pela Companhia Nacional

Loteria dos Estados, por ter esta suspendido as suas extra '.ções

e deixado de satisfazer o pagamento das mensalidades a que era

obrigada em virtude de contracto firmado no Contencioso do

Thesouro, bem como as gratificações aos respectivos iicaes.

Levantada a caução, mandou o governo pagar as gratifi-

cações aos ditos tíscaes.

E' grandeoauxilioque o Governo tem prestadoaosHospitaes

de Caridade, especialmente ao de Santa Isabel, sito nesta Capital.

Em 1? de Fevereiro deste anno foi recommendado ao dr.

Inspector do Thesouro, mandar entregar á Directoria deste Hos-

pital, pela verba «Benefícios de Loterias», do orçamento vi-

gente, a quantia de cinco contos de réis (5:000$000) para auxi-

lio da construcção das casas que a mesma Directoria estava

levantando á rua da Aurora desta Capital.

De accordo com a clausula 3
a
. do contracto feito com

a Companhia de Loterias Nacionaes, no anno de 1900, o

Governo aproveitou parte da caução mandando entregar no

dia 11 de Maio do anno corrente, sete contos de réis

(7:000*000) ao director da Associação de Beneficência Araca-

juana, que administra o Hospital, e tres contos de réis

(3:000$000) ao director do Hospital da Estancia.

Finalmente, em vista do requerimento do digno director

daqueílacasa de caridade, mandou ainda o Governo no dia 17

deMarço adiantara importância de cinco contos de réis. ("1:000$)

por conta da subvenção annual de oito contos (8:000$000),

auctorisada pela lei n. 533 de llí de Novembro de anuo pas-

s.tdo, que fixou a despeza e receita para e exercício corrente,

Secretaria do Governo do Estado de Sergipe, Aracaju, 20

4e Agosto de 1908. 1

Edilberto de Souza iCampos,

Secretario do Governo
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APRESENTADO AO EXM. SR. DESEMBARGADOR
GUILHERME DE SOUZA CAMPOS, PRESIDENTE DO ESTADO.
PELO CHEFE DE POLICIA, BACHAREL JOÃO DA SILVA MELLO

Exirj. Sr. £)escrr)Wejádoi> ^re sidér^ã do Bsíãdê .

A confiança, com que v. ex. distinguiu-me, nomeando-me
para exercer o cargo, de que presentemente me acho investido,

reatou entre nós os laços de mutua estima e solidariedade,

constituindo este facto, na minha opinião, uma demonstração

dos sentimentos de bencvolcneia do governo de v. ex.

Oxalá que a justiça da historia não se faça demorar na af-

firmação desse conceito.

«O magistério da policia, conceitua o douto Marchetti, in-

teressado em favorecer a prosperidade, tutelar a segurança,

proteger a incolumidade dos cidadãos, tem muito mais im-

portância do que á primeira vista possa parecer, e é digno de

merecer a attenção dos estudiosos.»

Si é certo que o apparelho funccional da policia pôde por

sua competência imprimir uma orientação mais nitida na ap-

plicação dos elementos de acção em ordem a garantira segu-

rança publica e individual e a conquistar o prestigio da opinião,

também é fóra de duvida que na observância systematica desse

dever é que assenta a exacta comprehensão de seus misteres,

sendo que a Policia deve antes interferir como meio enérgico

e efficaz de defeza social do que como instrumento de preceitos

inopportunos, que nenhuma consideração de ordem moral

pode justificar.

A Policia, segundo opina o iliustre sociólogo francez, Ives

Guyot, deve funecionar sem ruido, agir em silencio, mas com

efficacia e energia.



Não me illudi, quando acceitei a indicação feita por v. ex.

para o desempenho das funcções a que alludo; porquanto na

approximação e convivência de seu governo pude melhor com-

prehender os intuitos de moderação, que tem sido a caracte-

rística da administração a cuja frente se acha v. ex. como pri-

meiro Magistrado do Estado.

A cadeia desta capital, apezar de serem pela lei Est. n. 456

de 6 de novembro de 1903 consideradas prisões publicas as das

cidades da Estancia, Laranjeiras, S.Christovam e Villa Nova, éo

ponto para onde são remettidos todos os criminosos, senten-

ciados e simplesmente pronunciados, conforme se verificados

mappas, que mensalmente são enviados a esta chefatura pela

secretaria daquelle estabelecimento, annexos A e B.

Delles se vê que o numero de criminosos, que ali têm ido

cumprir sentença ou aguardar julgamento, oscilla entre 144 no

máximo e 137 no minimo.

Addicionando-se áquella cifra os criminosos, que ainda

não foram capturados, pode-se calcular, no médio, em 180

deli nquentes o seu numero, durante o período de agosto d°

anno próximo findo até a presente data.

Tomando-se como base da população deste Estado o recen-

seamento procedido em 1890, que accusa a cifra- de 310,926

almas, e tendo-seem consideração as deficiências e irregulari-

dades relativas ao seu processo, é admissivel que orce em
360,000 a população de Sergipe, attendcndo-se ao recensea-

mento de 31 de dezembro de 1900, que apresenta a totalidade

de 356,261 habitantes.

Acceitos estes dados, e estabelecendo-se a proporção de

180 para 360,000, resulta que um criminoso está para 2,000

habitantes.

Similhante equação Comparada com as de outros centros

populosos nos auctorisa a convicção de que. em geral, entre

nós, a delinquência revestida de ferocidade não é um facto, que

particularmente excite as locubrações da Policia.



Dos alludidos mappas ainda se pôde verificar que os cri-

mes contra a segurança e vida, como o homicídio e as diversas

modalidades de lesões corporaes são as que mais avolumam a

estatística criminal deste Estado.

Não fosse tão limitado o espaço de tempo, de que posso
dispor, attendendo-se á data, em que assumi o exercício do

cargo, que presentemente occupo, (25 de julho do corrente

anno), eu procuraria investigar a origem provável dessa espé-

cie de crimes, seusfactores ethiogenicos, e indicar a razão desse

phenomeno de ordem moral, estudando os impulsos dos agen-

tes na pratica dos factos delictuosos.

Mas, em vista dos indícios, que a observação de certos fa-

ctos é capaz de ministrar, não será temeridade affirmar-se que

causas complexas tèm concorrido para o desenvolvimento dessa

espécie de crimes, como indica a cifra correspondente dos

mappas mencionados.

A falta de instrucção preliminar sufficiente para esclarecer

a consciência do indiciado quanto ao resultado do crime em
todos os seus effeitos, e quanto á degradação social do delin-

quente em todas as suas consequências, associada ás susseptibi-

lidades que o amor próprio e o valor pessoal antepõem como

predicados da coragem e do brio olíendido, e ainda a vingança

ou a cólera provocada por circumstancias que, bem apuradas,

não deviam influir na pratica do crime, e também as allucina-

ções que a paixão amorosa produz na intensidade do zelo melin-

drado nesses indivíduos de educação rudimentar, são as causas

primordiaes e constantes dos attentados á integridade phi-

sica.

Não se pode deixar de reconhecer para honra de n )SSO povo

afeito, em geral, á disciplina do trabalho honesto e tenaz, que

os crimes contra a propriedade e outras fraudes constituem fa-

ctos izolados, que apenas se reproduzem por falta de uma re-

pressão enérgica e vigorosa.

Lentamente a população rural vae-se subtrahindo aos

affeitos da secca, que infelizmente se estendeu até ao nosso Es-

tado. Entretanto raros são os casos de aggressão á propriedade



:ilheia pelos habitantes dos campos, para quem aquella cala-

midade tem sido mais funesta em suas consequências.

E' certo que a penalidade relativa ao furto de gado vaccum

e animaes cavallares, não correspondendo ao seu fim, em vista

da exiguidade do tempo de prisão cellular, dá lugar algumas

vezes á reincidência, observando-se então uma pronunciada

indifferença, por parte dos delinquentes;na pratica desse facto,

aos effeitos da acção repressora da justiça.

Com as pres idências recommendadas peia Lei Federal n.

02:ide 28 de outubro de 1899, que confere aos Promotores pú-

blicos a attribuição de procederem ,ex-officio contra os autores

desses crimes nota-se visivel reducção no numero dos factos

constitutivos dessa figura de delicto.

Muito poderia cooperar para o esclarecimento das circuns-

tancias dos crimes e verificação de sua autoria a dactyloscopia

ou processo das impressões digitaes (systema Vucetich), que

subministra á justiça uma fonte quasi sempre garantidòra de

informações seguras para o reconhecimento da identidade dos

reincidentes.

A Policia Judiciaria apparelhada desse meio poderoso de in-

vestigação contribuirá vantajosamente para a repressão dos cri-

mes, assegurando por esse modo a ordem e a tranquilidade pu-

blicas correspondentes ao nosso progresso material e ao pre-

sente estado de civilisação.

Repartição Oentral ria folicia

A Secretaria continua installada numa sala estreita pouco

confortável para o serviço, a que se destina,do pavimento tér-

reo do edifício da Chefatura. E' possível que lhe não faltem as

condições materiaes, de que depende o êxito de sua tarefa, mas
reluzido espaço opporia aos serviços materiaes, si fossem estes

organisados com todos os apparelhos necessários, de que a Re-

partiçãa central pudesse dispor,

Considero de conveniência pubJica a conservação dos

actuaes tunecionarios, cuja idoneidade technica e moral serve

de garantia ao serviço regular da Policia, que ficaria compro-
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mettida em seu equilíbrio e normalidade funccional, si os
seus órgãos, por uma substituição mal entendida, inexperien-

temente se desviassem das normas regulamentares essenciaes

ao verdadeiro conceito da instituição policial.

Para o exacto cumprimento dos deveres attinentes a um
policiamento effieaz seria supérfluo que lhes recomnimendassc

:

—permanecia e actividade no serviço, rigorosa observância do
sigillo administrativo, urbanidade no trato social e solicitude

no exercício das funcções respectivas.

Do pessoal destaca-se por sua longa pratica e circumspe-

cção no serviço o major Candido Pinto de Carvalho. Os nomes
dos funccionarios respectivos, e especialidade de suas funcções

constam do quadro n. 1.

A correspondência da Secretaria,, actos, licenças, autori-

dades policiaes, captura de criminosos, partes diárias da Ca-

deia se verificam dos quadros ns. 2, ?>, 4, .">. li e 7.

Medico -legista

Actualmente esse serviço é exercido por clinicos civis, que

não se têm recusado aos convites desta Chefatura. A Repartição

Central recente-se da falta de instrumentos e livros de especia-

lidades, como tratados de medicina legal, psychiatria, crimi-

nologia, chimica toxicológica e outros que se prendem á ma-

téria alludida, sendo que as autopsias, exames gynecologicos.

corpos de delicto e exames de sanidade são elTectuados no com-

partimento em que funeciona a Secretaria.

Casa de prisão—Enfermaria -Officinas

A casa de prisão desta cidade por ora não offerece as

condições exigidas para a solução do problema penitenciário,

sendo a pena dos sentenciados convertida em prisão simples

com augmento da sexta parte, Je acebrdo com o disposto no
art. 409 do Cod. Penal.

A promiscuidade dos condemnados em cellulas, que

comportam, até 14 a 16 detentos, dando logar a velleidades

de evasão por parte destes, afasta-se do principio da especiali-

sação da penalidade, que é o escopo da penalogia hodierna.



Nestas condições a segregação nocturna dos condenina-

dos não se poderá realisar, ea sua necessidade impõe-se como

meio de approximação do systema penitenciário. Não só a

cadeia desta cidade como as de diversos outros Estados da

União ainda não puderam evitar essa anomalia, que desvirtua

o conceito da applicação da pena.

A enfermaria da casa de prisão goza de boas condições

hygienicas, e se acha regularmente servida de instrumentos

necessários á intervenção cirúrgica.

O serviço da dieta continua administrativamente por for-

necimento, e astá sob a immediata fiscalisação da Chefactura,

a quem são enviadas diariamente as communicações sobre o

movimento da enfermaria, assim como no fim de cada mezsão

conleridas com o mappa da despeza mensal as alludidas partes

diárias.

A assistência medica aos enfermos tem estado soba dire-

cção do dr. Pimentel Franco, sendo que o serviço relativo

áquella secção da Cadeia carece de uma regulamentação mais

adequada á sua natureza e complexidade.

O movimento de entrada e sahida da enfermaria constado

mappa n. 7 e quadro C.

No pessoal administrativo houve apenas uma pequena al-

teração, a exoneração a pedido do carcereiro Felix Barbosa de

Vasconcellos, que teve lugar por acto n. 13 de 17 de março

deste anno.

O snr. Horácio Prudente acha-se encarregado da adminis-

tração da Cadeia, e tem sido solicito no emprego de meios de

vigilância e disciplina garantidores da boa ordem entre os re-

clusos.

Funcciona a officina de marcenaria no pavimento térreo

do edifício da Cadeia, occupando tres compartimentos com
lotação somente para diminuto numero de operários! Mais am-

plo desenvolvimento deveria dar-se a essa disciplina, não só

por medida económica como ainda por considerações de ordem
moral e social.

O numero de visitas e receitas medicas consta do quadro C.



Alienados e assistência publica — iflenores
desvalidos

Por espirito altruistico e também pelo receio de conse-

quências lamentáveis, a que a exacerbação dos loucos indi-

gentes possa dar logar, tem sido recolhidos esses infelizes na

cadeia desta cidade.

Não existe entre nós estabelecimento destinado á inter-

nação dos loucos.

A solução satisfactoria dessa medida ainda uma vez poria

em relevo os nossos sentimentos humanitários.

Acha-se recluso na cadeia desta cidade um alienado, cujo

sustento e vestuário correm por conta do Estado.

O serviço da assistência publica está confiado á Santa

Casa de Misericórdia, em cujo estabelecimento encontram abri-

go seguro, tratamento de suas enfermidades e soccorros espi-

rituaes os doentes desvalidos e a velhice desamparada.

Ultimamente a dysenteria de fórma epidemica tem feito

grande numero de victimas, sendo que aquella instituição

pia continua, no recolhimento dos enfermos, a dar testemu-

nho ardente de sua caridade.

Não ha presentemente nesta cidade estabelecimento al-

gum, que sirva de asylo á infância desvalida.

A escola de aprendizes marinheiros tem prestado relevantes

serviços com o aproveitamento de menores, mas as condições

physicas adaptáveis á especialidade da disciplina, a que elles

se destinam, reduzem o numero de «matriculandos», ficando

em consequência a infância desvalida sem amparo e meios de

subsistência.

E' certo que um outro estabelecimento, mas de caracter

pio, a escola de «S. José da Thebaida», fundada pelo inolvi-

dável Monsenhor Olympio Campos, e subvencionada pelo Es-

tado, situada em logar aprasivel a 12 kilometros provavel-

mente da cidade de S. Christovão, encarrega-se da educação

dos desvalidos ; e sua direcção é confiada ao revm. padre

Luiz Pasquale, que com louvável dedicação não tem poupado

esforços para implantar no espirito dos pobres orphãos os



princípios moralisadores da nossa Religião, e proporcionar-

1 lies não só a instrucção primaria como também o aprendiza-

do das artes mecânicas e liberaes.

Força 1'ublica

A força publica compõe-se de um corpo de infanteria com

o effectivo de 400 praças, sob o cominando do tenente coronel

Eustachio Lopes de Lima '.Barros, ofTicial disciplinador , e de

reconhecida competência.

O policiamento desta cidade é feito por patrulhas, diurnas

e nocturnas, que procuram satisfazer regularmente ás exigên-

cias do serviço publico.

Delegacia da Capilal-Policiainenlo da oi-

dade e <li» Porto

O major Abrahão Lima, activo e intelligente, continua a

cooperar para a manutenção da ordein publica como delegado

de Policia desta Capital, imprimindo um certo cunho de regu-

laridade ao serviço, que habilmente dirige. Não menos regu-

lar é o serviço de policiamento do porto, que ainda está longe

de ser infestado pelos celebres «ladrões do mar», quadrilha

perigosa, que tem trazido em constantes sobresaltos a policia

da Capital Federal.

Dispõe actualmente esse ramo do serviço publico de um
escaler, quatro remeiros e um patrão.

O movimento da entrada e sahida dos navios, e o nume-

ro de passageiros constam dos mappas ns. 8 e 9.

Não se deve também passar em silencio os servi-

ços que ha prestado á ordem publica o subdelegado do pri-

meiro districto desta capital, pharmaceutico Odilon Cardoso,

que por sua compostura no cargo que oceupa, tem conquis-

tado a estima dos seus concidadãos.

Captura de criminosos
No decurso do mez de Agosto findo até a prezente data

foram capturados em diversos municípios oito criminosos con-

forme se vè do mappa n. 6.

O movimenjo de entrada e sahida dos presos se verifica

do quadro C.



Divisão Policial

O Estado divide-se. inclusive a capital, em:!;! Delegacias

subdivididas em subdelegaciás.

Seus nomes e localidades, em que funccionam. constam

do mappa numero 5.

Conclusão

Tenho por terminada esta summaria exposição dos servi-

ços affectos a meu cargo, a qual confio á illustrada e judiciosa

apreciação de v. ex.

Elaborado durante o breve espaço de tempo de minha

administração, o presente relatório certamente se resentirá de

faltas e lacunas, que a benevolência de v. ex. excusará.

Cabe-mc ainda o dever de externar o meu reconhecimen-

to de gratidão ás provas de consideração, que nas relações

officiaes e de ordem particular a meu respeito ha dispensado

v. ex.. a quem reitero os meus protestos de subida estima.

Aracaju, 1 de Agosto de 1908.

O Chefe de Policia

João da Silva Mello.
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Pronunciado
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Pronunciado

CCNDEMNADC

Í2 ftiís p. c.

21 ans. p. c.

29 ans. 9 m.p.s.

5 armou i>. c.

5 anu. p. e.

6 ans. 6 m.p. c.

30 ans.p. c.

fj ans. p. e.

g ans. 4 m.p.s
24 ans.fi m.p.s

Pronunciado

Pronunciado

30 ans. jj.

17 ans. 6 m.p.

7 annos p. s.

S 11 11. ti m.p. e

21 anns. p.
12 anns. p. c.

10 anns. p. c.

3 annos p, c.

2 ans. 6 m.p.c
29 ans. 9m.p.s

14 ans. p. s.

15 annosp. c.

.9 annos p. c.

16 ans 6 m.p.c.

12 ans. p, c.

? ans. p. s.

5 ans, p. c.

9 ans. 4 m.p.s.
15 annosp. c.

24 annos p. c.

30 ans^p. c.

6 ans. p. c.

5a.Sm.fS ã.p.i

30 ans. p. c.

w p
« o
P W

Observações

Aguarda requisição

A. julgamento

app. Esp. dec. do 1 . Relaç,

F em 28 de Abr. 1901

R, 2&de Nov. de 1904
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Pronunciado

Pronunciado

Pronunciado
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Pronunciado

11 ans p. c.

21 ans. p. c.

29 aris.9 m.p.s.

5 aunou p. e.

5 ans. p. c.

6 ans. 6m.p. c.

30 ans. p. c.

q ans. p. e.

O ans. 4 m.p.s.

24 ans.6 m.p.s.

30 ans. p.
1? ans. 6m.p.

7 a.nnos p. s.

S ou. H m.p. C.

Pronunciado

21 anwt. p.
12anns.p. c.

20 anns. p. c,

3 annosp. e.

2 ans. 6 m.p.c.
29 ans. 9m .p.s.

14 ans. p. s.

15 annqsp. e.

9 annosp. c.

16 fui* 6 m.p.c.

12 ans. p, e.

7 ans. pi. s.

5 ans, p. c.

9 ans. 4 m.p.s.
15 annosp. c.

24 annosp. c.

30 ans.}>. c.

6 ans. p. e.

Sa.6m.lv J.ji.s

30 ans. p. c

Aguarda requisição

A. julgamento

Esp. dec. do T. Relaç.

F em 28 de Abr. 1901

R, 2âde Nov. de 1904
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inundado

KhSUI.TADO

DO JULGAMENTO

C< NDEMNADC

12 ans. p. o.

12 annosp. c.

12 annosp. c.

7 anu. p. s.

12 anus. p. c.

12 nnosp, e.

S nnnos p. c.

d ans 1 m. p.

>nunciado

munciado

jnunciado

>nunciado

2a.\15d. p. s.

23ansAm.p.s.

Sm. 7.d.l2h.p

30 annos p. c.

12 ans. p. c.

3 anns.Sm.p.s
1 an.9 m. p. s.

1 an. p. c.

24 annosp. c.

15 annos p. c.

16' ans. d m.p.
Sans.p. c.

1 anno p. c.

30 ans. p. c.

2 an. 15 eT.p.s.

8ans.p. c.

21 anns p. c.

3 ans. P> m.p.c.

W p
K u
p 3

Observações

App.

app.

A . julganmeto

A. julgamento

Aguarda requisição

Esp. dec, do T. da Rei.

Enfermaria

Esp. dec. do T. da Rc
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RELAÇÃO NOMINATIVA "OS EMPREGADOS DA CASA DE PRISÃO DESTA GA-

PITAL,E SERVIÇO INTERNO DO MESMO ESTABELECIMENTO

ADMINISTRAÇÃO

O edifício da cadeia acha-se sob a administração do sr. Ho-

rácio Ignacio Prudente, nomeado em seis de Agosto de 1903, por

acto sob n. 99.

ESCRIPTURAÇÃO

E' confiada a escripturação do estabelecimento ao sr. Aris-

tóteles Pinto Fontes, nomeado por acto n. 55 de 23 de maio

de 1903.

CARCEREIRO

Acha-se exercendo estas funcções o sr. Alfredo Vasconcel-

los que íóra nomeado[por acto sob n. 13|de 19 de março de 1908.

ENFERMARIA

Acha-se sob os cuidados do sr. Benício Henrique de Oli-

veira, que tem empregado os seus humanitários serviços em fa-

vor dos moribundos que alli têm sido recolhidos; tendo sido

nomeado em IS de Julho de 1906.

GUARDA-CHAVES

Antonio Francisco de Oliveira nomeado em 3 de Outubro

de 1900.

Guilherme da Fonseca Doria, nomeado por acton. 75 de

13 de Agosto de 1903.

HYGIENE DA ENFERMARIA

Acha-se actualmente encarregado deste serviço, oexm. sr.

dr. Pimentel Franco, nomeado por decreto de 17 de Outubro

de 1906.

As moléstias que têm atacado mais aos sentenciados, é a

tuberculose e a dysenteria; tendo porém, este anno, se desen-

volvido outras moléstias, como:



Icterícia gravei hemorragia cerebral e enterite aguda :

fallecéndo dessas moléstias durante o praso exigido onze pre-

zos, sendo:

Tuberculose

Dysentcria

Icterícia grave

Hemorragia cerebral

Enterite aguda

3

4

3

1

1

Total 11

VISITAS MEDICAS

Foram feitas cincoenta visitas :

As consultas feitas aos doentes chegaram ao numero .ie 207

receitas; e estas sendo fornecidas por conta do Estado.

E* fácil a communicação dos presos com extranhos, contra

a minha espectativa, visto o edifício ter muitas janellas e não ha

sentinellas nocturnas, exigindo a administração, a bem do ser-

viço publico, sentinellas diurnas como d'antes.

Durante a data de 15 de Agosto de 1907 ao ultimo de Julho

corrente, não foram feitos reparos alguns no estabelecimento que

possam ser mencionados, sinão leves reparos em algumas la.

trinas.

O estabelecimento é de boa construcção; porém a conser.

vação é péssima visto a canalisação estar estragada a ponto

de prohibir o esgoto; tornando-se assim difíicil o asseio da

desinfecção.

SERVIÇO EXTERNO

ASSEIO NO ESTABELECIMENTO

OFFICINAS

No estabelecimento existe uma officina que comporta

Kl operários, eduas cellulas que reservei para commodidade de
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mais operários que desejam trabalhar, comportando estas duas
eellulasonumerode (i, prefazendo ao todo 10 operários.

Não menciono receita e despeza vistoelles trabalharem de
conta própria.

ALIMENTAÇÃO

Os presos são alimentados por conta do Estado, sendo -lhes

fornecido 40(1 réis diários : sendo feito esse pagamento em tres

prestações por mez ; fazendo um ligeiro apanhamento duran-

te o temno exigido, de 15 de Agosto de 1907 ao fim de Julho

do corrente anno, somma em Rs. 19:7101000, tendo para este

fim uma verba de 30:000$000.

VESTUÁRIO

E' fornecido aos presos o vestuário de accordo com a ver-

ba de Rs. 1:0Q0$000 por anno, não podendo essa verba chegar

a completar dous uniformes durante o anno como manda o

Regulamento do estabelecimento existente. Tem mais um co-

bertor que o regulamento concede ; porem deixa de ser pago

visto a verba não permittir.

AULA E BIBLIOTHECA

Não existe no estabelecimento Aula nem Bibliotheca.

PECÚLIO

Não existem no estabelecimento officinas obrigatórias, for-

necidos os materiaes pelo Estado, que possam facilitar pecúlio

aos presos.

ILLUMINAÇÃO DO ESTABELECIMENTO

O estabelecimento é illuminado por dez lampeõcse cinco

placas em diversos compartimentos, sendo esta illuminação

feita a kerozene.

E' encanegado da mesma illuminação um preso, o qual

até esta data tem tido bóa conducta, conservando-se a illu-

minação de 15 horas da tarde ás (i horas da manhã.

Ha mais dous presos também encarregados do asseio da

Secretaria e dos demais compartimentos.



MOVEIS DA. SECRETARIA DO ESTAB E I.ECIMENTO

Existem para a escripturaçào da Secretaria :

3 bancas com escrivaninhas .
•

1 sofá

li cadeiras de palhinha

2 bancas pequenas

3 bancos envernizados

1 candieiro belga

1 placa

CONSULTÓRIO MEDICO
Existem :

Uma mesa grande

ti cadeiras de palhinha

1 armário contendo uma pequena pharmacia

1 dito servindo para deposito de roupas para a enfermaria

1 candieiro

Uma escrivaninha

Existiram durante a data exigida :

Existiram neste estabelecimento 204 presos, sendo pronun-

ciados ÍO e condemnados 134.

Sahidas e entradas de presos :

As sahidas dos presos são feitas por alvará do juiz das exe-

cuções, quando terminadas as> penas, ou por portaria do exm.

sr. dr. Chefe de Policia, quando são requisitados para assistir

a formação de culpa em qualquer termo.

As entradas também são feitas por portarias do exm. sr.

dr. Chefe de Policia.

Criminosos entrados em a data exigida :

De Agosto do anno próximo findo até esta data, calculan-

do-se pelos lançamentos, os criminosos que entraram e os que

sahiram em virtude de cumprimento de sentença.

Foram recolhidos neste estabelecimento 60.

Foram postos em liberdade por cumprimento de sen-

tença 36,
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IV. i 2tt.;ipp i dos fiincoionurios <l;i secreta-
ria da lieparliçâo Cential ria 1'olicia

Secretario,'Candido Pinto dé Carvalho.

Amanuense, Elias Garmello.

« « « José de Alencar Cardoso.

Porteiro, Antonio Rodrigues -de Novaes.

Continuo, José Manoel de Paula.

Secretaria da Repartição Central da Poíicia, 30 de lullio

de 1908.

O secretario,

Candido Pinto de Carvalho.

a.~Itlappa dos oíncios expedidos por
esta repa i tição, a contar de i 5 de Ajjos-
tode I907 a 30 de Jullio de 1008.

Para fora do Estado 52

Para o interior 610

Total 662

Secretaria da Repartição Central da Policia, 30 dejulho

de 1908.

O secretario,

Candido Pinto de Carvalho.

IN 3. Mappa dos actos da Kepurtição Cen-
tral da l3olieia de 15 de Agosto de 1907
a 30 de Julho de iyo8.

Acto n. 22 de 28 de Agosto de 1907 :

Exonera, a pedido, do cargo de delegado de policia do

município de Santa Luzia, o cidadão José Cardoso Ferreira da

Silva e nofnéa para substituil-o o cidadão ]oão Antonio Con-

ceição.

Acto n. 23 de 29 de Agosto de 1907 :

Exonera, a pedido, do cargo de sub-delegado de policia do



1" ilistricto de Villa Nova, o cidadão Antonio Ferreira da Cruz e

nomèa para substituil-o o cidadão Pedro Dias da Silva Gomes

e para 1° supplcntc do mesmo o cidadão Daniel Vieira

Bastos.

. Acto n. 24 de 2S de Setembro de 1!>07 :

Exonera, a pedido, do cargo de supplente de delegado

de policia do município de Itaporanga, o cidadão Antonio José

Baptista e nomèa para substituil-o o tenente José Ferreira do

Nascimento.

Acto n. 2j de 30 de Setembro de 1907 :

Exonera, a pedido, do cargo de delegado de policia do mu-

nicípio da Capella, o cidadão Luiz de Souza Freire e nomèa

para substituil-o o cidadão Candido José de Menezes.

Acto n. 20 de 14 de Outubro de 11107 :

Exonera, a pedido, dos cargos de delegado e 1'.' supplente

do município de S. Christovão, os cidadãos Carlos José da Fon-

seca Fontes e Manoel Dias de Carvalho e nomèa para substi-

tuil-os os cidadãos Messias do Prado Alvares Pereira e Elizeo

Carmello.

Acto n. 27 de 14 de Outubro de 1907 :

Exonera, a pedido, dos cargos de 2? e 3'.' supplcntes do dele-

gado de policia do município de São Christovão, os cidadãos

Terêncio Moreira de Moraes e José Menezes e nomèa para sub-

stituil-os os cidadãos Antonio Cypriano de Paiva é Leonardo

Gomes de Andrade.

Acto n. 28 de 16 de Outubro de 19.07 :

Exonera, a pedido, do cargo de 3? supplente do delegado

de policia do município de Itaporanga, o capitão José Ferreira

de Nascimento.

Acto n. 211 de 17 de Outubro de 11107 :

Exonera o cidadão João Marcellino dos Santos do cargo de

1? supplente do sub-delegado do 2'.' districto do município de

Própria e nomèa para substituil-o . o cidadão Manoel José de

Sant'Anna.

Acto n. 30 de 19 de Outubro de 1907 :

Exonera, a pedido, do cargo de amanuense da secretaria



21

da Repartição Central da Policia, o cidadão Tobias Pereira

Pinto cnomèa para substituil-o o cidadão Jose dc Alencar Car-
doso.

Acto n. '!1 de 5 de Novembro de 1907 :

Dispensa do cargo de delegado de policia do municipip

de N. S. das Dores o tenente José Apostolo de Oliveira e no-

mèa para substituil-o o alferes Candido Ferreira do Nasci-

mento.

Acto n. 32 de 9 de Dezembro de J 907 :

Nomêa os cidadãos Pedro Orlando Freire Pinto e Oscar

Cardoso para exercerem interinamente os cargos de amanu-

ense da secretaria da Repartição Central da Policia, durante o

impedimento dos effectivos Elias Carmello e José de Alencar

Cardoso.

Acto n. 1 de 11 de Janeiro de 19(18 :

Exonera, a pedido, do cargo de delegado de policia do mu-

nicípio de Santo Amaro, o cidadão João Gomes Dantas e

nomêa para substituil-o o cidadão Evario Hercules da

Silveira.

Acto n. 2 de 17 de Janeiro de 199S :

Concede (30 dias de licença ao carcereiro da cadeia desta

cidade Felix Barbosa de Vasconcellos para tratar de sua saúde

e nomêa para substituil-o interinamente o cidadão Pedro Tei-

xeira de Menezes.

Acto n. o de 27 de Janeiro de 1908 :

Exonera, a pedido,do cargo de 1" supplentedo delegado d e

policiado município de São Paulo, o cidadão Antonio Francis-

co Rodrigues Lima e nomèa para substituil-o o cidadão João

Antonio de Rezende;

Acto n. 1 de 27 deJaneiro de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de delegado de policia do mu-

nicípio de Itaporanga, o cidadão João Sobral Garcez e no-

mèa para substituil-o o cidadão Paulo Cardoso dc Mene-

zes.

Acto n. 5 de 1? de Fevereiro de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de delegado de policia do mu-



nicipio de |aparatuba,o cidadão José Francisco de Menezes e no-

mèa para substituil-o o cidadão Francisco Dias de Sobral.

Acto n. ti dc 1? de Fevereiro de 190S :

Exonera, a pedido, do cargo de delegado de policia do mu-

nicípio do Lagarto, o cidadão José Cyrilo de Cerqueira e nomèa

para substituil-o o tenente Francisco dc Avila Garcez,

Acto n. 7 de 4 de Fevereiro de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de 1? supplcnte do delegado de

policia do município dc Laranjeiras, o capitão Belmiro Pinto de

Carvalho, transfere para o referido cargo o 2? supplcnte cidadão

Astolpho de França Pacheco e nomèa para substituil-o o pro-

fessorjosé Antonio de Carvalho Heitor.

Acto n. 8 de 4 de Fevereiro de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de sub-delegado de policia do

município de Laranjeiras, o cidadão Laudeíino Alvares de Aze-

vedo e nomèa para substituil-O o cidadão Minervino Manoel da

Silva.

Acto n. 9 dc 5 dc Fevereiro de IDOS.

Exonera, a pedido, do cargo de 1? supplente de delegado

de policia do município de São Paulo, o cidadão João Antonio

dc Rezende e nomèa para substituil-o o cidadão Francisco Nu-

nes de Rezende e para 8Ç supplente da mesma delegacia o ci-

dadão Antonio Tavares da Motta.

Acto n. 10 de 12 de Fevereiro de 1908 :

Exonera, a pedido, dos cargos de 1? e 2? supplentes do de-

legado de policiado município do Riachão, os cidadãos José da

Silva Costa e Antonio Cardozo de Oliveira Menezes e nomèa
para substituil-os os cidadãos Claudemiro de Souza Carvalho

e Pedro Gonçalves de Moura.

Acto n. 11 de 2 de Fevereiro de 1908 :

Exonera, a pedido, dos cargos de subdelegado e 1? supplen-

te do município dos Espirito Santo, os cidadãos Simão Brazil

de Goes e Belmiro José do Amparo e nomèa para substituil-os

os cidadãos Victorio da Cunha Machado e Pedro da Motta Ra-

belo.
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Acto n. 12 de 2 de Março dc 1ÍI0S :

Exonera, a pedido, dos cargos de subdelegado de policia

V. supplente do mesmo, do município do Espirito Santo os

cidadãos Simão Brazil de Goes e Belmiro José do Amparo e no-

mêa para substituil-os ps cidadãos Victorio da Cunha Machado
e Pedro da Motta Rabello.

Acto n. 13 de 3 de Março de 1908 :

Exonera, a pedido, dos cargos de delegado de policia e 1?

supplente do município de Villa Nova, os cidadãos Manoel

Agostinho Filho e Manoel Fernandes dos Santos c nomèa para

substituil-os os cidadãos Antonio de Athayde e Manoel Nicolau

dos Santos.

Acto n. 14 de 17 de Março de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de carcereiro da cadeia desta

cidade, o cidadão Felix Barboza de Vasconcellos e nomèa para

substituil-o o cidadão Alfredo Vasconcellos.

Acto n. lo de 5 de Abril de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de 1? supplente do delegado

de policia do município do Siriry, o cidadão Julio de Mendon-

ça e nomèa para substituil-o o cidadão Antonio daCosta Santos.

Acto n. lGde 29 de Março de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de 1? supplenteido delegado de

policia do município da Capella, o cidadão Francisco Rocion

de Moura, dispensa o alferes Candido Ferreira do Nascimento

dacommissão que ora exerce no município de N. S. das Dores

e nomèa para.aquelle cargo o cidadão Felix da Cruz Menezes.

Acto n. 17 de 29 de Abril de 1908 :

Nomèa os cidadãos João de Aguiar Garcez e Antonio Lima

Sobrinho para exercerem os cargos de de 2? e 3? supplentes do

delegado de policia do município de Riachuelo por se acharem

vagos.

Acto n. 18-de 9 de Maio de 1908 :

Exonera do cargo de 1? supplente do delegado de policia

do município de Japaratuba por ter mudado de residência, o

cidadão Antonio Lacerda e nomèa para substituil-o o cidadão

Francisco Albano Ferreira do Prado.



Acto n. 19 de 12 de Maio de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de 2'.' supplcnte do delegado

de policia do município de Itaporanga, o cidadão João de Aze-

vedo Lima e noméa para suhstituil-o o cidadão Antonio Cae-

tano de Mello.

Acto n. 20 de 23 de Maio de 1908 :

Exonera, a pedido, do cargo de subdelegado de policia de

Jabeberi, do município de Campos, o cidadão Glycerio Alves

Monteiro c rtomêà para substituil-o o cidadão José Seraphim

de Menezes.

Secretaria da Repartição Central da Policia, 30 de Julho

de 190S.

O Secretario,

Camlido 1'inlo de Carv tlho.

>í. 4-iHíippa das licenças concedidas aos
Funccionririos, sob a jurisdiceão desta
Secretaria

.

Horácio Prudente, em 2(1 de agosto de 1907, 30 dias de

licença.

josé Manoel de Paula, em 8 de novembro de 1907, 90 dias

de licença.

|osé de Alencar Cardoso, em 27 de novembro' de 1907, 90

dias de licença.

Elias Cannello. cm 7 de dezembro de 1907, 90 dias de li-

cença.

Felix Barboza de Vasconcellos, em 3 de janeiro de 1908,

GO dias de licença.

José de Alencar Cardoso, em 30 de maio de 1908, 90 dias

de licença.

Secretaria da Repartição Central da Policia, :-J0 de Julho

de 1908.
O secretario,

Candido Pinto de Carvalho.



<2»jíi<1i <> «lemoiist r;itivo (Ion delejiados e
subdelegados rio Kstado

ó
MUNICÍPIOS

DISTK

NOME DAS AUTORIDADES

Delegado Abraham Nunes de Britto Lima
Subdelegado 1-

• >.
Dr. Odilon de Oliveira Cardoso

«
z. Gustavo Rodolpho Barbosa
4- Firmino Mendonça

Domingos de Araujo Lima
Ernesto Lopes Vianna

S. CHR1STOVAM
• G'

Delegado Messias do Prado Alvares Pereira

Sub-delegado 1- Satyro Chrysostomo Daniel
2" Alexandrino de Souza Campos
3- Antonio Daltro

« j.- Antonio |osé Pereira

ITAPORANGA
Delegado Paulo Cardoso de Menezes

Subdelegado 1- ]ardelino Martins Fontes
2" Manoel Joaquim de Oliveira

|oão da Fraga Fontes
4- Joaquim Antonio de Araujo

ESTANCIA
Delegado Domingos Alves Ribeiro

Subdelegado 1; José Cotias Brandão
Estácio Monteiro da Cruz

3- Leonídio Francisco dos Reis
4- Antonio Cardoso da Cruz Lima

ARAUA'
Delegado José Martins Freire

Subdelegado 1- José Pereira de Souza
Pedro Rodrigues do Nascimento

SANTA LUZIA
Delegado João Antonio da Conceição

Subdelegado 1- José Pereira de Souza
Pedro Rodrigues do Nascimento



Continuuv^><> tfuacli-o n. 5

!MUN 1 C I PIOS
DISTRIC.

1
NOMKS DAS AUCTO RIDADES

\71I I \ í * LI L> IC AVILLA LHKIS11NA
Delegado |osé Antonio Dias
Subdelegado 1* Francisco Ribeiro de Andrade

* n

% vago
a' |osé Cardoso da Silva

ESPIRITO SAN! O
Delegado João Cardoso da Silva

Subdelegado 1

'

Simão Brasil de Góes
* * Bento |osé dos Santos

José Maria de Sant Anna
* 4 - Francisco Ramos da Silva

1T A D A I A \TtM LI A
1 1 AbAIANlNHA_

Delegado Sizenando Soledade de Souza
Subdelegado 1* Luiz de Souza Carvalho

2" Porfírio Messias Vital

BOQUIM
Delegado |osé Antonio de Menezes
Subdelegado Vago

IvlALnAU
Delegado Francisco Dantas Martins Fontes

Su bdelegado 1* Anizio de Souza Carvalho
FelippeBispodeMenez.es

- 3" José Tiburcio de Faria
f A IVA D/^CCA/vlrOS

Uelegado Aristides Manoel da Silva

Subdelegado 1- Fortunato David dos Santos
* Seraphim de Menezes

3- |osé Thomaz Villa Nova
LAOAK 1 ( >

Delegado Tenente Francisco d'Avila Garcez
Subdelegado 1- Marcellino de Souza Andrade

2- |osé Hermenegildo da Cruz
Pedro Marques da Cruz

è- José Calasansdo Naecimento
SIMÃO DIAS

Delegado Coronel João Baptista de Carvalho
Subdelegado 1- |osé Tobias da Cruz

Julio Manoel de Oliveira,



( nutinuação fio quadro n. 5

MUNICÍPIOS XOMICS DAS AUTORIDEDES

Delegado
Subdelegado

Delegado
Subdelegado

Delegado
Subdelegado

Delegado
Subdelegado

Delegado
Subdelegado

Delegado
Subdelegado

Delegado
Subdelegado

Delegado
Subdelegado

ITABAIANA
Dr. Manoel Baptista Itajahy

Vago ; i

Luduero Barrozo da Fonseca

Vago
S1R1RY

Francisco Vieira Barretto

josé Moreira de Souza Macieira

losc Antonio Passos

N. S. DAS DORES
Vago
Manoel da Costa Menezes

Manoel Xavier dos Santos

CAPELLA
Candido José de Menezes

Vago
r iem
João |orge da Fonseca

Manoel Barboza de Mello
AQU1DABAN

João Ferreira de Souza

Vago
Francisco Xavier de Figueiredo

Irenio Pacheco de Andrade
PACVTUBA

Vago
João de Deus Barretto

"Eugénio Bezerra da Silva

VILLANOVA
Antonio de Athaide

Vago
Manoel Izaias dos Santos

PRÓPRIA'
Benjamin Martins Bezerra

Manoel Leopoldino de Barros

Vago
Manoel Ferreira do Carmo
Manoel Paulo Vieira

José Dias Guimarães
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Continuação «lo quadro n. 5

municípios
DISTRIC.

|
NOMES DAS AUCTOKIDADES

PORTO DA FOLHA
Delegado
Subdelegado 1- Jesuino Correa Luna

Agosti nho José Fernandes
SÃO PAULO

De legado Manoel Hypolyto Rabello de Moraes
Subdelegado 1

' Antonio da Silva Nunes
-' Henrique José de Menezes

LARANJEIRAS
Delegado
Su bdelegado

Coronel Gonçalo Diniz de Faro Dantas
1- Minervino Manoel da Silva

SOCCORRO
Dele trado Manoel da Silva Pontes
Subdelegado 1" Alcino Curvello de Mendonça

MAROIM
Oclegado Vago
Su bdclegado 1"

Leonillo Augusto da Camara
3" Joaquim Ferreira de Araujo

SANTO AMARO
Delegado Evario Hercules da Silveira

Subdelegado 1" Vago
Vago

ROZARIO
2"

Delegado [oão Gomes de Sá Barreto
Subdelegado \- José Gomes da Cunha

Joviano Soares Leite Vianna
3- Irenio José da Silva

Delegado
JAPARATUBA

Francisco Dias Sobral
Subdalegado 1- Adolpho Garcia Rosa

« Manoel Telles de Menezes Ramos
3- |osé Francisco Travassos
4- Martiniano Bispo Lima

RIACHUELO
Delegado Rufino Sampaio
Subdelegado ]

• Vago
_< João Eleodoro dos Santos Roza

ff 3- Manoel José de Faria
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Continuação do quadro n. 5

municípios

ô
3

3

NOME DAS AUTORIDADES

DIVINA PASTORA
Delegado Manoel de Menezes Barreto:

Subdelegado l- Manoel Cardoso do Prado Barreto

Emiliano |osé Barreto

GARARU'
Delegado Antonio Manoel de Castro

Subdelegado i- Messias Alves da Silva

Manoel Vieira Sobrinho
josé Joaquim da Silva

Secretaria da i Repartição Central da Policia. 30 de Julho

de 1908.

O secretario,

GmiMào PMn <lr earvaiho.
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^í. 7. — IMappa das parles (liarias iln carteia
desta cidade, a contar de 15 de Agosfo
de I907 a 30 de Julho de I008.

Foram recebidas por esta Repartição 345—delias constam

o seguinte : corra das cellulas, policia e guarda externa, exis-

teneia de presos, prisões correcionaes, entrada e sabida de

presos, visita medica, numero de doentes da enfermaria e mo-

vimento da mesma.

Secretaria da Repartição Central da Policia, 30 de Julho de

1908. !

JN . S.—Mappa do movimento do porto rela-

tivamente aos mezes de Agosto de 1 007
a Jfullio de iooi*

O secretario

Candido Pinto de Cai ralho.

ENTRADA DO SUL

Embarcações :

A vapor

A vela

Passageiros :

SO

40

De 1" classe

De 2" classe

Em transito

628

383

127

ENTRADA DO NORTE
Embarcações :

A vapor

A vela

Passageiros :

11

62

De 1" classe

De 2". classe

Em transito

210

127

llfi

SAHIDA PARA O SUI.

Embarcações :

A vapor

A vela

82

17



Passageiros :

De 1" classe

De 2? classe

Em transito

SAHIDA PARA O NORTE

Embarcações :

A vapor 58

A vela 5

Passageiros :

De V. classe 208

De 2? classe 154

Em transito 127

Secretaria da Repartição Central da Policia, 30 dejulho

de 100S.

O secretario.

Candido Pinto de Carvalho.

JS. <>—Mappa do pessoal encarregado do
escaler das visitas fio porto

Patrão—João Gomes Pereira de Mello

Remeiro—Manoel Antonio de Almeida

< —Victorio José de Sant'Anna

t —Germino Luiz dos Santos.

Repartição Central da Policia, em Aracaju, 30 dejulho

de 1908.—O Secretario, Candido Pinlo âr Corrollio.

540

1.015

11G
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RELATÓRIO

APRESENTADO AO EXM. SR- TESEMBARGADOR GUILHERME DE SODZA

CAMPtS PRESHI NTÊ DO ESTADO, PELO COMMANDANTE DO CORPO

DE POLICU 1ENVNTE-CORONEL EUSTACHIO LOPES DE LIMA BARROS

Exrr). §r. BescrnU -gticlãr fPrcsidenle do Estado :

Em obediência ao que preceitua o artigo 181 do Regula-

mento que baixou com o decreto numero 526 de 21 de Dezem-

bro de i 903, tenho a honra de, pela segunda vez, trazer, ao alto

conhecimento de vossa excellencia as occurrencias havidas

neste Corpo, a partir de Agosto do anno findo até a presente

data. _ .

Compõe-se o Corpo, conforme a lei numero ol7 de lo de

Outubro de 1907, de 1 tenente-coronel commandante, 1 capitão

ajudante e fiscal, 1 alferes secretario quartel-mestre, 2 capitães,

2 tenentes. 4 alferes e 389 praças de pret, armadas a infanta-

ria.

E' excusado dizer que, com este limitado numero de offi-

ciaes e praças, tenho attendido ás necessidades do múltiplo ser-

viço na capital e nos municipios; não sem alguma difficuldade,

maxime, em época das sessões do jury, as quaes exigem dili-

gencias forçadas com a normalidade das funcções regulamen-

tares.

Não me utilisei ainda das verbas orçamentarias números

55 59 e60 para o corrente exercício, que fixam as quantias

de ' 5(10*000 para expediente, 300S000 para transporte de

praças e 200*000 para conservação do armamento. Essas des-

pezas continuam a ser feitas, mensalmente, conforme as con

tasque ordinariamente submetto á apreciação de vossa excel-

cia antes de serem satisfeitas pelo Thesouro.

A escripturação do Corpo está em dia e é sempre feita com

asseio e boa ordem.



O quartel e suas dependências continuam a passar por me-

lhoramentos: sendo que, ultimamente, os alojamentos das

companhias foram ladrilhados a cimento, visto achar-se arrui-

nado o ladrilhamento antigo que era de pedra e offerecia máo
commodoás praças que pernoitam no quartel; a despeza reali-

sada com este melhoramento orçou em 478$750 a qual foi

paga pelo caixa do conselho administrativo do Corpo.

Em meu relatório anterior lembrei a v. ex. a necessidade

de augmento de ajuda de custo dos officiaes quando em dili-

gencia, nos vencimentos das praças que destacam para o inte-

rior do Estado, nas botinas distribuídas ás mesmas; bem assim,

na lorragem dos animaes dos officiaes montados; ponderação

essa que mereceu acolhimento por parte de v.ex., satisfazendo

assim, os justos reclamos da força.

As praças que baixam ao hospital de Santa Izabel conti-

nuam a receber bom tratamento e de accordo com a nova ta-

beliã de vencimentos passaram a descontar ]$000 diários para

indemnisação das respectivas despesas.

Por decreto de lli de Outubro de 1907 fui promovido ao

posto de tenente-coronel.

Por acto n. 110 de lli de Agosto do mesmo anno foi exone-

rado d'este Corpo o alferes da 2'.' companhia José da Silva Pi-

nho e pelo mesmoacto foi nomeado o cidadão Candido da Silva

Itajahy.

Por acto numero 228 de 4 de Setembro foi reformado o al-

feres secretario quartel-mestre Verçosa Pitanga.

Por acto numero 229 da mesma data foi promovido ao

posto de aKeres para a 1" companhia o sargento ajudante Ma-

noel Vieira da Silva.

Por acto n. 231 de (j do mesmo mez foi nomeado o alferes

da 1" companhia Francisco da Silveira Netto para exercer as

funcçÕes de secretario quartel-mestre.

Por acto numero 234 de 3 de Outubro foi exonerado a pe-

dido o tenerrteda 1? companhia Aristides de Araujo Leite, pelo

mesmoacto foram promovidos: ao posto de tenente para aquella

companhia o alferes da 2! José Apostolo de Oliveira e a alferes
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para esta o sargento ajudante Candido Ferreira do Nasci-mento. '

Por acto numero 239 de 14 do mesmo mez foi exonerado
do Corpo, a pedido, o capitão ajudante e fiscal João Régis pelomesmo acto foram

: nomeado para exercer essas funcções o ca-
pitão da 1. companhia Geminiano Cordeiro de Santa Barbara'
promovido a capitão para a mesma companhia o tenente da
- Jose Fermra do Nascimento; a tenente para a 2" o alferes se-
cretario e quartel-mestre Francisco da Silveira Netto- e a alte-
res o sargento ajudante João Baptista da Silva.

Por acto numero 24(J de lide Novembro foi nomeado
para exerceras iuncçòes de secretario quartel-mestre o alferes
da 1. companhia Manoel Vieira da Silva.

Por acto numero 9 de 14 de Janeiro do corrente anno foi
reformado o capitão ajudante fiscal Geminiano Cordeiro de
Santa Barbara; por acto numéro 10 da mesma data foram
promovidos

: ao. posto de capitão ajudante fiscal o tenente da
2. companhia Francisco da Silveira Netto; a tenente o alferes
da mesma Bernardino Pereira Campos e a alfereres para esta o
sargento quartel mestre Heitor Lopes de Lima Barros.

A 23 de Abril deste anno passei o cominando do Corpo ao
meu substituto legal capitão ajudante fiscal Francisco da Sil-
veira Netto. por ter tomado assento na Assembléa Legislativa
do Estado, como deputado, nos trabalhos da sessão extraordi-
nana convocada por V. Ex., e a 5 de Maio reassumi o mesmo
cominando.

Tenho me esforçado pelo desenvolvimento da disciplina
do Corpo, conseguindo mantel-a dentro da orbita da morali-
dade e da obediência passiva do soldado, elementos que consti-
tuem a estática da força armada, como principio de equilí-
brio da hierarchia e cohesão das unidades, na collectividade.

Concluindo os esclarecimentos que devo prestar a V. Ex..

peço desculpar as lacunas que, mau grado o meu esforço sejam
encontradas, e, fazendo votos pela prosperidade de V. Ex..

ainda uma vez asseguro a V. Ex. o meu mais acendrado reco-

nhecimento pelas attenções com que me ha distinguido, como



humilde auxiliar do sablo governo de V. Ex., para o qual julgo

ter empregado o meu melhor esforço, no sentido de bem cum-

prir o árduo dever que me foi confiado, com a dedicação do sol-

dado c de serventuário obediente c leal.

Sendo esta a ultima vez que tenho a honra de me dirigira

V, Ex. por se aproximar o termo do elevado mandato presiden-

cial, prestando contas da minha gestão, no departamento da

policia, só aspiro ao único titulo que solicito a V. Ex. de jul-

gar-me possuído de bóa vontade para corresponder áconfianç a

do governo, padrão de honra, com que trabalho sempre a es-

tructura da minha fé de oflício.

Commando do Corpo Policial do Estado de Sergipe, em
Aracaju, 11 de Agosto de 1908.

EtiStachio Lopes âe Lima Barros.

Tenente-Coronel
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ZESels/torio

APRESENTADO AO EXM. SR- DESEMBARGADOR GUILHERME DE SOUZA

CAMP. S, PRESIDFNTc DO ESTADO PELO DIRECTOR INTERINO Di

1NSTRDCÇÃ0 PDBLICA DR- FRANCI C i TE !XEFA DE FARIA

Illm. Exm. Sr. Desembargador Presidente do Estado :

Nomeado por V. Ex., no dia 13 de Julho, poracto n. 82,

paia interinamente dirigir a Instrucção Publica e Normal do

Estado, assumi no dia 15 do referido mez o exercício de mi-

nhas funcções publicas, e. por força do artigo 85 n. 5 do Re-

gulamento do Ensino Publico, vejo-me no dever indeclinável

de descrever a V. Ex. minuciosa e circunstanciadamente as

occurrencias que se deram em todas as dependências da Instruc-

ção. Acanhado deante daquelles que me precederam e que sem-

pre, aos meus olhos.se puzeram em destaque pela idoneidade e

senso com que souberam nortear a Instrucção, por um esforço

generoso em bem da communidade e do desempenho do mes-

mo dever, passo a descrever as occurrencias havidas nos diver-

sos ramos da Instrucção.

SECI< ETÁRIA

Nada occorrèo que mereça especial menção. O pessoal

compõe Tse de um Secretario, um Escripturario, um Amanu-

ense e um Porteiro, e todos procuram bem cumprir seus deve-

res, não podendo escapar á relatividade á que estamos sujeitos.

ENSINO PRIMÁRIO

A instrucção primaria é a base, o fundamento de toda

outra instrucção : desde o pequeno camponio de Cabello incul-

to e malamanhado, até o pequeno fidalgo erecto e de gravidade

precoce, todos delia carecem.

Equem não se lembra com desvanecimento e saudade das

alegrias da escola e d'aquelles que nos iniciaram no alphabeto !

Por mais que o Governo se esforce para melhorar a Instruc -



ção ha sempre lacunas a preencher. E' assim que a nossa capi-

tal, tendo um crescido numero de professoras publicas prima-

rias, não tem um único professor primário! O ensino das pro-

fessoras acho mais próprio para os indivíduos do sexo feminino

ou para aquelles do sexo masculino que, tendo pouca idade,

facilmente se amoldam ás admoestações e conselhos da profes-

sora. Fóra d'ahi entendo ser indispensável o serviço dó profes-

sor, não d'aquelle de voz trovejada e gravidade de fera, porem

o serviço do verdadeiro pedagogo, do psyehologo pratico de

energia calma e serena.

A necessidade do professor publico primário na capital

mais se accentúa pela falta de preparo que notamos n'aquelles

que se destinam ao curso secundário, pois cm sua grande maio-

ria, vão mal preparados, deixando o Lente como naufrago em
plagas estrangeiras—falando e sem ter quem o comprehenda.

Precisamos, portanto, Exm. Sr., de adoptar medidas que

levem o moço sergipano a matricular-se na Escola Normal,

precizamos de professores primários e de bons professores.

NOM1ÍA.ÇÕES

De 1907 a 10(18 deram-se as nomeações seguintes : D.

Carmen de Souza, para o povoado Barra .ios Coqueiros ; D.

Herotildes Marinho, para o povoado Ribeira ; D. Maria Soares

de Souza, para o povoado Umbaúba ; D. Enedina Cezar dos

Santos, para "o povoado S. Jose da Catinga ; D. Eliza Morei-

ra de Oliveira, para o povoado Palmares ; D. Anoka Maria do

Nascimento, para o povoado Curral do Meio.

JUBILAÇÕES

Foram jubiladas as seguintes : D. Maria Jovita de Mene-

zes, da Estancia ; D. Deolinda Telles da Silva, da Capital
;

Guilhermino Newton da Rocha, de Itabaiana
; D. Silvana

Flora dos Santos Pinho, de Laranjeiras.



LICENÇAS E REMOÇÕES

Houve 22 licenças e 12 remoções.

O Estado tem actualmente 190 cadeiras, sendo :

De cidades 77

De villas 43

De povoados 7o

Nas cidades têm :

Do sexo masculino 211 cadeiras

Do sexo feminino 3o «

Do ensino mixto li «

Nas villas têm :

Do sexo masculino 35 cadeiras

Do sexo feminino 20 «

Do ensino mixto 3 «

Nos povoados têm :

Do sexo masculino 3 cadeiras

Do sexo feminino 3 «

Do ensino mixto 04 «

As escolas estão assim distribuídas :

Na capital 24

Na= cidades 53

Nas villas 43

Nos povoados 70

A matricula total é de 5809, sendo :

Nas cidades 272:;

Nas villas 1312

Nos povoados 1834

A frequência total é de 4285. sendo :

Nas cidades 1985

Nas villas 943

Nos povoados 1357

CONSELHO SUPEBIO K

Por acto de 20 de Julho, sob n. 83, foi renovado o Con-

selho Superior da Instrucção Publica, sendo designados para

delle fazerem parte cidadãos de reconhecido critério e compe-

tência.



KSCHOI.A NORMAL

E' uma das mais bellas e úteis creaçõcs, e com o professo-

rado idóneo de que dispõe está destinada a um futuro melhor.

Nomeações :

Por acto de 20 de Maio de 1908 foi nomeado o pharma.

ceutico Odilon Cardoso para reger vitaliciamente a cadeira de

Arithmetica, a qual estava sendo lida interinamente pelo phar-

maceutico Antonio Garcia Rosa,

Licenças :

Foram licenciados os professores de Sciencias Physicas e

Naturaes e de Pedagogia, sendo nomeado para substituir a

professora de Pedagogia o dr. José Moreira de Magalhães, e em
substituição ao professor de sciencias Physicas e Naturaes foi

nomeado o pharmaceutico Tancredo Campos.

Noanno de 1907, foram approvadas na 1" serie 24 alum-

nas ; na 2" serie foram approvadas 20 alumnas.

No dia 28 do mez de Novembro do referido anno foram

conferidos 7 diplomas.

No anno de 1908, masricularam-se na T? serie do curso 24

alumnas; na 2? serie foram matriculadas 20 e na 3° 20.

Terminando, cumpre-me agradecer ao vosso joven e douto

secretario e seus dignos auxiliares delle o concurso elTicaz e

proveitoso que amiúde prestou a esta Directoria em beneficio

da Instrucção.

A V. Exa. aquém envio respeitosos cortejos.

Deus guarde.

O Director interino :

Francisco Teixeira ile Faria.
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Relatório
APRESENTADO -0 EXM. SR- DESEMBsRGiDOR GUILHERME DE SOUZa

CAMPOS, PRE 1DENTE DO ESTADO, PELO I IRECTOR DO ATBENEO

SERG'PE<iSE DR CANDIDJ COSTAP NTO

Exrr). Sp. De3crr)t j -cjadsp prcslderjlê do Esfado :

Paia cumprir o dispositivo do art. 100 n. IX do Regula-

mento em vigor, venho trazer-vos noticia dos factos principaes

que occorrerão durante o anno, neste estabelecimento, cuja di-

recção foi a mim confiada.

CORPO DOCENTE

O corpo docente soffreu as seguintes modificações :

Em 2 de Setembro de 1907 o pharmaceutico Antonio Gar-

cia Rosa lente de Geographia, reassumiu o exercício de sua ca-

deira renunciando o resto da licença.

Em 23 de Abil do corrente anno, o padre Possidonio Pi-

nheiro da Rocha, deixou o exercício da cadeira de Latim por ter

tomado assento na Assembléa Estadoal.

Em 25 de Abril do corrente anno o pharmaceutico Fran-

cisco Teixeira de Faria, nomeado para substituir o padre Pos-

sidonio Pinheiro da Rocha na cadeira de Latim, assumiu o

respectivo exercício.

Em 9 de Julho do corrente anno, o pharmaceutico Ulys-

ses Vieira de Mello entrou no goso de licença.

Em 13 de Julho do corrente anno, o padre Possidon'o Pi-

nheiro da Rocha reassumiu o exercido de sua cadeira.

Em 9deJulho do corrente anno, o dr. Alcibíades Corrêa

Paes, nomeado para substituir o pharmaceutico Ulysses Vieira

de Mello na cadeira de Historia, assumiu o respectivo exer-

cido.

Em 13 de Julho do corrente anno. o padre Possidonio Pi-

nheiro da Rocha lente da cadeira de Latim, entrou no gosi de

licença.



Em 15 de Julho do corrente anno o pharmaceutfco Fran-

cisco Teixeira de Faria, nomeado para substituir o padre Possi-

donio Pinheiro da Rocha na cadeira de Latim assumiu o respe-

ctivo exercicio.

Os illustrados mestres d'este estabelecimento professarão

nas suas respectiv as cadeiras com competência, zelo e assidui-

dade prestando relevantes serviços a esta directoria com exem-

plos edificantes de moralidade. O ensino subordinado ao actual

regulamento, não pode prescindir do augmento de lentes: sem

querer fazer insinuações, nem manifestar egoismo em relação

ao alevantamento deste estebelecimento, parecia-me que, at-

tendendo as condições financeiras do nosso querido Estado que

são precárias, dever-se-ia, pelo menos suspender a matricula da

Eschola Normal e o governo lançar mão dos lentes daquella

Eschola para professarem no Atheneu, justificando-se este

modo de pensar, em estarem já providas todas as cadeiras do
ensino primário e ainda haver grande numero de normalistas

aguardando collocação.

CORPO DISCENTE

Matricularam-se este anno nas differentes series 59 estu-

dantes, parecendo que a demora de ser este estabelecimento
equiparado ao Gymnasio Nacional, tem concorrido bastante

para diminuir a frequência. E'-me summamente grato le-

var ao conhecimento de V. Ex. que os alumnos em quasi sua

totalidade têm este anno procedido com muita moralidade e

respeito aos seus superiores.

Os quadros que a este acompanhão mostrão o movimento
das series e resultados dos exames realisados de Fevereiro a

Março do corrente anno.

Edifício

Passou por uma regular reforma o edifício onde funcciona

este estabelecimento, não correspondendo entretanto ás exi-

gências do actual regulamento em relação ás commodidades
exigidas, deficiência esta que em breve será reparada, porquan-

to já o jornal official nos transmittiu a alviçareira noticia do



inicio da construcção do novo e elegante prédio, obedecendo a

todas as regras de conforto, hygienc c hellcza.

PESSOAL ADMINISTRATIVO

Todos os empregados desta repartição procederão com

correctismo e solicitude no desempenho de suas. Ittricçôcs.

Em 17 de Agosto de 19.07 assumju o exército do cargo de

amanuense archivista desta repartição o c/da_dão José~VTIlàri-

no da Silva. ? -

ilstíW -
<

Em 11 de Novembro de 1907 o cidadão Olympio de Car-

valho Fontes assumiu o exercício do cargo deamanuense^archi-

vista d'esta repartição por ter sido transferido para servir como

escripturario na Assembléa Estadoal o cidadão José villarino

da Silva.

Em 23 de Abril do corrente anno, deixou o cargo de se-

cretario desta repartição o cidadão João Menezes por ter tomado

assento na Assembléa Estadoal sendo substituído pelo amanu-

ense da mesma Olympio de Carvalho Fontes.

Em 5 de Maio do corrente anno, o cidadão João Menezes

reassumiu o exercício de suas funcções. .

Sobre modo penhorado pela continuação ue confiança por

V. Ex. dada a esta Directoria, aproveito a opportunidade para

reiterar-vos meus protestos -de alta consideração e estima.

Saúde e Fraternidade.

O Director

Dr, Candido ConlapiMo.



tjuínlio demonstrativo do resultado dos
exames da X serie do curso de madure
xa resi lixados tio Atlieneii Sergipense de
2i> Keveieiro a 27 de Março de ]go8,

DISCIPLINAS INSCRIPTOS REPROVADOS GRÁOS DF, APPROVAÇÃO

<

<

%

0
z

j
:-

O
£-1

1| 2| 3j 4| 5| VI 8| 91 10

Arith mètica 42 16 5 2 10 7 2 42

Geographia 42 11 8 1 1 2 3 2 4 3 42

Portuguez 42 1 7 1 2 3 2 9 9 1 42
Fra n cez 42 12 3 10 4 5 4 1 1 2 42
Desenho 42 1 8 4 17 Ci 2 42

41 22 19 15 36
~6

21 14 111 lli

SecrèVariá do Atheneu Sergipense, 14 de Agosto de 1908.

O seretario

João Mmeees,



Quadro demonstrativo do resultado doa
exames da 2> serie do cur»o de madu-
reza realisadosno Atheneu Seigíprnse
de 20 de Fevereiro a 27 de Março de I008

%

DISCIPLINAS
RIPTOS

OVADOS

GRÃO DE APPROVAÇÃO

1

< <
Eh

O
r.

os
Eh

s
1 2 3 4 5 6 8 9 10

Arith. e Álgebra 12 1 1 3 1 1 1 1 12
Geographia 1 11 1 1 1 3 11
Portuguez 10 1 1 L

Francez 1 1 1 1 LI
Desenho 1 1 4 1 1 1 11
Inglez 3 1 1 4 2 1 l

1 1 21 7 5 12 In 5

Secretaria po Atheneu Sergipense, 14 de Agosto de 1908.

O secretario,

João Meneses,



->L;ipi>a (tcmuiistra(iv<i do f esultaiu rios
exiimes dii 3' serie «lo curso de madureza
renliNíidos 110 Atlieneu Sergipense de 20
de t'evereii o íi 27 de Marçode I908.

DISCIPLINAS

0
£

u
C/3

g

REPROVADOS

|

GRÁO DE APPROVAÇÃO

2
| 3 |

4
j 5|£ |

7
| 8J 9110

<

0

O

TOTAL

1

Gcogr. e Álgebra 9 1 1 2
Geographia 2
Portuguez 2
Francez
Desenho
Inglez 1 1 2
Lalim 1 1 2

1 1 1 5 5

Secretaria do Atheneu Sergipense, 14 de Agosto de l'J08.

O secretario,

João Meneces.
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Inspector de Hygiene





-KelGctório
APRESENTADO AO EXM- SR- IESEMBABGADOR GUILHERME DE SOUZA CAM-

POS, PRES DENTE DO ESTADO. PELO DR. FRANCISCO DE BARROS

PIMENTEL FRANCO. INSPECTOR DE HYGIENE

Ex.p. §p. Besei^tergcdcT ppcs.dcnlc do Uslrdo :

Venho dar conta a V. Exa. do occorrido no departamento

de minhas atti ibuições. a contar dejulho do anno findo a Ju-

nho do corrente anno.

Consoante a alta relevância da Hygiene publica, cujos'ef-

feitos benéficos e salutares, ninguém hoje se abalança a con-

testar e o pouco que temos avançado neste sentido, disse no

relatório que tive a honra de apresentar o anno passado, o se-

guinte : ao lomarposse ão cargo em (pie me acho foi o meu
intuito e tomei o alvedrio de reorganizar a Hygiene Publica :

continuo esperançoso confiado no Governo patriótico de V.

Exa. que estou certo concorrerá eficazmente para a realino,-

ção do meu desidcratum.

Essas singelas e despretenciosas palavras imprimiam a

certeza que a administração de V. Exa. já assignalada por tão

bons e reaes serviços, não deixaria de contribuir vantajosa-

mente auxiliando esta inspectoria.

Máo grado a crise actual, já foram effectuados os contra-

ctos para o abastecimento de agua potável e illuminação elé-

ctrica desta capital ; o calçamento prosegue com actividade,

fazendo desapparecer os pântanos sobremodo prejudiciaes á

saúde publica, esgotos e arborisação, faltas por mim enume-

radas e reclamadas pela população desta cidade, estão sendo

curadas criteriosamente e, em curto trecho teremos uma ci-

dade saneada e o natural decrescimento em seu obituário.

ESTATÍSTICA demographo-sanitaria

Procurando sempre me desobrigar das attribuições inlie-

rentes ao meu cargo, para o que me sobejam bòa vontade e
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solicitude transmudadas em esforços que não poupo para su-

perar os obstáculos antepostos, officiei a todos os delegados de

Hvgiene lhes solicitando a relação dos casamentos, nascimen-

tos e óbitos, que se deram de )ulho do anno pretérito a esta

parte.

Vem de molde evidenciar que, carecidos de elementos,

pois entre nós o registro civil é deficiente, muitos não envia-

ram os dados solicitados, d'onde a difficuldade em organizar o

serviço de alta monta como é esse que me reporto acima.

Consegui apenas confeccionar os mappas estatísticos de

alguns municípios, esses mesmos incompletos, attento á ca-

rência de dados fornecidos pelos delegados de Hygiene, não

obstante os reiterados pedidos.

VAEIOI.A

Em ii de Setembro do anno findo tive communicação do

delegado de liygiene da villa de Campos, de haver notificação

alli de 10 casos de variola, devido porém ás providencias dadas

restabelederám-se todos os contagiados, não sobrevindo alli

até a presente data caso algum do morbus em questão,

Manifestaram-se depois alguns casos na Villa do Boquim

que desappareceram sem que fosse registrado óbito algum.

Em de Outubro foi notificado nesta capital um caso de

variola, na rua do Soccorro, immediatamente procedi a remo-

ção do doente para o hospital de isolamento e, tomei as medi-

das possíveis entre nós, desinfectando não só o prédio infeccio-

nado, como ainda os mais próximos. '

No dia seguinte appareceu outro caso.

Devido ás providencias tomadas, parecia que a nascente

epidemia tão insidiosamente installada nesta capital, havia

desapparecido, é quando muitos dias após a ultima notificação,

se manifestou o terceiro caso, dahi por deante se dão com fre-

quência outrose a despeito das medidas postas em pratica, o mal

a principio localisado em uma zona da cidade, procurava gene-

ralizar-se disseminando-se por diversos pontos; no intuito de

jugular a terrível moléstia, ordenei a desinfecção e por mais de
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uti.a vez, não só das casas infeccionadas que ficavam fechadas

e interdictas, como toda a rua em que havia algum caso da mo-
léstia referida.

Com as medidas citadas, outras mais executadas e larga

vaccinação, foi a epidemia declinando e no dia 8 de Fevereiro

achava-se felizmente extincta, contando-se apenas um óbito.

No dia 17 de Fevereiro do corrente anno esta Inspectoria

teve communicação de haver a bordo .do vapor «Esperança»,

procedente do Rio de Janeiro, um caso de varíola; o contagiado

íoi removido para o hospital de isolamento, donde sahio resta-

belecido poucos dias depois.

Em 19 de junho foi notificado na rua de Itabaiana um caso

de varíola; com urgência foi o contagiado removido para o

hospital de isolamento, onde falleceu no dia 27 do mencio-

nado mez.

Ultimamente tem se dado alguns casos de varíola nas ci-

dades do Lagarto e Estancia.

VACCINAÇÃO CONTRA A VARIOI.A

Logo que suidio a variola nesta capital, em edital publi-

cado no jornal official, convidei a população para receber a

Ivmpha vaccinica, valioso e efficaz preservativo.

Vaccinaram-se diariamente as pessoas que compareciam á

repartição e muitas outras em suas residências.

Enviei a todos os clinicos desta capital, tubos de lympha

vaccinica e, lhes solicitei procedessem largamente a vaccina-

ção.

Igualmente mandei a todos I os delegados de hygiene e

comtnissarios vaccinadores, tubos de lympha e, lhes recom-

mendei procederem a vaccinação nas respectivas circumscri-

pções.

OBITUÁRIO

Deram -se nesta capital no decurso do segundo semestre

do anno passado e primeiro do corrente anno setecentos

óbitos.



REPARTIÇÃO

Continua no mesmo prédio, o qual não dispõe de espaço

sufficiente.

Carece de apparelhos diversos, afim de collocar-se ao nivel

de suas congéneres nos outros Estados, e enfrentar com vanta-

gem os perigos que amiúde ameação a saúde da população de

nossa terra.

Comparecem assiduamente os empregados Tobias Pereira

Pinto, amanuense, e Luiz Curvello de Mendonça, continuo:

ambos prestam bons serviços, nomeadamente [o primeiro,

que se desobriga com solicitude dos Ideveres inherentes a seu

cargo.

HOSPITAL DE ISOLAMENTO

Como disse em meu relatório passado, esta capital possue

um hospital para o isolamento das pessoas atacadas- de varíola

e peste buboniea

Situado em lugaraprazivel, a certa distancia das habitações,

satisfazo fim destinado.

Continuam a prestar igualmente bons serviços os empre-

gados Canuto Severino de Araujo, enfermeiro e desinfectador

e Arthur Telles de Góes, zelador, sob cuja guarda estão os uten-

sílios e conservação do edifício.

E' sensível a falta de um cemitério para inhumação dos

cadáveres de contagiados alli fallecidos.

SAÚDE PUBLICA

Durante o período que abrange este relatório, não foi sa-

tisfactorio o estado sanitário desta capital e interior; como ex-

emplo comprobativo da presente asserção, singulariso diversos

casos de varíola manifestados nesta cidade, villas de Campos.

Buquim, cidades da Estancia, Lagarto, assim como a dvsen-

teria em todo o Estado.

De Dezembro a esta parte, tem se manifestado a dysenle-

ria, a principio esporadicamente e benigna, depois obedecen-



do ás condições climatéricas, diminuição e má qualidade das

aguas, nomeadamente nesta capital, emmigração de sertane-

jos mal alimentados, a entidade mórbida em questão assumiu

nestes últimos mezes caracter francamente epidcmico, elevan-

do sensivelmente o obituário no primeiro semestre do cor-

rente anno.

Attendendo ás condições sobremodo vexatórias de nossa

população, mandei publicar as instrucções e medidas prophi-

lacticas seguintes : A dysenteria dos paizes quenteséuma

moléstia endemo-epidemica, manifestando-se ás vezes espora-

dicamente nas regiões temperadas, contagiosa e grave sobre-

tudo nas zonas tropicaes, em épocas climatéricas, apresentan-

do-se sob duas formas: uma aguda determinada por um gér-

men bacillar descoberto por Chantemesse e estudado por Schi-

ga, que provou sua especificidade
;
benigna nas regiões frias,

adquirindo porem grande virulência e contagio nas zonas tro-

picaes ; a outra chronica, produzida segundo a opinião de di-

versos hygienistas, por um protozoário a «Eutameba histolv-

tica de Shaudinn.» denominada ainda dysenteria amebiana.

Alem das causas mencionadas que são determinantes da

dysenteria, existem varias outras, que se apresentam em sua

etiologia como adjuvantes, a saber : a miséria, os resfriamen-

tos, o uso de fructos verdes, alimentação considerada indi-

gesta ou de má qualidade, a ingestão de aguas não potáveis

ou impuras, que, diminuindo a resistência normal do orga-

nismo, favorecem condições propicias para qtie os germens es-

tando no intestino em estado latente, desenvolvam sua vi-

rulência.

MEDIDAS PREVENTIVAS E PROPHILACTICAS

As pessoas sãs devem uzar vestes convenientes contra as

vicissitudes atmosphericas, evitando os resfriamentos, escolher

um regimen alimentar brando, não usar alimentos indigestos,

procurando sempre regularisar as funeções digestivas, manter

bóa hygiene do corpo, fazer uso de aguas potáveis filtradas ou

fervidas.

As dejecções dos doentes, devem ser cuidadosamente des-



infectadas com soluções de cresyl, lysol, monol a 2 por cento,

sulfato de cobre a 50 por mil ; acido phenico também a 50 por

mil, assim como os lugares por elles oceupados,

Os doentes devem ficar em aposentos separados bem es-

paçosos onde se dè constantemente o renovamento do ar ; as

pessoas encarregadas de seu tratamento, alem de observarem

os preceitos acima mencionados, devem lavar as mãos com
agua e sabão, e, depois desinfectal-as com solução de subli-

mado a 1 por mil, ou de lysol e cresyl a 2 por cento.

Todos os objectos em contacto com os doentes, devem

também passar por desinfecções.

As roupas do leito e vestes dos doentes deverão ser fervi-

das com soluções de cresyl, lysol a 2 por cento, antes de le-

val-as ás lavandeiías.

Apouca resistência do bacillo da dysenteria, será destruí-

da pela acção da agua quente.

Observadas convenientemente as presentes instrucções e

medidas prophilacticas, terão grande valor como preservativos

contra a dysenteria que se manifesta actualmente entre nós,

assumindo caracter epidemico.

Em Estancia deram-se no primeiro trimestre do corrente

anno, diversos casos de lebre, seguidos de alguns óbitos.

A' falta de informações, pois me não as enviou o illustre

delegado de Hygiene daquella cidade, não obstante lhe ter so-

licitado, me priva de fazer considerações exactas sobre sua na-

tureza e etiologia.

ESTADO METEOROLÓGICO ATMOSPHERICO

Acham-se no mappa annexo as informações colhidas pela

Estação desta capital atíinente ao primeiro semestre do cor-

rente anno.

Podemos inferir que o nosso clima é ardente constante e

quasi uniforme, portanto bom.
A temperatura tem oscillado entre 21.1 verificada no dia

14 de Junho e 30.5 no dia 18 de Fevereiro.

A media máxima em |aneiro aceusou 29.07. a media mí-

nima foi em Junho 23.11.
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No momento me não é possível citar os dados registrados

pelo evaporimetro, eliographo, pluviometro e anemómetro.

PUUUCAÇÕES RECEBIDAS E ARCHIVADAS

Boletim mensal de estatística demographo-sanitaria da ci-

dade de Belém—1907.
Boletim mensal de estatística demographo-sanitaria da ci-

dade de S. Salvador— 19(17.

Boletim mensal de estatística demographo-sanitaria da

cidade do Rio de Janeiro— 1907.

Boletim hebdomadario de estatística demographo-sanita-

ria da cidade de S. Luiz do Maranhão—1908,

Boletim hebdomadario de estatística demographo-sanita"

ria da cidade do Rio de |aneiro—1908.

Annuario demographo-sanitaria do Estado de S. Paulo

—

1907.

Boletim mensal de estatística demographo-sanitaria da

cidade de Manáos - 1907.

Annuario de estatística demographo-sanitaria do Rio de

anéiro—1907.

Boletim trimestral Je estatística demographo-sanitaria da

cidade de Therezina—1907.

Boletim trimestral dos trabalhos executados no Laborató-

rio Nacional de Analyses do Rio de janeiro—1907.

Relatório apresentado ao Exm. Sr. Dr. Augusto Tavares de

Lyra, ministro da JustiçacNegocics Interiores, pelo dr. Oswaldo

Gonçalves da Cruz. Director Geral da Saúde Publica, Rio de

|aneiro—1907.

As epidemias no Pará. Do pharmaceutico Arthur Vianna,

mandado publicar pelo Dr. Augusto Montenegro, governador

do Estado do Pará—1900.

Boletim do serviço de lestatistica Gommercial da Repu

blica dos Estados Unidos do Brasil— Rio de Janeiro—

1907.

Boletim mensal de estatistica demographo-sanitaria da ci-

dade do Rio de Janeiro—1908.



REGISTRO DE DIPLOMAS

Foram registrados os seguintes :

Pharmaceuticos :

Agrícola Lisboa dá Fonseca e Pedro Garcia Moreno, na-

turaes deste Estado, diplomados pela Faculdade de Medicina da

Bahia.

DENTISTAS

Estevam Coelho de Magalhães, natural deste Estado, di-

plomado pela Faculdade de Medicina da Bahia ; Francisco

Soares de Britto Travassos natural deste Estado, diplomado

pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e José Archiminio

de Souza, natural do Estado de PernariVbuco, diplomado pela

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

PHARMACIAS

Requereram licença para abrir pharmacia: Agrícola Lis-

boa da Fonseca, em Própria e Pedro Garcia Moreno, em La-

ranjeiras.

OPFICIOS

Foram recebidos "0 e expedidos 80.

VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS

Continua a ser feita irregularmente a verificação de óbitos

nesta capital.

CASA DE PRISÃO

Conforme preceitua o artigo 4?, XIII do Regulamento
desta repartição, me encarrego do tratamento dos presos do-

entes, recolhidos á enfermaria, como ainda de todos que na-

quella casa adoecem.

Sem alludir a melhoramentos .necessários, todavia con-

signo a falta de uma outra enfermaria isolada, para os presos

atlectados de moléstias contagiosas,



DELEGACIAS DE HYG1ENE

Existem actualmente 27 delegacias, achando-se todas

ellas providas, algumas das quaes foram creadas este anno.

COMMISSARIOS VACCINADORES

Alguns municípios têm commissarios vaccinadores, cuja

relação se acha no mappa annexo.

REGISTRO CIVIL

Com ter dito algo em meu relatório passado, relativa-

mente a esse serviço, importa sem entrarem minúcias eviden-

ciar sua irregularidade.

Como já disse algures, quiz organisar a estatística demo-

grapho-sanitaria de todoo Estado, devido porém, á deficiência

'do registro civil me não foi possivei chegar ao fim almejado.

E' mister que os encarregados desse serviço procurem

mostrar aos habitantes do interior a grande vantagem que so-

brevirá á sua organisação,

< s mappas annexos não traduzem a realidade, principal-

mente os de nascimentos.

Secretaria da Inspectoria de Hygiene, em Aracaju, 6 de

Agosto de 1908.s O Inspector,

Francisco de Barro» Pimentel Franco.

Delegados de Hygiene :

Da Capella, dr. Pedro Muniz; de Divina Pastora, Jovino

Marques do Prado; da Estancia, dr. Josaph Brandão; de lta-

baiana dr. Manoel Baptista ltajahy; de Japaratuba, dr. Gonçalo

de Faro Rollember; de Itaporanga, dr. Aurelio de Mello Rezen-

de- do Lagarto, dr. Felino Martins Fontes de Carvalho; de La-

ranjeiras, dr. Antonio Militãode Bragança; de Maruim, dr.Jose

Fernandes de Villa Verde; de Riachuelo, pharmaceutico Can-

tidiano José d'OHveira; do Riachão. Francisco Dantas Mar-

tins Fontes- do Rosario, Mathias Curvello de Mendonça; de

S Christovam. Antonio Mi guel dó Prado; de Villa Nova, Ma-
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noel Eleutério; de S. Amaro, Rogaciano Magno de Leão Bra-

zil; de Campos. |osué do Rosario Montalvão; de S.Paulo, EL

pipio Rabello de Menezes: de Gararú, Joaquim Guimarães So-

bfinhó, do Boquim, Terêncio Manoel de Carvalho; de Simão

Dias, Raphael Archanjo Montalvão; de ltabaianinha, |uvenal

)osé de Souza; de Propriá.José |oaquim de Seixas Filho; de S.

Luzia, João Esteves de Lima; do Siriry, Erico Seráfico dos San-

tos; do Aquidaban, Francisco Figueiredo; do Arauá, Alcino

Costa Magalhães; do Porto da Folha lovito |osé de Mello Albu-

querque.

Commissarios vaccinadores :

De Arauá, José Rodrigues da Silva; de Aquidabam, Juve-

nal Aflbnso de Souza Monteiro; Brejo Grande, Francisco Anto-

. nio dos Santos; Campo do Britto, José Felix de Menezes; N. S.

das Dores, Malaquias Curvello de Mendonça; Espirito Santo,

Ernesto Borges de Barros; Pacatuba, Manoel Ramos da Silva;

Porto da Folha, Manoel Martins de Oliveira Torres; S. Paulo,

Manoel Zeferino de Menezes ; Sitio do Meio, Francisco Xavier

de Figueiredo; Villa Nova, Francisco Monteiro dos Santos;

Villa Christina, Euthimio de Matttos Carvalho; Estancia, Pedro

|osé Gonçalves; Rosario, Pedro Derizans Nabuco.

NATALIDADE
Deram-se nesta capital, durante o 2 - semestre de 1907 e

V deste anno—539 nascimentos :

'—Julho 50
Agosto 38
Setembro 37
Outubro 35
Novembro 38
Dezembro 35

;—Janeiro 39
Fevereiro 57
Março 47
Abril 35
Maio 79
Junho 49

Total 539
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Não foram fornecidos os dados acerca de sexos e legiti-

midade.

CASAMENTOS
Deram-se nesta capital, durante o segundo semestre de

1907 e primeiro de 1908— 11-' casamentos :

1907—Julho 13

Agosto 5

Setembro 17

Outubro .i

Novembro 12

Dezembro 1

1

1908—Janeiro 9

Fevereiro 18

Março 5

Abril 9

Maio 5

Junho (>

Total 112
Estado civil :

Solteiros com solteiras S'3

« « viuvas 4
Viúvos com solteiras 15

112

MORTALIDADE

Deram-se nesta capital, durante o 2? semestre de 1907 e

1? de 1908, 700 óbitos :

1907—Julho 47

Agosto 35

Setembro 40

Outubro 65

Novembro ãl

Dezembro 47

HMS—Janeiro 42

Fevereiro 43

Março 44

Abril 00

Maio 112

Junho 124

Total



Nacionalidades :

Brasileiros

Extrangeiros

Total

Sexos :

Masculino

Feminino

Total

Idades :

De 0 a 1 mez
« 1 mez a 1 anno

« 1 anno a 10 annos

10 annos a 20 annos
20 « 30 «

ao . 40 «

40 . 50

50 . 011 «

60 « 70 «

70 « 80 «

80 « 90 «

90 «100 «

100 • nu ;

110 • 120 í

Total

Causas de morte :

Hypohemia

Febre biliosa

Paralyzia geral

Lesão nos centros nervosos

Ulcera uterina

« no estômago

« syphilitica

Grippe

Asphvxia
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Causas de morte :

Pneumonia dupla 2

Septicemia puerpcral 3

Febre perniciosa 3

Cancro no útero 3

Ferimentos graves 3

Sarampão 3

Cirrose hypertropfaica 3

Cvstite chronica 3

Insufficiencia mitral 4

Morphéa 4

.Queimaduras 4

Febre puerperal 4

Bronchite aguda õ

Alcoolismo 5

Febre remitente 5

Enfraquecimentolorganico õ

Moléstia de pelle ti

Paludismo ti

Moléstia do app'.' respiratório ti

« « « circulatório 7

Rheumatismo chronico 7

Debilidade congénita 8

Enterite aguda 8

Coqueluche 8

Tétano umbilical 'J

Moléstias ignoradas 9

Laryngile 9

Asthenia geral 10

Lesão cardíaca 10

Febre typliica

Pneumonia

Anemia profunda

Syphilis

Pleurisia

Erysipela

10

10

12

12

12

13
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Causas de morte :

Inanição 1T>

Diabetes 1*>

Debilidadesenil 1(5

Moningite 25

Entcro colite 2(i

Cirrhose atropherica 33
Tuberculose pulmonar 37

Hemorrhagia cerebral 38

Moléstias do apparelho di-

gestivo 48

Gastro enterite i>2

Dvsenteria 136

Total 7IMI

NATALIDADE

Deram-se na cidade de Maruim durante o segundo se-

mestre de 1!K)7 e o 1- de lí)i)8—7i> nascimentos :

1007—Julho 2

Agosto '
'

' •* \\$

Setembro 0

Outubro U
Novembro 5

Dezembro (i

10118- -Janeiro 3

Fevereiro 1

Março 7

Abril 5

Maio 14

Junho 14

Total - 7(i



Sexos :

Masculino

Feminino

46

30

Total . 76

Legítimos 48

lllegitimos 28

76

CASAMENTOS

Durante o 2" semestre de 1Í107 e 1? de I90S, deram-se-

4 casamentos

Julho 4

Agosto 3

Setembro 4

Outubro ' 0

Novembro 5

Dezembro 6

|aneiro '•

Fevereiro 6

Março 1

.Abril (!

Maio 1

Junho 1

Total jí4

Estado civil :

Solteiros com solteiras 32

« « viuvas jB f/
2

Total 3+
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MORTALIDADE

Deram-se na cidade de Maroim, durante o 2 - semestre de

1907 e o 1" deste anno—258 óbitos :

1907-

1908-

Sexos :

Idades

-Julho IS

AgQStO 9

Setembro 25

C ) li t u bro Ifi

Novembro 15

Dezembro IS

-Janeiro 13

Fevereiro 14

Ifi

Abril 2fi

35

Junho 53

Total 258

nalidades :

249

Extra ngeiròs 9

Total 25S

Masculino 122

Feminino 13fi

Total 25S

De 0 a 1 mez 12

« 1 mez a 1 anno õfi

« 1 annoalõannos 43

« 10 annos a 20 annos 19
«20 « « 30 « 29

«30 « « 40 '« 19

«40 « « 50 « 25

€ 50 « « CO « 16
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« GO « « 70 « H
• 70 • "•• « 80 . « 18

« 80 « « 90 « 3

« 90 « «1U0 « 3

• 100 « «110 « 1

Total 258

Causas de morte na cidade de Maroim :

Cirrhose hypertrophica 2

Septicemia puerperal 2

Cancro 2

Bronchite 2

Pneumonia 2

Splenite 2

Sarar.. pão 2

Mortes violentas (excepto

suicídio 3

Febre typhica 3

Anemia 4

Pleurisia 4

Moléstias ignoradas .
5

Queimaduras 5

Hydropisia 5

Cirrhose atrophica 0

Syncope cardíaca 0

Moléstias de pelle 7

Rheumatismo 11

Syphilis 13
Pysenteria 15

Moléstias do apparellio cir-

culatório 17

Coqueluche 18

Paludismo 211

Tuberculose pulmonar 28

Moléstias do apparelho di-

gestivo 31

Hemorragia cerebral 43

258



NATALIDADE

beram-se na cidade da Estancia, durante o primeiro

mestre de 1008—53 nascimentos :

Janeiro (!

Fevereiro 5

Março 5

Abril 11

Maio 8

Junho 18

Total 53

Sexos :

Masculino 28

Feminino 25

Total 53

Filiação :

Legítimos 37

lllcgitimos Iti

Total 53

CASAMENTOS
Deram-se na cidade da Estancia durante o primeiro

mestre de 1908—15 casamentos:

lansiro 0

Fevereiro 9

Março 2

Abril 1

Maio 2

Junho 1

Total 15

Estado civil :

Solteiros com solteiras 11

« -« viuvas , / 1 » 1

Viúvos com solteiras 3

Total 15
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MORTALIDADE

Deram-se na cidade da Estancia, durante p V.

1008-1(32 óbitos :

Janeiro 24

Fevereiro 31

Março 22

Abril 26

Maio 1"..'

Junho 30

102

Nacionalidades :

Brazileiros 15S

Extransjeiros 4

Sexos :

Masculino

Feminino

Total

De 0 a 1 mez 15

« 1 mez s 1 anno 16

« 1 anno 10 annos 21

« 10 annos a 20 15

« 20 30 24

« 30 40 11

. 40 50 6

« 50 60 16

* GO 70 15

« 70 80
"9

« 80 90 ' 8

« 90 100 • 3

« 100 110 1

« 110 120 1

- 140 160 1

Total



2(1

Causas de morte na cidade da Estancia :

l

Mal de Bri"ht 1

Cirrhose atrophica 1

Lesão cardíaca 1

Febre perniciosa 1

Cirrhose hypertrophica 1

(Cancro 1

Pleurisia 2

Tétano 2

Tétano umhclical .,

Ori ppe

Mortes violentas ( excepto
.,

Eczema

Moléstias de pclle y

Septicemia puerperal 3

Moléstias ignoradas 3

Anemia

Diabetes

ljronchites

Moléstias do apparelho res-

piratório 4

Hydropisia 0

Debilidade senil 10

Moléstias do apparelho di-

gestivo 11

Moléstias do apparelho cir-

culatório 11

Dysenteria 13

Tuberculose pulmonar 14

Paludismo 18

Hemorrhagia cerebral

Total 162
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elaíorio

Apresentado ao Exm. Sr. Desembargador Guilherme
de Souza Campos, presidente do Estado, pelo

Inspector do Thesouro, bacharel José Cupertino da
Fonseca Doria

Exrr). 13r>. Bêsêrr)laai?2rcidõr J^residerjfê da Esfeda :

E' a segnnda vez que, como auxiliar da fecunda e crite-

riosa administração de V. Ex., em differente departamento do

serviço publico, tenho a honra de apresentar relatório sobre a

marcha dos negócios attinentes á repartição que dirijo.

Assignal-o esta circumstancia por me ser personalíssima.

Ella me desvanece sobremodo
;
quando mais não seja. por

traduzir, de modo inequívoco, a certesa de que jamais soffreu a

menor solução de continuidade, mantendo-se integra até hoje,

a confiança posta em minha obscura pessoa.

Procurarei esforçar-me, quanto em mim couber, para con-

tinuar a merecel-a.

Dispensado, a meu pedido, da investidura do elevado car-

go de chefe de policia do Estado, a 3 de Março do vigente anno,

fui, logo depois, por decreto de 4 de Abril, nomeado para o nã0

menos importante de inspector do Thesouro.

E' neste caracter e de accordo com o decimo paragrapho

do art. 44 do regulamento desta repartição, mandado obser-

var pelo decreto n. 500 de G Julho de 1901, que passo a relatar

a V. Ex sem outra preoceupação que não seja a da verdade, o

que ha nella oceorrido durante o meu período administrativo,

aliás curto.

Não será de mais adiantar que o trabalho que ora apresento

á criteriosa apreciação de V. Ex. não é um relatório completo

no verdadeiro sentido do termo.

E nem o poderia fazemos moldes que seria para desejar,



attendendo a que o pouco tempo de meu exercício no referido

cargo níe não permittiu um estudo detalhado e completo dos

problemas que entendem coma vida económica do Estado, tão

vários e múltiplas são elles.

Em todo.o easo, encontrará V. Ex. nesta suscinta e dispre-

enciosa exposição as informações precisas para bem avaliar do

estado de nossa vida económica.

Posso assegurar que naquillo que me diz respeito tudo

tenho envidado para ver prosperar as finanças do nosso Es-

tado.

Se por um lado me fallece a intelligencia, por outro so-

bram-mea boa vontade e o desejo real de bem servir a causa

publica, servindo ao mesmo tempo, o governo que me honra

com a sua immediata confiança.

O bem estar do Estado, a sua prosperidade assentam no

equilíbrio perfeito da receita com a despeza. Infelizmente a crise

que nos assoberba, consequente da grande secca que de um
annoou mais a esta parte, impiedosamente nos flagella, tem

fcito com que este equilíbrio de que venho fallando não se tenha

podido ainda tornar estável.

A receita ordinária para o exercido de 1907 foi orçada em
1 .5SS:797$664 e a arrecadada no mesmo período foi de

1.305:5678913, resultando uma differença, para menos, de

283:229*751.

A reeeita arrecadada constituiu-se deste modo :

BALANÇO DEFINITIVO

Rendas próprias

Rendas com applicação es-

1 305:567|913

pecial

Empréstimo feito pelo Cai-

235:4958723

xa de 1908

Supprimento da receita pela

40: 704$874

venda de apólices

Dividendo do Banco de

367:210|000

Sergipe 17:600$000
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Saldo que passou do Caixa

Geral de 1906 l:j£?^Jífôi

Saldo que passou do Caixa

Especial de 1906 4Í:2S0»79ã_'
_ \

*

Somma 2.016\M>í:õ04

DESPEZA

A despeza para o mesmo exercício foi fixada em.
1.556:7533901, tendo sido paga na importância de

1.530:336$462, havendo uma differença por pagar de

26:417|439.

CAIXA DE ESTAMPILHAS

O saldo de eslampiihas que passou do exercício de 1906

foi 1.759:226§80O.

Foram requisitadas e distribuídas pelas repartições arreca-

dadoras na importância de 16:050g000, havendo um saldo de

1.743: 176§800, que passou para o exercido de 1908.

CAIXA DE DEPÓSITOS

Passou do exercício anterior para o de 1907 o saldo de

131:1138564.

Addicionando-se á receitado exercício, que foi de

466:176$:0S, é a receita total de 597:289$772. A despeza attin-

giu a somma de 464:402.$623 ; e o saldo de Rs. 132:887$119,

que passou para o exercício de 1908.

A receita que passou do exercício de 1906 para o de 1907,

foi escripturada sob os títulos seguintes :

Peças de ouro e álbum 757$60O

Em cadernetas da Caixa

Económica 40:436$011

Em dinheiro 3:619$953

Em apólices 84:500$000

Em lettras de credito 1:8

131:113*504



RECEITA DE 1907

A receita desse exercicio foi escripturada sob os títulos

seguintes :

Em dinheiro 386:976$208

Em apólices 68:200$000

Em cadernetas da Caixa

Económica 11:000$000

466:176^208

DESPEZA

A despeza effectuada foi de 464:402$623, resultando um
saldo de 132:8878149.

DIVIDA ACTIVA

A divida activados exercícios anteriores era de

311:0028783. Ado exercicio de 1907 attingiu a somma de

57:104$793, sendo a importância total de 368:107$576. Foi

paga no mesmo exercicio a de 31:590$170.

Avulta a divida á somma de 336:517$406. (Quadro n. 1).

Orçamento da. receita e despeza para

o exercício de 1909

A receita para o futuro exercicio foi orçada em
1.374:044$821, tomando-se por base a media da arrecadação

dos tres últimos exercícios, proveniente dos seguintes im-

postos :

Exportação 513 695$988

Imposto predial 36 422ÍS193

Industrias e profissões 854 674$087

Imposto do sello 28 0911548

Imposto de litigio forense 1 967$760

Transmissão de propriedade • 80 587S248

Imposto sobre rezes abatidas 74 3741000

Divida activa 40 715$158

Multas 5 722$8 ,9
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lndemnisações e reposições Í135$453

Rendimento da íypogra-

phia e próprios do Estado 9:li8',isili»i

Bens do evento 398$269

Receita eventual 0:0888(127

Idem com applicação es-

pecial 221:683*211

Somma 1.374:014*82

L

DESPESA

epesa para o mesmo exercício foi fixada em
l$9t!ti, assim distribuída:

Governo do Estado 24:'90*0$000

Secretaria do Governo 61:720$000

Representação do Estado 36:800$000

Estações arrecadadoras ] 81:Ò00$000

I hesouro do Estado
;

? .

Junta Lommerctal 5:8O0$OOO

lnstrucção Publica 337:010$09ti

Saúde Publica 10:973$(>00

Justiça Publica 19S:231$332

Segurança Publica 22:7048iMiu

Prisões Publicas ID:920$000

Corpo de Policia 3l0:72!í$G00

Pessoal inactivo 1U;315$238
Despesas diversas 148:800*000

Créditos especiaes 214: $000

Somma 1.749:401$9li(;

Sendo la receita orçada em 1.374:Õ44$821, verifica-se

uma differença de 214:752*783 para menos do que a do exercí-

cio anterior, bem assim a de 375:417$146 entre a receita orçada

e a despesa fixada para o futuro exercício.

Essa differença poderá tornar-se maior se o corrente exer-

cício sobrecairegar em mais de 100:000$000 como c de espe-

rar. (Quadro n. i).



EXPORTAÇÃO

A exportação, que é o nosso maior contingente econó-

mico, tem decrescido consideravelmente pela deficiência das

safras do assu ca r e do algodão, principaes elementos da receita

publica,

A essas causas naturaes podemos juntar as provenientes

da lei federei n. 1185 de 11 de Junho de 1904, que tirou aos

Estados uma considerável somma, que era produzida pelo im-

posto, de importação.

Para esse decrescimento da renda publica tem concorrido

também, ao meu ver, a difficuldade que encontram os agentes

do fisco nas zonas limitrophes deste com outros Estados, na

arrecadação dos impostos.

Não obstante essas ponderosas causas que ãcabo de apon-

tar como geradoras do enfraquecimento da receita publica, o

Estado vae satisfazendo de modo lisongeiro os seus vários en-

cargos e serviços,

O seu estado económico, conquanto se não possa dizer do s

mais prósperos, não é de certo desanimador,

Basta dizer que elle não tem divida alguma externa e a

interna, que é fiuctuante, monta em quantia pouco conside-

rável.

Para fazer face a esta, conta elle com a avultada divida

activa, a qual liquidada por um terço apenas, dará subejamente

para resgatar aquella.

Sem exagero, pode-se, portanto, affirmar que Sergipe não

tem compromissos de ordem económica, que embaracem a sua

marcha progressiva. (Quadro n. 3).

BANCO DE SERGIPE

O Estado subscreveu para o Banco de Sergipe, o capital de

880:000$000 e tem satisfeito em dia todas as chamadas, já tendo

pago seis, a razão de 88:000$000 cada uma, que importam em
528:000$000.



OBRAS PUBLICAS

Com os rendimentos do caixa especial algumas obras pu-

blicas se têm realisado, com as quaes o Thesouro despendeu a

quantia de 91:3.24$905, assim discriminados :

Concertos com o Atheneu

Sergipense 9:109$8&5

Concertosino Quartel de Po-

licia 1:5961900

Com limpesá do Rio Japara-

tuba 4:97:5*700

Com obras do Palacio do

Governo e calçamento da

cidade (a rua da Aurora,

Travessa de Palacio e

Praça Mendes de Moraes, 75:281*480

Com obras na Bibliotheca

Publica 150*000

Concertos cm um próprio.

no Património 213*000

91:324*905
CONTRACTOS

Com os cidadãos Ribeiro, Chaves & C, Francisco de An-

drade Mello. Mello, Montes, Bomfim & C, Alfredo Busch e

Lafayetle Barretto Pinto, na ordem em que vão seus nomes col"

locados, forão feitos neste Thesouro, perante a competente sec-

ção, contractos para montagem de uma fabrica têxtil, gosando

os favores da lei n. 478 de 9 de Novembro de 1904. para abas-

tecimento d'agua desta capital; para construcção e exploração

por conta própria, duma via férrea, ligando o rio Santa Maria

ao rio Poxim, conforme a lei n. 497 de 10 de Novembro de

1905: para illuminação a luz eléctrica, desta cidade, e para uma

linha de bondes.

O primeiro foi lavrado a 0 de Dezembro de 1907; o segun-

do, no dia 14 de Janeiro de 1908; o terceiro, em 30 de Março de

J908; o quarto, em 30 de Abril de J908 e o quinto em 11 de

Junho de 1908.



PRÓPRIOS DO ESTADO

(/' quadro n. 4, mostra quacs são os próprios do Estado,

sendo preciso declarar que os terrenos da «Cabrita» e obras

respectivas foram cedidas ao contractante do abastecimento

d 'agua á esta capital, conforme uma das clausulas do relen-

do contracto.

APÓLICES DO ESTADO

A emissão de apólices do Estado, feita em virtude da lei

n. 473 de 31 de outubro de 1905, de mil contos de réis

( 1.000:000*000) foi depois elevada a mil e quinhentos contos

de réis (l.500:00O$00Q) pela lei n. 504, do anno de 1906, para

os fins do art. 4' do Decreto n. 5M4 de 1904 e para suppritnen-

to de receita.

Essas apólices têm sido muito procuradas, sendo-me grato

dizer a V. Exa. que os juros respectivos tem sido pagos com
pontualidade aos seus possuidores, bem como resgatadas todas

as que foram sorteadas.

E' este o movimento de apólices até o dia 28 de Julho do

anno corente :

Â<p'ólfáès v&tidiãas ao lypn ilo 85 /.

José Menezes 20 4:000*000

Dr. Liberio Monteiro 50 10:00086000

José Antonio da Silva Costa 780 156:0001000

Manoel da Silva Peixoto 434 86:800*000

Antonio José da Silva Costa 95 19:000*0110

Dr. João Dantas de Maga-

lhães 15 3:000$00Ò

Francino de Andrade Mello 20 4:000$000

Bento Martins d'Avila 2 400*000

Antonio |osé da Silva Car-

doso 1(15 2,1:Q00$000

João de Mattos Freire de-

Carvalho Sobrinho 4t 8:200*000

Manoel Leal 50 10:000$000

Estevão Pereira Coelho 50 10:000*000



D. Esmeralda Bispo de Oli-

veira

Manoel Pereira de Oliveira

D. Anna dc Menezes Vas-

concellos

]oão Vicente de Souza

João Victor de Mattos

Jos.é Apolinário do Prado

União Agrícola

Banco de Sergipe

Associação Aracaiuajna de

Beneficência

Monte Pio dos empregados

D. Ritta Maria de Freitas

D. Bernardina de Figueiredo

Leite

D. Maria Policiano de Vas-

cellos

D. Arabella C. d' Assumpção

Ribeiro

D. Senhorinha Alves Soa-

res

Antonio Moreira Pedroso

Lourenço Pinto Monteiro

Herculano L. da Costa Sa-

rnango

|oãò Alves do Nascimento

D. Odilia Carvalho de Quei-

roz -

U.Corina de Carvalho An-

drade

João Guia de Cerqueira

Dr.Thomaz Rodrigues da

Cruz

D. Eliza Amélia da F. No-

gueira

14 2:S00*000

80 16:000$000

52 Í0:400$000

77 Í5:400$000

4!i diSOOfOOp

200 40:000^00(1

111 2:00il*iioo

2111 422:20Q$0p0

80, 6:0Qft$000

i:'.7s 275:C00$00fl

in 2:000$000

40 8:000*000

27 5:40O$O00

4 8001000

1G 3:200$000

5 i:ooi i*Ono

30 0:000*0! 0

27) 7>: 000*000

4 SfO.?000

1 200*11110

2 400*000

I 200*000

100 20:000*000

II S:200$00'J
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D. Maria de Souza Men-

donça i •nftniiAftnI .UUU-pUUU

D. Alice de Andrade Mello 30 í - CíCll IvAAAO.UUUíJUUU

Pereira & Companhia 150 30:000*000

Sociedade «União Proletária»
r, i olefes 200*000

Armando de Oliveira Freire 3 000*000

Hospital da Estancia 25 5:000*000

D. Maria Magalhães P. Car-

doso 15 3:000*000

6.1PS 1.239:000*000

Resultou da vendagem 1.014:500*000, por terem sido

vendidas ao par 230, na importância de 40:000*000, á Asso-

ciação de Reboques e ás Emprezas Esperança Marítima e Rio

de |aneiro, as quaes já transferiram as respectivas apólices.

Resta da emissão 100:000*000.

JUROS DE APÓLICES

Até o dia 28 de |ulho, foi paga de juros de apólices a im-

portância de 137:2G3*133.

RESGATE DE APOEICES

Forão sorteadas e se achão já resgatadas apólices na im-

portância de 100:400*000.

A Companhia Nacional Loterias dos Estados, tinha cau-

cionado no Thesouro, em apólices da emissão de 1899, a im-

portância de 30:000*000, que não venciam juros, por forçado

seu contracto, e foram convertidas nas da emissão de 1905, em
cumprimento da lei n. 504 do anno passado.

Essa Companhia, tendo suspendido a extracção das Lote-

rias, perdeu aquella caução, pagando-se o que ella devia aos

respectivos fiscaes e o resto distribuindo-se ás instituições pias,

como prescrevia uma das clausulas do referido contracto.

THESOURO DO ESTADO

Esta repartição continua a funecionar no pavimento infe-

rior do palacete da Assembléa Legislativa, que aliás não offe-
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rece as accommodações precisas para uma repartição de grande
movimento como é o Thesouro.

Cumpre-me dizer que os seus empregados são todos func-
cionarios aptos e dedicados em extremo ao serviço publico.

Pelo menos é isto o que tenho observado durante o tempo
que com elles sirvo.

Devide-se esta repartição nas seguintes secções: Secretaria.

Contadoria, Contencioso, Thesouraria e Archivo.

Occupa o logar de secretario o primeiro escripturario Ge-
nésio Guerra Fontes, que, pratico neste serviço, o desempenha
com critério e presteza.

A Contadoria tem como chefe o major Tiburcio Ribeiro,

cujas aptidões em assumptos de contabilidade são com justiça

reconhecidos. Como contador toma parte nas decisões do

Tribunal de Fazenda, emittindo sempre pareceres intelligente-

mente elaborados.

O contencioso se acha a cargo do dr. Alexandre Lobão,

cuja competência está além de qualquer elogio que por ventura

lhe possa fazer.

Faz parte também do Tribunal de Fazenda e da Directoria

do Monte-pio, da qual é secretario.

Cioso do cumprimento de seus deveres tem promovido a

cobrança da divida activa do Fstado, requerendo ao juizo com-

petente a expedição de mandados executivos.

Tem como seu auxiliar o sr. José Barretto, solicitador dos

feitos da fazenda, moço intelligente e zeloso no cumprimento

de suas obrigações. O logar de thesoureiro é exercido pelo ma-

jor Eliziário de Mello Cardoso, que no desempenho de tão es-

pinhoso cargo, tem inteligentemente sabido corresponder a

confiança em si depositada.

E' encarregado do archivo o Sr. José Patrício dos Santos,

que satisfaz promptamente qualquer requisição e traz em boa

ordem esta secção do Thesouro.

Citar nome por nome dos empregados sob a minha admi-

nistração, seria fastidioso, mas. o que posso informara V.Ex.,



com satisfação, é que cada um d'elles é um fiel e zeloso servi-

dor do Estado.

Aclia-se encarregado da escripturação do Monte Pio, o

primeiro escriptuiario Isaac de Britto Lima, que com proficiên-

cia desempenha bem as funcções para que foi designado, in-

formando com promptidão os papeis referentes á instituição que

tão grandes benefícios distribue aos seus contribuintes e que

ampara viuvas e orpliãos contra os assaltos da miséria.

Não preciso ennumerar, um por um. os grandes benefí-

cios dessa humanitária instituição, a qual muito tem progre-

dido com o concurso que V, Ex. lhe tem dispensado.

Para augmentar o capital do Monte Pio, tenho feito algu-

mas transacções com os empregados do Estado, mediante o

agio de (tj •/•) seis por cento.

Destas transacções já foi paga ao Monte Pio, durante a

minha gestão, a quantia de 57:fl!)4$87]

.

TRIBUNAL DE FAZENDA

Este tribunal reune-se ordinariamente ás quinta-feiras e

extraordinariamente sempre que assim o exigem as conveni-

ências do serviço publico.

Compõe-se elle do Inspector do Thesouro, como Presi-

dente; do Contador e do Procurador Fiscal, tendo como Secre-

tario o do Thezouro.

As questões depois de convenientemente estudadas, são

resolvidas por votação.

CONCLUSÃO

Ahi fica, Sr. Presidente, embora em resumo, a exposição

verdadeira dos negócios que correm pelo departamento admi-

nistrativo a meu cargo.

Nãoè um trabalho perfeito, como já o fiz sentir,'mas attinge

modestamente, tanto quanto é mister, o fim que tive em mira.

V. Ex. televará, estou bem certo, as lacunas de que elle

se resente.
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Fortalece-me a iíónscielitia a cérlcsa de què jáfnais poupei

esforços para o cabal desempenho das funccões do espiíilVosO

cargo em que me collocou a larga confiança de V. Ex.

Sinto que no momento actual da crise que nos avassala è

um verdadeiro posto de sacrifício o que ora exerço.

Sem conta são os embaraços e apertadas coniuncturas em
que me tenho achado, mas, de tudo isto me dou por bem pago

só êm pensar que esse sacrifício pode trazer algum bem á pros-

peridade do nosso querido Sergipe.

Poucos mezes faltam para terminar o luminoso período da

patriótica administração de V. Ex., mas quero crer que a grati-

dão dos nossos patrícios eleval-o-á a postos de onde possa con-

tinuar a contribuir com as suas luzes, com a sua experiência,

com o seu accentuado patriotismo, para o engrandecimento de

nossa terra.

E assim, pondo rematte a este despretencioso relatório,

laço votos para que continue o nosso Estado a ser objecto das

constantes preoccupações de V. Ex.

Cordeaes saudações.

O Inspector,

Jose Cupertino da Fonseca Doria.
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Demonstração da despeza do Estado de Setíipe

para o exercício de 1907

ART. 2- DA LEI »• 513 DE 16 DE NOVEMBRO DE 1906

Governo do Estado :

1 Subsidio ao Presidente do Estado

2 « « Vice-Presidente do Estadè

3 Expediente do Gabinete do Presidente ~-
.

.

.

i Representação do Presidente /

5 llluminação do Palacio \

Secretaria do Governo

12:000*QOO
5:870*967
2:200|WD
2:000*1100

!£;400*0.00

21: t70$96T

(2)

Secretario

Chefe de secção

Official « «

Amannuense
« archivista

Porteiro

Continuo
Bibliolhecario

Ajudante do Bibliotherio

7 Publicações dos^Actos officiaes

8 Expediente

9 Acquisição de livros para Bibliotheca

Representação do Estado :

10 Subsidio e ajuda de custo aos Deputados

11 Pessoal da Secretaria da Assembléa :

1- Escripturario (1)

2- ' « (5)

Porteiro

Contínuos (2)

12 Expediente

Subvenção

Subsidio

Ord. e grat.

H:7U1$930
:;::

j.12*o!kí

2:OO0éÕ(f0

1:434$71*
0:5*000

1 :500$flft(l

873*000
l.:320$fl00

30:0i osom
2:l63$0jfl

910*000

53:390*170

20:888t 100

1:200*000

3:2 19t?BÍ
599*994
750*000
298*580

26:986*961



Continuação do demonstrativo da Receita do Estado

13 Thesouro do Estado :

Pessoal

Inspector Ord. e grat.

Contador « «

Procurador fiscal « «

I
o
. Escripturario (3) « «

58ÍÍ * « (3) .
> « :

«

Praticante (2) « «

Solicitador « «

Archivista « «

Porteiro « «

Thesoureiro « «

Continuo (2) « «

14 Expediente

15 Sello para correspondência official

1G Ponto e protesto, custas judiciaes

Estações arrecadadoras :

17 Pago os vencimentos aos empregados arrecada-

dores Porc. e grat.

IS Expediente da Recebedoria
19 Conservação do escaler da Recebedoria

20 « « « de outras repartições

Junta Commercial :

21 Pessoal

Secretario Ord. e grat.

Amanuense « •

Porteiro-continuo « «

22 Expediente

Instrucção Publica :

23 Pessoal da Directoria do Ensino Primário

Director grat.

Secretario Ord. e grat
• Escripturario - < «

Amanuense « «

Porteiro-continuo « «

4:999*980
3:6001000
3:5901000
6:599$988
5:02 41075
2:773$638
1:399$992
1:599*996
1:5001000
3:699*984
1:800*000
3:797$540
1:917$390
125*940

42:428$523

164:225*297
498*860
229$330
176*060

165:159*547

2:400*000
1: 348*093
1:100*424
2001000

5:0541517

1:222*22

L

1:575*000
675*261

1:296*514
746*664

5:515$660



Continuação do demonstrativo da Receita do Estado

32

Transporte

Pessoal da Escola Normal :

Director

Porteira

Bedel
Expediente da Directoria e do Ensino Primário

Expediente da Escola Normal

Pessoal da Directoria do Atheneu :

Director

Secretario

Amanuense-archivista

Porteiro

Bedel ( 2)

Expediente do Atheneu

Aluguel de casa e expediente das Escolas Primarias

Mobília para as Escolas do Ensino Primário

Professores do Ensino Primário

Professores de « classe Ord. e grat.

3!
«"

I
a
.

«

Professores em disponibilidade

Pessoal docente do Atheneu :

Lente dc Francez

« « Latim
« « Allemão

Preparador de Physica e Chimica

Lente de Po.rtuguez

« « Sciencias Physicas e Naturaes

« « Historia Universal

« « Arithmetica e Álgebra

« « Physica e Chimica

« « Geographia

« « Geometria e Trigonometria

« « Grego
« « Elementos de Mechanica

« « Litteratura e Lógica

« « Inglez

« « Desenho

(22)

(55)

(49)

(70)

(6)

Ord. e grat.

Ord. e grat.

5:515$660

1:222*221
600$000
3758000
360S120
1938120

1:6661665
1:1268000
'583*330

653*331
9751000
500*000

36:378*863

764800

J

25:6268531
49:233$756
26:5948918
45:110*298

920$960

2:2751000

2:860s000
1:118*S71
1:-1 251*000

205:777?644

3:575*000
3:120*0(10

2:105*05S

3:1508000
1 :820f000
2:068*S15
1:820*000
1:2628462
1:8208000
1: 543*223
1:3698191
1:699*28

L

25:303*030



Continuação do demonstrativo do Receita do Estado

Transporte 25:203$030

33 Pessoal docente da Escola Normal :

Lente de Francez « « 1:0198788
« « Grammatica Nacional « « 2:860$000
« « Mathematica Elementar « « 2:6008000
« « Geographia « « 1:300$000
« « Sciencias Physicas e Naturaes « « 2:7355932
« « Pedagogia e Methodologia « « 2:465872

L

Professora do Ensino Pratico « « 726^665
1:3681238

Mestra de Prendas « « 1:7438996

247:9118012
34 Saúde Publica :

Pessoal da Inspectoria de Hygiene
Inspector de Hygiene Ord. e grat. 3:0008000
Amanuense « « 1:103820')
Desinfectador « « 6558191
Continuo « « 5988386

35 Expediente da Hygiene 3461220
36 Assistência Publica 4:0658130

9:7688187

37 Magistrados e mais funccionarios da Justiça :

Desembargadores do Tribunal da Relação (15) Ord. e grat. 23:555$423
luizes de Direito (10) < « 34:821828L
juizes Municipaes (14) 29:344$388
Promotores Públicos ( 10) 18:1028139

38 Pessoal da Secretaria da Relação :

Secretario « « 1:666$665
Amanuense « « 7088330
Porteiro « « 6498ii98
Escrivão « « 6601000
Official de justiça « « 40O800O
Escrivão do jury « <. 600800U
Official de justiça do jury « « 4408000

30 Expediente da sala da jury « « 149Ç800
40 « « « do Tribunal 4708000
41 Juizes de Direito avulsos (2) « « 4:574$661
42 Desembargadores avulsos (3) • « 11:9661672

128:1091375



Continuação do demonstrativo da Receita do Estado

43 Pessoal da Repartição Central da Policia

Chefe de Policia

Delegado de Policia da Capital

Secretario

Amanuense
Porteiro

Continuo
44 Expediente da Secretaria da Policia

45 Pessoal do escaler da Policia

46 Conservação do escaler da Policia

(2)

6:720*000
1:999*992
1:125*000
1:074*152

1:200*000
777*499
929*500

4:16(3*400

2003000

18:692*543

47 Prisões Publicas :

Pessoal da casa de Prisão da Capital

Administrador C

Escripturario

Ajudante do Administrador

Enfermeiro

Guarda chaveiro (2)

4S Sustento dos presos pobres

49 Vistuarios

50 Medicamentos para a enfermaria

51 Expediente da Secretaria

52 Illuminação

53 Carcereiros de Laranjeiras, Estancia, Villa Nova e

7i;4.*514

800$000
200*000
300*000
633*550
:S99s398
158*280
:351*700

199*000
I ir-:v.u

S. Christovam

54 Corpo Policial

Gratificação 1:599*984

40:048*7S6

Pessoal

55 Fardamentos

56 Aluguel de casa para quartel do interior

57 Luz e agua para quartel

58 Forragem para um animal

59 Transporte de praças

61 Expediente

Pessoal inactivo

Soldo egrat. 227:940$253
59:543*700
2:973*0OH

4:847*098

271*290
398*540

296:338$881



Continuação do demonstrativo da Receita do Estado

62 Aposentados :

Inspector do Thesouro (2)
Secretaria do Governo
Chefe de Secção da Secretaria do Governo
1" Escripturario do Thesouro
Chefe de Secção do Thesouro
Porteiro do Thesouro
Solicitador d os feitos da Fazenda
Inspector de Hygiene
Desembargadores (3)
Exactor de ltabaianinha
Guarda da Recebedoria
Escripturario da Meza de Rendas de S. Christovar
Ajudande do Administrador da Cadeia
2- Escripturario d' Assembléa

03 Reformados :

Major do Corpo da Policia

Capitães do Corpo de Policia

Tenentes « « • «

Alferes « « c «

Sargentos Quartel Mestre
2- Sargentos
Mestre de Musica
Músicos
Cabos
Patrão do Escaler da Recebedoria
Soldados

04 Jubilados
Lente de Arithmetica do Atheneu
Professores da 4 :

! classe (5)
« « 3? « (29)

« 2! « (21)

ord.

Soldo

(2)

(4)

(12)

(8)

(4)

(10)

(8)

m

DESPEZAS DIVERSAS

0 Importância despendida com os exames geraes de
preparatórios

0Q Telegrammas officiaes

07 Subvenção a Em preza Fluvial

OS Restituições e reposições

4:834s|453

3:224$232
1:581$992
1:076$210
383$332
025$000
224$790

2:784$792
11:669$664
1:389$192
575$338

1:3 21936
104*165
141*574

1:530$960
1:093*522
2:576$299
544$146
279*600

2:311*997
3: 341 $732
3:171*494
2:873*964
940*800

4:275*214

1:4581672
2:509*935

13:852$027
6:625*007

77:389*039

2:333$400
12:1501922
12:000*000
1:791$548

28:281$870



69 Divida dos exercícios findos :

Vencimentos aos funccionarios Públicos dos ex-
ercício de 1905 e 1906

A's Emprezas Esperança. Rio de Janeiro e Associa-
ção Sergipense

70 Eventuaes—diversas despezas

« com armamento, munição e correamepara
o Corpo de Policia

72 Conservação dos moinhos de ventos

Créditos Especiaes :

73 Resgate e juros de apólices pela receita do art. 2 -

§ 3- A.
74 Com melhoramentos materiacs e auxilio a indus-

tria Agrícola e Postoril :

Importância despendida com objectos comprados
para o Palacio do Governo
Idem, idem comos concertos no edifícios da Re-

lação

Idem, idem com os concertos no Palacete da

Assembléa
Idem, idem com os concertos do Palacio do Go-
verno
Idem, idem com os concertos do edifício do Athe-

neu Sergipense
Idem idem com o calçamento da rua da Aurora
Idem idem com os concei tos do edifício do quartel

de policia

Idem idem entregue ao intendente da capital para

o saneamento da cidade

Idem idem despendida com aponte sobre o rio

Paramopama
Idem idem com o cemitério do Soccorro

« « « a Matriz de Itaporanga

« <t c as obras no Thesouro
« « « a secretaria da Policia

« « « com o syndicato agrícola no Rio

de Janeiro

270:093*550

46:000*000
19:676*552

2!l:!i:i6*0("l0

i;oii$ooo

394:5*7*972

117:474$820

9:5S1$450

S:274§940

12:876§960

19:985.Í240

9:109SS25
19:898§490

1:5968900

4:0001*000

ãOOgiOGO

20oé00O
200*000
1' 0*000
94$ 100

584*000

247:9111012



Continuação do demonstrativo da Receita do Estado

Transporte

75 Idem com as obras preventivas contra os effeitos

da secca :

Idem com o açude em Itabaianinha
« « a fonte de N. S. das Dores
« « o açude em Aquidaban
« « « « « Campos
« « a limpeza do riojaparatuba

Pela receita do art. 2- § 3- B.

76 A' Escola Salesiana S. José da Thebaida
77 A' Associação Aracajuana de Beneficência
78 Ao Hospital de Caridade da Estancia
79 « « « « « Laranjeiras

80 « « « c « Maruim
81 « « « « « Capella
82 « « « « « Riachuelo
83 A' Associação Aracajuana de Beneficência
83 Aos fiscaes da Loteria .Esperança
84 Pago aos inspectoresida inspecção de algodão de

diversas zonas do Estado

Créditos extraordinários de accordo com o art.

2- da lei n. 516 de 14 de outubro de 1907:
Despezas pagas com a representação do Estado a
realisar-se na Capital Federal
Pago ao Caixa de Deposito por empréstimo feito ao
Caixa de 1906
Empréstimo feito ao Caixa Geral de 1906
Saldo do Caixa Geral que passa deste para o de
1908 em mão de responsáveis
Saldo do Caixa Especial que passa para o exerci
cio de 1908

Total da despeza

204:477$72õ

3:500$000
1:000$000
4:000$000
435$000
60('$000

214:012$725

15:00f$0Ú0

6.000$000
3.000$000
2.750$700
3.000$000
1.666$660
J.6661660
5.600$000

10:000$000

3.162$142

51:845$462

3.188$050

19.000$000
158.772$751

99918-56

37.851$198

2.016:0061504



Continuação do demonstrativo da Receita do Estado

Demonstração do Saldo :

Em dinheiro no Caixa Especial 37.8õl$198
Em m ão de responsável no Caixa Geral

Em mão do Estado da Bahia 102$000
Em mão do Exactor do Rosario, 20õ§301
Em mão do ex-agente do Espirito Santo 214§493
Em mão do Exactor de Japaratuba 44$9õ3
Em mão do Exactor do Boquim !i:;s:i:;:i

Em mão do Exactor de Maroim 33.$988
Em mão do Exactor de Laranjeiras 13.*62S
Em mão do Exactor de Aquidabam 7£4j0
Em mão do Exactor de Itabaiana :;n^iiiiu

Em mão do Exactor de S. Paulo 7: ;>r,i m 1

Em mão do Exactor de Arauá 4Ç692
Em mão do Agente Fiscal de Gararú 100é2S7
Em mão do Agente Fiscal da Ilha do Ouro 453981
Em mão do Agente Fiscal de Itaporanga 1S465
Em mão do Administrador de Villa Nova 2SS219

38.851S054
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79
80
81

82
83'

83
81



Tabeliã explicativo do orçamento da def
pessa para o exercício de igoo

GOVERNO DO ESTADO
Subsidio ao Presidente do Estado 12:0O0$000

« ao Vice-Presidente do Estado 6:000*000
Expediente do Gabinete do Presi-

dente e asseio de palácio 2:500$000
Representação 2:000*000
Illuminação 2:400*400

26:9009000

SECRETARIA DO GOVERNO
Pessoal :

Secretario 6 000$O00
Chefe de secção (2) 5 400*000
Official « « (2) 4 200*000
Amannuense (2) 3 6009O0O

« archivista 1 8001900
Porteiro 1 5009000
Contínuos (2) 1 8009000
Bibliothecario 2 109SOOO
Ajudante do Bibliothecario 1:320$000

Publicações dos Actos officiaes

Expediente da Secretaria e Biblio-

theca Publica

Acquisição de livros para Biblio-

theca

REPRESENTACAODO ESTADO

Subsidio e ajuda de custo aos De-

putados
Pessoal da Secretaria da Assem-

bléa :

V2:720ÍO00
30:0009000

3:0009000

1:000$000

61:720$000

25:0001000

Official-maior

V Escripturario
2-

Porteiro

Archivista

Contínuos

Expediente

(6)

(2)

1:5009000
1:200$000
6:0009000
8001000

1 : 200*000
11:500*000

300$000

36:800*000



2

THESOTJRO DO ESTADO
Pessoal :

Inspector 6:000*000

í .ontador 3:600*000

Procurador fiscal 3:6008000
)." Escripturario (3) 6:600$000
9» « (3) 5:400*000

Praticantes (2) 2:799*1(58

Thesoureiro 3:700*000

Solicitador 1:400*000
Porteiro 1:500$000
Archi vista 1.500*000

Continuos (2) 18:000*000

Expediente :

Sello para correspondência ofíicial

Ponto e protesto de lettras e custas

judiciaes

ESTAÇÕES ARRECADADORAS
Pessoal da Recebedoria :

Administrador 2:000*1 00

1? Escripturario 1:500*000

2? « (2) 2:400*000
Guardas (8) 6:1

Porteiro

Continuo
Fiscal de sal

Porcentagem ao mesmose aos das
demais repartições

Expediente

Conservação das embarcações

400SOOO
1:200*000

105:660*000

JUNTA COMMERCIAE
Pessoal :

Secretario 2
Amanuense " 1

Porteiro-continuo 1

Expediente

38:000*000
3:000*000
1:500*000

2:000§000

44:500*000

180:000*000

500*000
500*000

181:000*000

400*000
800*000
400*000

5:600*000
200*000

5:800*000



INSTRUÇÃO PUBLICA
Pessoal da Directoria :

Director

Secretario

Escripturario

Amanuense
Porteiro-Continuo

Pessoal da Escola Normal
Director

Porteira

Bedel

Expediente da Directoria e do En-

sino

Idem da Eschola Normal

l:33I$83ã
2:700*0Qir

1:

1:4

l:'12O|000

1:3338333
9001000
90OS00O

8:153*333

3:133*333

450$000
250*000

Pessoal do Atheneu Sergipense:

Director

Secretario

Amanuense-archivista
Porteiro

Bedéis

Expediente
Aluguel de casa e expediente para as

aulas primarias

Mobília para as aulas primarias

Professores do Ensino Primário :

Professores de cidade (9)
« « villa (5)
« da capital (22)

de cidade (48)
« villa (45)

« « povoado (60)
« em disponibilidade (9)

Pessoal docente do Atheneu :

Lente de Francez
« « Latim
• « Allemão
« « Portuguez

« v Scienr ias Physicas

4:0008000
2:700*000
1:400*000
1:120*000
1:800*000

9:675*000
4:700*(l00

32:582*000
52:1378600
42:3008000
48:360*000
1:7898830

11:020*000
5008000

45:456$«;00

1:5008000

191:5358)311

3:9008000
3:1208000
3:120*000
3:9008000
3:120*000

17:160*000



4

Transporte

« « Historia

« « Arithmetica e Álgebra
« « Chimica e Physica
« « Geographia
« « Geometria
« « Grego
« » Mechanica e Astronomia
« « Litteratura e Lógica
« « Inglez

« « Desenho
« Preparador de Chimica, Physica

e Historia Natural

Pessoal docente da Escola Nor-

mal :

Lente de Francez
« « Grammatica Philosophica

« « Mathematicas Elementares

« « Sciencias Physicas e Na-

turaes

« « Geographia

« « Pedagogia

Professoras d'aula pratica (2)

Mestra de Prendas e trabalhos

domésticos

SAÚDE PUBLICA

Pessoal da Inspectoria de Hy-

giene :

Inspector

Amanuense

Porteiro-continuo

Desinfectador

Expediente

Assistência Publica

17:160*000

3: 1291000
3:120$000
3:120§0"0
3:120*000
3:120*000
3:120*000
3:120*000
3:120$C0O
3:120*000
3: 120$000

2:700*000

3:12' $000
3:120*000
3:120$000

51:000*000

120*000

120*000

150*000

488*000

1:744*000
23:952*000

4.0'JO*000

900*000

873*600

7.573*600

401*000

3.000*000

10.973*600



5

SAÚDE PUBLICA
Pessoal da" Inspectoria de Hy-

giene :

Inspector

Amanuense
Porteiro-continuo

Desinfectador

Expediente

Assistência Publica

4.0'j0*000

J .800$000

900$000
8731600

7.573$6()n

40(.$000

3.000$000

10:9738600
JUSTIÇA PUBLICA
Magistrados c mais funcciona-

rios de justiça' :

Desembargadores (5) 33.6001000
Juizes de Direito

(
12 ) 60.200$000

Juizes Municipaes (14) ;42.300$000
Promotores Públicos (12) 30:3008000
Officiaes de justiça (2) 1:080$000

167:480$000

Pessoal da Secretaria da Re-
lação :

Secretario

Amanuense
Porteiro

Escrivão

Expediente

Idem da sala do jury

Juizes de Direito avulsos

Dezembargádores em disponibili-

dade

SEGURANÇA PUBLICA
Pessoal da Repartição Central

da Policia:

Chefe de Policia 6:0008000

Secretario 2:700f000
Delegado de Policia 2:0008000

Amanuenses (2) 3:600$000

Porteiro-Archivista 1:2008000

Continuo flOOSOOO

8:720$000
500$000
1Õ0Í000

6:4218332

14:0608000

198:231*332

16;á00f000



Transporte
Expediente
Pessoal do escaler

Conservação do mesmo

PRISÕES PUBLICAS
Pessoal da casa de prisão :

Administrador í:800$000
Escripturario 1:200$000
Carcereiro l:2O0$0U0
Enfermeiro 720*000
Guarda Chaves (2) 1:2008000

Sustento de presos pobres
Vestuário dos mesmos
Medicamentos
Expediente
II luminação
Carcereiros (4)

CORPO POLICIAL
Pessoal :

Tenente coronel commandante
Capitão fiscal

Al leres secretario

Capitães

Tenentes
Alferes

Sargento ajudante
Dito quartel-mestre
Amieiro
Corneteiro-mór
Mestre de musica
Contra-mestre
Músicos de T' classe
Ditos de 2". «

Ditos « 3? « .«

Ditos « pancadaria
J?* sargentos
'i"' ditOS

Furriéis

Cabos

(2)

(2)

(6)

(6)

(9)

(4)

(2)

(8)

(2)

(16)

6:000*000
2:6408000
2:100*000
4:920*000
4:200*000
7:920*000
1:080*000
1:080*000
779*760
739*640

1:080*000
779*760

4:389*120
3:959*280
5:614*920
2:351$520
1:679*760
5:757*120
1:019*880
9:982*080

16:400*000
2:0008000
4:1648000
2008000

22:764*000

6:1208000
3:000*000
1:0008000
1:000*000
2008000

1:0008000
1:6008000

40:9208000

07:962*840



Transporte G7:9C2$840

Anspeçadas
Soldados
Corneteiros

(16)

(316)

(3)

9:4068080
174:2808320

4:76883(16

Fardamento
Expediente
Aluguel de casas para quartéis

Luz e agua
Forragem
Transporte de praças

Conservação do armamento

PESSOAL INACTIVO

250:5078600

45:0008000
5008000

2:500*000
5:0003000
7208000

300S000
200*000

310:727$600

Aposentados :

Secretario do Governo
Chefes de secção da Secretaria do
Governo (2)

Inspector do Thesouro
Chefe de secção do Thesouro
1?' escripturarios « « (2)

Thesoureiro « «

Porteiro « «

Solicitador dos Feitos da Fazenda
Inspector de Hygiene
Desembargadores (4)

Exactores de Itabaianinha (2)
Guarda da Recebedoria
Escrivão da Mesa de Rendas de S.

Christovam
Ajudante do Administrador da Casa

de prisão

2? Escripturario da Assembléa

REFORMADOS
Major do Corpo de Policia

Capitães do « « « (3)

Tenentes « « « « (3)

Alferes
; (2)

Sargentos Quartel-Mestre

3:2248243

2:8888666
5:0008000
1:150§000
2:0768307
7728734

1:5008000
5398499

2:784$792
24:6408000
4:3308949
1:3808801

1:9848414

2508000
6668666

53:1S98065

1:5368960
3:4098856

' 2:3S38146
1:0458776
2798600

9:2558338



Transporte

1?" Sargentos

2? Ditos (9)

Cabos (8)

Soldados (21)

Patrão do escaler da Recebedoria

JUBILADOS
Lente de Arithmetica e Álgebra do

Atheneu
Professor da Capital

Ditos de cidade (10)

Professores de villas (4)

« • povoado
Prolessores da capital (ti)

de cidade (21)
« . villa (11)
« « povoado (fi)

9: 2551338

2051495
3:139$833
2:948$276
5:4531631
940*800

13:291$735

1:458*081
1:6SO.$000

7:203*401
1:702:4'

6

50('$000

3:770*035
12:275$657
5:056$657
1:935$802 30:182*900

Ul:315*3:;.s

DESPEZAS DIVERSAS
Exames geraes de preparatórios

Telegrammas officiaes

Subvenção á Empreza Fluvial

Restituições e reposições

Divida dos exercícios findos

Eventuaes
Ao Instituto Cruz
Conservação dos moinhos de vento

Créditos Especiaes :

Resgate e juros de apólices

Com melhoramentos materiacs e

auxilio á industria Agricola e

Postoril

A' Escola Salesiana S. José
A' Associação Aracajuana de Bene-

ficência

Ao H ospital de Caridade da Estancia

<i « « « « Maruim
« « s « « Laranjeiras

« « « - « Riachuelo
Despezas com o serviço de inspecção de alj

2:000*000
7:000*000

12:000*000
6:000*000

100:000*0(10

20:000*000
1:200*000
6001000

148:800$00u

80:000*000

100:000*000
15:000?000

8:0001000
3:000$000
3:000*u00
3:000*000
2:000*000

;odão

214:000*000



TÍTULOS DE DESPESAS

Coverno do Estado 24:9Ò'&%0Q0

Secretaria do Governo iil:TliO><M>ii

Representação do Estado ::i;:soo$Oftn

Thesouro Estadual 44:500*0011

Estações Arrecadadoras 1 Q 1 flIM-ií \ÍM i1 ol . L Ul 'íUUU

Junta Commeicial 5:800$ÒÕO
Instrucção Publica 337:0108096
Saúde Publica X\J. V l OíUUU
Justiça Publica 198:231^332
Segurança Publica 22:764$000
Prisões Publicas! 40:9208000
Corpo Policial 310:727$600
Pessoal Inactivo 111:315$33S
Despesas Diversas 148:800$000

Créditos Especiaes 214:000$000

1.749:461§960
Receita orçada 1.374:044^820

Deficit. 375:417slli;

Contadoria, em 28 de Julho de 1908.—O Contador, Ti-

burcio Tibeiro.
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IMP. ST.) S BllE

EMBARCAÇÕES

|
$750

i |F$aOO
A*800
A$900
f $200
$600

^$000
4$ooo
$$ooo

H|}$800
12|l$000

$400
5*000

sooo
.§000

$400
SGOO
$200
ÍS500

$800
$000
$600
$200
$000

s:iõ"

60$000

1$400

6l$400

o.iby^u i o Q r. . nn naAoko0.9bU!*U_0

241 $320 o.bl4fcOJu

ií 1 3&00O 1 f QC-AAíiO.-i-iOílMMl
<í \ *7 t *»g i Dú .4 J 4i?o-±ô

lbi$ábU
14 i $5S0 1.00 i g>ooU

128$ i 20 1 1 1 .",0 0011

bo^o*"
bUí>ooU íiííq&oq(\bby^iioU

6O&330 bboçtbou

73&9G0 oíoçybu
44$720 491*920
44&300 487*300
47$360 520*960
30$S00 338*800
7$500 82*500

22$860 301*460

1S240
16$260 17S*860

26$470 291*170
447*910

9$780 107S5S0

10S700 117*700

35S110 386*210

12$S20 141^020

3$000 33*000

5:098$635 57:1C4*79S

3L1.002*783

368.107*576
31.590$170

336.517*400

lo Machado.
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i>lappa estatístico da e rcieio de 1907

ARTIGOS

Assucar
Algodão em rama
Arroz pilado

« com casca

Milho
Côco-fructa

Tecido de algodão
Aguardente
Álcool

Estopa de algodão
Lã de barriguda

Sal

Couro salgado
Ticum em rama
Mel de abelha

Farinha de mandioca
Fogo do ar

Caroço de algodão
Solla

Fumo em corda
Pelles

Farello de caroço de algodão
Borracha
Azeite de mamona
Taboado
Gado vaccum

« suino

Calçado
Rede .

Diversos géneros

DIREITOS ARRE-
CADADOS

2$570

18400
S$400
;>s7."n)

01000
989S0
2$S6n

6$000
loéooo

mi 5

i38200

1§800
.08000

18650
28550
S$000
i0$000

78000
Í28000

. iSOOO

naooo
o$ooo
3S800O

198000
)0$000

56*500
558000
.'> 18T.SU

Ani

Ah
Pai

Ha:

Poi

Ne'

Pai

Par

255:087*17-

127:136$á52
13:477$140

657-8408000

Í0:709$97õ
2:6018050
14:2168798
2:S54$2S6
2:9378000

375$000
6978525

9:980$4L1
6:474$384
1:8378 ISO

1258000
2:301§105
926$255
9548S00
3368000
S038700

11:4068240
4038200
6938000
231S0f

0

338800
4508900

2:8508000
3738650
1688500

8:8558478

em

Fr
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Mapffipe, pela Jiarra <le S. Francisco

Algodã
MiTho
Sal

Pelles

Aguarc
Couro
Assuca
Arroz c

Caroço
Farello

Borrac

Azeite

Fumo 3

Taboací

Tecido \

Lã de rP

Gado vt1

Diversir

384. 079
1

264:5G1ÇS6 i 8 21: L64$948
1.194 220 10 4:8378320

8. 815 29:9008200 10 2:9908020

(18 273 95:052*000 12 11:4068240

87 970 15: "11*260 10 1:5818126

32 783 17:65 t$600 12 2:118§552

19 125 -l'.0.)"SS.)(l

025 123:367*400 10 12:336*740

101 560 6:57S*400 10 657§S40

1(57 400 3:348*000 10 3348800

135 328 4:032*000 10 7- 4038200

4 620 0:9:;0$000 10 7- 693*000

7 500 2:310*000 10 7- 231*000

] 515 909*000 10 7-

7-

908900

1 33S*000 10 33*800

1 740 1 :725*0u0 8 7- 1388000

2 .909 1:21SS000 10 / 1218800

4:509*000 10 7- 450*900

91 .695 27:122|350 10 7- 2:712*235

657:791$! 21 62:585*9S0

IR OFFICIAL

125:450*000
45:55f $000
54:328*120
40:224g900
86:5698600
10:300*000
49:934850
245:4:14*000

657:7918120

lo efe Sergipe.

lo ã' Oliveira

ibeiro.





portação do Estado de Sergipe, pela barra
iguiba iio exercício de I907

QUANTIDADE
DE VOLUME!

QUANTIDADE
DE KII. S OU
LITWS

VAI,' It CF P CIAI. D1HE T S ARRH-
CADADOS

Sacco
Fardo
Sacco

Cento
Fardo
Barril

Fardo

Granel

Um
Barrica

Lata

Sacco
Barrica

Sacco
Meio
Rolo

291. 06S

271

8.154
5.670
2.721

45

306
150

136

191.132
4.110

27
13

1.532
81

10.000
10

554
542

17.472.990

15.960
549 . 646

206.48
21.600
146.810

1 1 . 000
18.621

14.432.973
47.354
1.057
250

93.160

600.000
700,

16.95SI

7.948

2.934:623*240
1.3in : i04§005

11:404*000

25:345.íS40

16:41S*500
130-71 5$680
12:601*600
29:3768000
3:750*000
5:757Ç250

68:5(50*915

36:298*600
11:808$000

1 :25O*000

14:898$000
9:262*5."0

6: 00*000
2:80ll§000

6:693$000
60:653*530

4.693:430*710

7 •/

8 •/

10 /

8 •/

10 •/

12 •/

10 •/

205:423*62(1

104:808$32()

1:140$400
2:534*584

1.-641S850
10:4571*254

1 :260$l60
2:937Ç00O
376$00n

G:85G$091
4:3558*32
1:1SO*SOO

125ÇO0O
1:489*800
926*255
620*000
:i:-;i;suoo

6G9Ç300
6:056?3Õ3

353:769S95(>

RECAP1TULAÇAO

VALOR OFFICIAL

4.377:584*415
143:l06$39j
31:014*900
32:008*S60
2:769*600

23:S7S*745
2:575*400

1:224.J000
10:549.S.OO

31:084*500
8:013*000
1:490*000

4.665:299*010

DESTINOS

Transporte

Nev-York
Penedo
Pará

Caravellas

Florianópolis

Antonina
Diversos portos da Republica

VALOR OFFICIAL

4.625299*310
22:131*600
3:072*000
896*000

3:060*000
1:649*000
1:450*000
S73.?100

4.065:299*010

Contadoria do Thesouro do Estado de Sergipe,

em 21 dejulho de 1908.— O 2? Escripturaria, Arman-
do (V Oliveira Freire.

Visto.—O Contador. Tiburcio Ribeiro.





Alappa estatístico da expor taçao tio 12» t utJ«*. <K Sei j-rpe
pela barra rio Uio l-íeal no exercicio.de '907 '

ARTIGOS

Assucar

Milho
Tecido de algodão
Cõco-fructa
Farinha de mandioca
Ticum
Algodão em rama
Diversos"generos

Sacco

Fardo
Granel
Saccos
Barrica

Fardo

100.377
8.211

Õ7G
32.450
9.401

S4
104

180.930
3. 858
13.218
0.390

44:44S$952

Uecapitulação

iDESTINOS VALOR OFFTCIAL

Rio de Janeiro

Bahia

Portugal

Pernambuco
Para outros Estados da Republica

Contadoria do Thesourò do Estado de Sergipe, em 20 de Julho de P.ifS.—

Visto.—O Contador, tíbvrcio Ribeiro. — O 2? Escripturario. Armando Freirr.





iergipe

OBSERVAÇÕES

Edificado pelo Governo do Estado

Comprado á União dos Despachantes em 15 de julho de 1S97

Edificado pelo Governo do Estado

Comprado á José Alves da Costa em 15 de dezembro de 1899

Edificado pelo Governo do Estado

Comprado pelo Governo do Estado, em 1C de Novembro de 1896
« 27 de Abril de 1900
« 27 de Abril de 1896

Pertencente ao extincto Asylo de N. S, da Pureza

Comprado ao coronel Felisbello Freire, em 11 de Maio de 1901

Edificado pelo Governo, em 1896

Permutado com Justiniano Moura, em 1902

Recebido em pagamento de Paulino José Bomfim
Comprado a Serafim de Santiago

« em 1895 e 1S96 (Tem diversas machinas)

Dado pelo coronel Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro

Idem idem

abastecimento d'agua d'esta capital em de iNovemuio a
t-, . i -.r>«^ _ i n j- r? : Oi A~ T.,1U~ Ac

30 de Dezembro de 1S97 e 16 de Fevereiro e 21 de Julho de

1898 a Martinho de Freitas Telles, Esequiel V, da Silva,

Manoel Antonio da C. Aranha e Gonçalo Rollemberg.

Visto.—O contador, Tibwcio Ribeiro.
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Relação dos próprios pertencentes ao Estado de Sergipe
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